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XXIX. 

kt. — Eqüivaleria a arrombar portas aber- 
tas, si SC quizw.se dissipar hoje ainda m-uitas 
palavras acerca de uni dos indícios mais as- 
signalados da actual guerra, isto é, que as 
ponencias occideutaes lutam contra a Allemanha 
em circumstancias bem differentes e consi- 
deravelmente mais desfavoráveis que durante 
a guerra mundial. Entretanto, nunca é de- 
mais, salientar, que uma dessas circumstan- 
cias, e não a mais insignificante, consiste na 
actividade politica assaz firme e de directri- 
zes seguras do governo do Reich. Começou 
elia com a aíliança teuto-ifaliana e o accordo 
teuto-russo e patenteou-se ainda recentemente 
através da víctoria diplomatica na aventura 
finlandeza das potências occidentacs. Mesmo 
a imprensa germanophoba passou a reconhe- 
cer esse facto com todos os seus effeitos. 
Assim, o ,,Economist". o orgão lider das 
espheras economicas da Inglaterra, escreve, 
que a primeira etapa da guerra se encerra 
com um vísivel saldo passivo para a Grã- 
Bretanha, e diz, textualmente: ,.0 balanço 
diplomático dos primeiros seis mezes de guerra 
mostra que a Inglaterra perdeu a primeira 
campanha. Não podemos negar, que perdêmos 
a primeira phase da guerra." (T. O., .23. 3.). 

Dcante dessa realidade, o serviço de in- 
formações gcrmanophobo empregou, passados 
os primeiros momçntos da confusão provo- 
cada pela paz ri'sso-firilandrza, todos os meios, 
afim de dissimular junto aos neutros, me- 
diante uma patranha redobrada, a penosa 
perda de consideração e confiança. Noticia- 
ram-se com grande espalhafato — tão gran- 
de, que ficaram relegadas a um plano secun- 
dário mesmo a queda do Gabinete francez 
e a crise no seio do governo britannico — 
o ataque aéreo inglez a Sylt e um novo 
plano de paz de Adolf "Hitler. Ambas as 
informações não passaram, a primeira, de um 
exaggero excêssivo, a segunda, de uma in- 
verdade nua e crua, conforme ficou provado 
poucos dias depois Baseado nessas experien- 
cias de data recentissima só se pôde affir- 
iiiar o seguinte: 

Quem não duvidar hoje, no sétimo mezr 
de guerra, de entrada, por principio, de tuna 
noticia de guerra qualquer da Havas, Reu- 
ter ou, sob certas restricções, também da 
United Press, caso não seja confirmada pe- 
las autoridades allemãs; e quem chegar mes- 
mo a acreditar n'ella e se "deixar influenciar 
por ella na sua attitude mental, nada apren- 
deu nesta guerra e jamais aprenderá alguma 
cousa, mesmo que a peleja dure sete annos! 

Sylf — nada mais que mera 
propaganda! 

Não passaram de recurso propagandistico, 
em setembro do íWino passado, as noticias, 
í)ue encheram paginas e mais paginas, refe- 
rentes a formidáveis batalhas offensivas e ao 
avanço dos francezes a oéste da Allemanha. 
Tudo havia sido inventado despudoramenfe. 
E hoje devemos fazer um retrospecto mental 
iíquelles dias setembrinos, em busca de uma 
escala comparativa para aquilatarmos . das no- 
ticias sobre o jitaque; á ilha allemã de Sylt, 
no iVlar do Norte. Em 20.. 3. o ministro 
do Ar britannico deu a conhecer, segundo a 
United Press: A incursão ingleza foi realizada 
coiii um numero de apparelhos duas vezes 
maior que o dos aviões teutos que realizaram 
um raide ás ilhas britannicas. Foi lançada 
uma grande quantidade de bombas sobre os 
alvos desejados e preestabelecidos. Todas as 
machinas inglezas regressaram, excepto uma 
única. Os damnos causados são enormes. Os 
galpões foram attingidos em cheio e incen- 
diaram-se. Incendiámos também os tan(]ues 
de petroleo. Visámos com bombas também 
o quebra-mar, a estrada de ferro e outras 
i)artes da base aérea. Logo a seguir, o Mi- 
nistério do Ar ingiez completou esses da- 
dos, segundo a Associated Press', 20. 3.: Os 
damnos já citados são bem maiores, conforme 
acaba de ser verificado. A base aérea de 
MocTPum soffreu sérios damnos, sendo attin- 
gidos hangares, armazéns e aviões. Dous han- 
gares foram incendiados. Foram attingidos 
também a ferrovia e a ala do quartel ^íio 
aérodromo. — Essas informações officiaes (!) 
foram completadas por numerosas outras, por 
exemplo, dos officiaes aviadores que partici- 
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dos Estados nordícos pelos Allíados 

Stockholmo, 28 (T.-O.) — O radio de 
Estockolmo e Oslo divulgaram ao meio dia 
de hoje uma noticia, baseada segundo parece 
em informações de fonte semi-official fran- 
ceza, segundo a qual as forças navaes allia- 
das iniciarão immediatamente a exercer um 
serviço de controle e patrulhamento nas aguas 
territoriaes dos neutros. A França e a Ingla- 
terra tratam com isso não somente tomar 
em suas mãos as funcções policiaes dentro 
das aguas territoriaes dos paizes neutros, 
senão ademais conseguir a desneutralizaçao 
destas aguas. Nos circulos políticos das ca- 
pitaes escandinavas a noticia causou verda- 
deira consternação, já que o serviço de con- 
trole que constituirá uma violação permanente 
da neutralidade, teme-se que ha de trazer 
conseqüências gravíssimas, caso se confirmem 
as intenções dos allíados. 

Copenhague, 28 (T.-O.^ — O governo dina- 
marquez fez declarar hoje por intermedío de 
seu ministro plenipotenciario em Londres que 
não se conforma com a declaração do Mi- 
nistério da Informação londrino, segundo a 
qual no ultimo sabado não foram aviões 
britânicos que bombardeanam territorio dina- 
marquez nas proximidades de Nymindegab. 

A policia secreta dinamarquesa, depois de 
interrogar as testemunhas chega á conclusão 
de que já não merecem credito ás declara- 
ções do Ministério de informações de Londres, 
pois os aviadores inglezes foram perfeitamen- 
te identificados, vendo-se perfeitameíite, nos 
aparelhos, os tres circulos concentricos azul 
e branco que são a insígnia dos aviões in- 
glezes. 

Reme berotiDecen íceignlfre 

Oon General oon ine^fdi 

Wenn Millionenheere sich monatelang in 
operativer Stille gegenüberliegen, werden bei- 
de Gegner bestrebt sein, noch schlagkräfti- 
ger aus ihr hervorgehen, als man es zu Be- 
ginn der Aufmärsche war. Das zahlenmäs- 
sige wie das wertmässige Verhältnis zwi- 
schen Freund und Feind kann sich dadurch 
verschieben. Ausserdem stellt sich zwangsläu- 
fig die sogenannte Anlaufszeit ein, deren die 
Umstellung der kriegführenden Länder von 
der Friedens- zur Kriegswirtschaft und Kriegs- 
industrie bedarf. Kommt es am Ende solcher 
Anlaufszeit zu Operationen grossen Stils, wer- 
den Länder in vollendeter Kriegsorganisation 
hinter ihnen stehen. 

So die Theorie. 
Die Praxis weist aber erhebliche Abwei- 

chungen auf. England, zum Beispiel, beginnt 
auf manchen kriegsorganisatorischen Gebieten 
erst, sich das Kriegsinstrument zu schaffen, 
das es nötig zu haben glaubt. Frankreich 
bleibt in seiner Kriegsproduktion beträchtlich 
hinter den gesteckten Zielen zurück. Und 
beide Westmächte können aus eigener Kraft 
weder den personellen noch materiellen An- 
forderungen des Krieges nach Wunsch der 
Regierungen entsprechen. 

England ergänzt deshalb sein zunächst noch 
kleines Expeditionskorps von wenigen Divi- 
sionen durch kanadische, australische und in- 
dische Truppen. Erste Staffeln befinden sich 
bereits auf europäischem Boden. Das engli- 
sche Heer der allgemeinen Wehrpflicht ist 
dagegen erst in Bildung begriffen. Inzwischen 
sollen die von Uebersee herangeholten Kräfte 
helfen. 

Frankreich rühmt sich, schon jetzt mehr 
Farbige an der Front zu haben als im Welt- 
kriege. "Das würde, falls die Nachricht zu- 
trifft, heissen: mehr als sechshunderttausend. 
Es handelt sich aber für Frankreich nicht 
nur um farbige Soldaten, mehr noch um far- 
bige Arbeitskräfte überhaupt. 1914—18 wa- 
ren deren etwa anderthalb Millionen in Frank- 
reich. Der Bedarf ist heute natürlich gestie- 
gen. Dementsprechend sind denn auch Far- 
bige nicht nur aus Afrika, sondern auch aus 
Indochina auf dem Wege nach der Metro- 
pole oder schon dort, um den grossen Ar- 
beitermangel auszugleichen. Schon im Frie- 
den beträgt ja bekanntlich die nichtfranzösi- 
sche, eingewanderte oder hereintransportierte 
Arbeitermasse Frankreichs mehr als zwei Mil- 
lionen. Trotzdem blieb die Produktion hin- 
ter der industriellen Kapazität zurück. Die 
einen legen ^as Léon Blums sozialem Erbe 
zur Last. Andere weisen auf die schrump- 
fende Arbeitskraft oder -lust hin. 

Uns interessiert hier nur die Tatsache, dgss 
etvva vier Millionen -Nichtfranzosen im Lan- 
de nötig sind, um Frankreich zu dem Krie- 
ge zu befähigen, den es jetzt führt. Im mo- 
bilen Kriegsheere beträgt der farbige Bestand 
bereits etvva ein Drittel. Wenn man rein 
weisse und nicht rein weisse Divisionen un- 
terscheidet, so ergibt sich sogar eine 
ungefähre Halbierung in weiss und nicht rein 
weiss. 

Man hat sich in Paris stets sorgfältig be- 
müht, diese Abhängigkeit von der farbigen 
Kolonialmasse zu tarnen. Man spricht und 
schreibt allenfalls von der willkommenen Er- 
gänzung der français origines durch die fran- 
çais indigenes. General Debeney warnt in 
seinem Buche La guerre et les hommies so- 
gar davor, den Bogen der farbigen Einschal- 
tung zu überspannen. Die weisse Volkssub- 
stanz werde sonst Schaden leiden. Das wird 
sie auch nach unserer Meinung. Allein, das 
ist Zukunftsmusik, während die Gegenwarts- 
lage unter dem Gesichtspunkte gesehen wer- 
den muss, dass die farbigen Millionen in 
Frankreich vorhanden sind und der franzö- 
sischen Kriegführung dienstbar gemacht wer- 
den. Im französischen Hinterlande, besonders 
in den rüstungsindustriellen Zentren, ist der 
farbige Arbeiter eine Alltagserscheinung, die 
selbstverständlich geworden ist. 

Beide Westmächte rechnen aber auch auf 
kriegsindustrielle Ergänzung ihrer eigenen un- 
zulänglichen Kraft durch die USA. Ob auf 
mehr, mag dahingestellt bleiben. Wir wollen 
•nur sagen, was ist. Und es ist, trotz aller 
westmächtlichen Goldbarren und Guthaben im 
US-amerikanischen Lande, weit weniger Be- 
lieferung im Gange, als den beiden krieg- 
führenden Mächten nötig scheint. Sie planen 
— rum Beispiel — ein Entente-Luftheer, das 
nach Zehntausenden zählen soll, während sie 
sich einstweilen noch mit einer vierstelligen 
Zahl begnügen müssen. Aber sie haben we- 
der die Menschen noch das Material, um 
aus eigenen Mitteln zu verwirklichen, was 
sie sich in der Luft, zu Lande und zu Was- 
ser zum Rüstungsziel gesetzt haben. Darum 
das Werben um die USA. Darum aber auch 
grosse Enttäuschung in London und Paris 
darüber, dass die Kapazität der US-amerika- 
nischen Rüstungsindustrie durch das eigene 
riesige Aufrüstungsprogramm der USA be- 
reits ziemlich ausgefüllt ist. 

Wir werden abwarten müssen, welche Aus- 
hilfen gefunden werden, um sich weder dem 
Verdienste noch gewissen US-amerikanischen 
Sympathien zu versagen. Aber wir dürfen 
annehmen, dass mancherlei an US-amerikani- 

Der Lfigenkrieo 

Dnser schwarzes Brett 

XXIX. 

kt. — Es hiesse offene Türen einrennen, 
wenn man heute noch viel Worte über ei- 
nes der bedeutendsten Merkmale des gegen- 
wärtigen Krieges verschwenden wollte, dass 
die Westmächte nämlich unter ganz anderen 
und sehr viel ungünstigeren Umständen ge- 
gen das deutsche Reich kämpfen als im Welt- 
kriege. Es kann aber nicht oft genug her- 
vorgehoben werden, dass einer dieser Um- 
stände, und nicht der geringste, in der über- 
aus starken und zielbewussten politischen Tä- 
tigkeit der Reichsregierung zu suchen ist. 
Das begann mit dem deutsch-italienischen 
Bündnis und dem deutsch-russischen Vertrag 
und erwies sich noch kürzlich durch den 
diplomatischen Sieg in dem finnischen Aben- 
teuer der Westmächte. Diese Tatsache wird 
samt ihren Auswirkungen auch bereits von 
der deutschfeindlichen Presse anerkannt. So 
schrieb der „Economist", die führende Wirt- 
schaftszeitung Englands, dass die erste Etappe 
des Krieges mit einem merklichen Debetsaldo 
für Grossbritannien abschliesst, und wörtlich: 
„Die diplomatische Bilanz der (Tsten sechs 
Kriegsmonate zeigt, dass England die erste 
Kampagne verloren verloren hat... Wir kön- 
nen nicht leugnen, die erste Phase des Krie- 
ges verloren zu haben." (T.-O., 23. 3.) 

Dieser Erkenntnis entsprechend hat der 
deutschfeindliche Nachrichtendienst nach der 
ersten Verwirrung infolge des russisch-finni- 
schen Friedens alle Mittel darangesetzt, den 
bitteren Verlust an Ansehen und Vertrauen 
bei den Neutralen durch einen doppelten 
Schwindel zu vertuschen. In grösster Auf- 
machung — so gross, dass sogar der Sturz 
des französischen Kabinetts und die englische 
Regierungskrise dabei in den Hintergrund tra- 
ten — wurde , von dem englischen Luftan- 
griff auf Sylt und einem neuen Friedensplan 
Adolf Hitlers berichtet. Beides erwies sich 
nach wenigen Tagen als eine masslose Ueber- 
treibung bezw. eine glatte Unwahrheit, und 
man kann nach diesen jüngsten Erfahrungen 
nur feststellen: 

Wer jetzt, im siebenten Kriegsmonat, 
eine beliebige von Havas, Reuter oder 
unter gewissen Einschränkungen auch 
von United Press verbreitete Kriegs- 
nachricht zunächst nicht grundsätzlich 
anzweifelt, falls sie nicht von deutscher 
Seite bestätigt wird; wer sie gar glaubt 
und sich stimmungsmässig von ihr be- 
einflussen lässt, der hat aus diesem 
Kriege nichts gelernt und wird nichts 
mehr lernen, und wenn der Kampf noch 
sieben Jahre dauert! 

Sylt — nichts ols propogonDo! 

Nichts , als Propaganda bedeuteten im Sep- 
tember die seitenfüllenden Nachrichten von 
den gewaltigen Angriffsschlachten und dem 
Vordringen der Franzosen in Westdeutschland. 
Alles war in frechster Weise erlogen, und 
heute muss man schon an jene September- 
tage zurückdenken, um einen Vergleichsmass- 
stab für die Nachrichten über den Angriff 
auf die deutsche Nordseeinsel Sylt zu finden. 
Am 20. 3. gab der englische Luftfahrtmini- 
ster nach U. P. bekannt: Der englische An- 
griff wurde von doppelt so viel Flugzeugen 
durchgeführt wie der deutsche auf die bri- 
tischen Inseln; eine grosse Menge Bomben 
wurde auf die vorgesehenen Ziele abgewor- 
fen; mit einer Ausnahme sind alle englischen 
Apparate zurückgekehrt; der angerichtete Scha- 
den ist ausserordentlich gross; die Flugzeug- 
hallen erhielten Volltreffer und gerieten in 
Brand; ebenso steckten wir die Petroleumtanks 
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in Brand; auch belegten wir den Wellenbre- 
cher, die Eisenbahn und andere Teile des 
Fliegerhorstes mit Bomben. Bald darauf er- 
gänzte das englische Luftfahrtministerium die- 
se Angaben, nach Associated Press, 20. 3.: 

Die schon erwähnten Schäden sind, wie sich 
jetzt herausstellt, noch viel grösser; schwe- 
ren Schaden erlitt der Fliegerhorst von Hör- 
num, wo Flugzeughallen, Vorratshäuser und 
Flugzeuge getroffen wurden; zwei Hallen wur- 
den in Brand gesteckt; getroffen wurden auch 
die Bahnlinie und der Flügel der Kaserne. 
— Diese amtlichen (!) Berichte wurden durch 
zahlreiche andere Aussagen, z. B. der betei- 
ligten Fliegeroffiziere, ergänzt. Da erfährt 
man, dass der Hindenburgdamm bombardiert 
Wurde, dass Hallen in Brand standen (H., 
20. 3.), dass einer der vier Luftverteidigungs- 
türme auf dem Hindenburgdamm zerstört wur- 
de (U. P., 20. 3.), dass Kasernen getroffen 
wurden, ebenso Munitionsdepots, die explo- 
dierten und in gewaltigen Flammen aufgin- 
gen (H., 20. 3.), dass durch die Zerstöirung 
der Rollfelder und Flugzeughallen die „Luft- 
räuber" sich künftig etwas Zurückhaltung auf- 
erlegen werden" (H., 20. 3.). So geht es in 
endloser Folge weiter. „Es war die grösste 
Unternehmung in der Luft seit Beginn der 
Feindseligkeiten" (H., 20. 3.), die Chamber- 
lain bereits im Unterhaus erwähnte, als sie 
gerade begonnen hatte. Und man könnte Ach- 
tung vor einer derartigen fliegerischen Lei- 
stung haben, wenn sie sich nicht ganz aus 
amtlichen, halbamtlichen und privaten Lügen 
und Uebertreibungen zusammensetzte. . Zum 
Beweis dafür gab die deutsche Regierung 
sofort einer Gruppe von ausländischen Jour- 
nalisten die Erlaubnis, die Insel zu besuchen, 
und die Berichte dieser Herren, die z. B. in 
der Newyorker Presse schon am 23. 3. er- 
schienen, stellen die Sache in anderem Lichte 
dar. Einige Beispiele: kein wichtiges Ge- 
bäude ist zerstört worden; beschädigt wur- 
den das Lazarett und ein Schuppen für Schiess- 
scheiben; an verschiedenen Stellen sind me- 
tertiefe Löcher zu sehen, aber das Rollfeld 
wurde nicht getroffen; sämtliche Flugzeuge 
des Horstes stehen in den Hallen bereit; 
nicht eine Bombe schlug bei dem Munitions- 
depot ein; der grosse Flugzeugkran ist heil; 
der Hindenburgdamm stellte sich bei genaue- 
ster Besichtigung als unbeschädigt heraus, 
ebenso die Bahnlinie. — Dass die amtlichen 
deutschen Angaben mit diesen Feststellungen 
übereinstimmen, bedarf keiner weiteren Be- 
tonung, sie ergänzen nur die englische Dar- 
stellung über den Verlust „eines einzigen" 
englischen Flugzeuges. Auch darin hat der 
englische Minister sich nämlich geirrt, denn 
bis zum 25. 3. haben die Deutschen nicht 
weniger als sechs abgeschossene Flugzeuge 
ganz oder in Bruchstücken aufgefunden. Und 
die Photos zum Beweis für die Wahrheit 
der amtlichen englischen Angaben, die nach 
einer Mitteilung des britischen Luftfahrtmini- 
sters (U. P., 20. 3.) gemacht sein sollten, 
sind trotz der Beunruhigung des englischen 
Volkes durch die erwähnten neutralen Be- 
richterstatter und trotz der Forderung der 
englischen Presse, sie freizugeben (T.^O., 22. 
3.), noch nicht veröffentlicht worden. Zur 
Entschuldigung gab das Ministerium an (T.-O., 
23. 3.); die aufgenommenen Bilder seien „ohne 
praktischen Wert, um die Ausdehnung der 
Schäden zu erkennen". (!) Es ist verständli- 
cherweise schwer, solche Schäden photogra- 
phisch unter Beweis zu stellen, denn sie be- 
tragen nach der amtlichen deutschen Abschät- 
zung 1178 Mark und 75 Pfennig. Vielleicht 
lassen sich diejenigen Schäden leichter pho- 
tographieren, die dasselbe englische Luftge- 
schvvader bei dem Angriff auf Sylt in Däne- 
mark bis zu 50 km von der deutsch-dänischen 
Grenze entfernt angerichtet hat? Aber gegen 
diesen „Seitenangriff" auf einen Neutralen hat 
die zuständige dänische Regierung bereits Ver- 
wahrung in London eingelegt und Schaden- 
ersatz gefordert. — Es war nötig, den Fall 
Sylt so eingehend darzustellen, um die völ- 
lige Unglaubwürdigkeit selbst von gewissen 
amtlichen Berichten einmal einwandfrei zu be- 
weisen. Der neutrale Beurteiler aber kann 
nur den Schluss ziehen, dass der englische 
Luftfahrtminister seine Gründe haben musste, 
wenn er sich der Gefahr einer derartigen 
Biossteilung aussetzte, und die amerikanische 
Agentur United Press legt diese Gründe auch 
unwissentlich dar, indem sie am 21. 3. er- 
zählt, der Angriff auf Sylt habe ,,in Lon- 
don wie ein Belebungsmittel gewirkt", habe 
Chamberlains Erklärung über den Entschluss 
zur energischen Fortsetzung des Krieges un- 
terstrichen; der Angriff sei eine passende 
Antwort auf die Kritik des englischen Vol- 
kes an seiner Regierung gewesen; er sei 
im Augenblick geschehen, wo die enghsche 
Regierung im "Unterhaus am stärksten an- 
gefeindet wurde, wo die ,,deutsche Friedens- 
offensive zusammenbrach", und schliesslich, er 
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schem Kriegsmaterial seinen Weg zur Entente 
führen wird. Jedenfalls gilt zurzeit das Haupt- 
interesse der englisch-französischen Kriegfüh- 
rung den genannten Kriegsbedürfnissen, nicht 
entscheidungsuchenden Operationen. 

Selbst um Skandinavien und Syrien, von 
welchen Ländern aus man Mittel- und Ost- 
europa so gern in die Zange nehmen möich- 
te, ist es etwas stiller geworden, und der 
südosteuropäische Friedenswille, der sich in 
Belgrad recht demonstrativ kundgetan hat, ist 
auch nicht geeignet, besonderen Ereignissen 
Vorschub zu leisten. Es bleibt der Luft- und 
Seekrieg um England herum. ^ 

Es wäre recht schwer, die kühnen und' 
erfolgreichen deutschen Vorstösse in die eng- 
lischen Gewässer richtig zu werten, wenn 
sie nur Lückenbüsser zwischen den polnischen 
und etwaigen späteren Operationen wären. 
Aber auch sie sind Mittel, die uns der Kriegs- 
entscheidung näherbringen. Zäheste Geduld ist 
eine Seemannstugend, die dem festländisch 
so oft bedrohten Deutschen nicht sehr liegt, 
die er aber pflegen muss, wenn er auf See 
Entscheidungförderndes erreichen will. Wir 
wissen, dass das gelingt und die Schwierig- 
keiten des englischen Mutterlandes so weiter 
wachsen werden, wie es die Versenkungszif- 
fern der letzten Wochen verheissen. Am wich- 
tigsten sind immer die Folgeerscheinungen 
in England selbst und inwieweit diese die 
englische Kriegführung lähmend belasten. ,,Der 
Wille ist das Mächtigste auf Erden" (Clause- 
witz), nicht nur im eigenen, sondern auch 
im feindlichen Lager, und dieser Feindwille 
rauss soweit bedrängt werden, dass er die 
Vernichtung oder Zerstückelung Deutschlands 

als eine hoffnungslose Aufgabe und als ein 
nicht erreichbares Ziel erkennt. 

Rein wirtschaftlich scheint es der Entente 
nicht mehr erifeichbar. Militärisch scheint ihr 
der Versuch am Westwall nicht empfehlens- 
wert. Die vielgenannte Zange zwischen Eis- 
und Mittelmeer hat bei näherer Betrachtung 
zahlreiche grosse Schwierigkeiten. Die klei- 
nen Neutralen versagen sich, der grosse jen- 
seits des Atlantik versagt sich militärisch auch. 
So warten die Westmächte auf das Mirakel, 
das FeLndfehler heisst, und spekulieren wei- 
ter in kommenden Materialschlachten und 
Hilfsvölkern. 

Wir meinen, dass, wenn es noch irgend- 
eines Beweises für die Sinnlosigkeit dieses 
nur englisch erklärbaren Krieges bedürfe, er 
durch den bisherigen Westverlauf als gelie- 
fert angesehen werden kann. Für besondere 
Ereignisse, das heisst in diesem Falle für 
solche, die zu blutigen Malen am geschicht- 
lichen Wege der grossen Nationen werden, 
ist dort möglicherweise überhaupt kein Raum 
mehr. Denkt man sich Europa ohne engli- 
sche Einmischung — sofort hätte das euro- 
päische Festland den Frieden. 

So trifft der hartnäckige Kleinkrieg, den 
Deutschland gegen das englische Mutterland 
unter und über Wasser führt, das Kriegs- 
übel an seiner eigenthchen Wurzel. Ganz so 
wie Bismarck sich einmal über die zukünf- 
tige Flotte Deutschlands äusserte. Er sagte 
nämlich zum jungen Tirpitz, wir brauchen 
Schiffe, ,,die wie Hornissen um den Feirbd 
schwärmen". Das ist wahrer geworden, als 
er damals selbst ahnen konnte, und das bringt 
uns, so hoffen wir, der Entscheidung näher 
— zunächst noch — auch ohne besondere Er- 
eignisse. 

habe die Gedanken des englischen Volkes 
von der Besprechung am Brenner abgelenkt, 
„die für England einen wahren diplomatischen 
Rückschlag bedeutete." Hier ist alles zusam- 
men. Nun wissen wir, warum, die englischen 
Flieger angreifen mussten und warum der 
Fehlschlag rücksichtslos in einen Riesenerfolg 
amtlich umgelogen werden musste. Du ehe- 
mals so stolzes England, wie weit ist es mit 
dir gekommen! 

Der eröiditete $rieÖensplon 

Seit dem 17. 3. wurde Brasilien durch Ha- 
vas und United Press mit unzähligen Nach- 
richten über einen angeblichen neuen Ver- 
such Adolf Hitlers, einen Frieden auf dem 
Verhandlungswege zu erreichen, über- 
schwemmt. Einmal wurde Summer Welles in 
die Angelegenheit hineingezogen, ein andermal 
Mussolini und der Vatikan. Am 19. 3. ver- 
öffentlichte U. P. sogar die „11 Punkte" des 
deutschen „Friedensplanes" in einer Form, 
als ob es sich dabei um eine erwiesene Tat- 
sache handle. Nach dem Muster früherer Un- 
ternehmungen derselben Art folgten dann Te- 
legramme, nach denen Summer Welles den 
Plan als nicht zufriedenstellend betrachtete (U. 
P., 19. 3.), ebenso wie die Regierungen der 
Westmächte, die französische Presse und das 
englische Volk (U. P. und H.) Schliesslich 
lehnten die Alliierten den deutschen Versuch 
rundweg ab (H., 19. 3.), und die öffentliche 
Meinung der ganzen Welt sollte glauben, dass 
Deutschland sich aus dem Gefühl der Schwä- 
che heraus um die Beendigung des Krieges 
erfolglos bemüht habe, weil die Westmächte 
im Bewusstsein ihrer Stärke auf keine Ver- 
handlungen eingingen. — Die Sache beruhte 
aber von Anfang bis zu Ende auf Erfindung. 
Beweis: am 19. 3. wurde im Vatikan be- 
kanntgegeben, dass man nichts von dem Frie- 
densplan wisse; am selben Tage erklärte der 
Sekretär Early des Präsidenten Roosevelt, dass 
die vorliegenden diplomatischen' Berichte kei- 
nen Hinweis auf einen solchen Plan enthiel- 
ten oder gar die erwähnten „11 Punkte" be- 
stätigten; desgleichen stellte' Summer Welles 
fest, er habe weder selbst einen Frtedens- 
plan, noch von einer Regierung irgendwel- 
che Vorschläge erhalten (T.-iO., 20. 3.); der 
„Popolo d'ltalia", das Blatt Mussolinis, schrieb 
am 20. 3., ,,der demokratische Schwindel über 
Friedensbestrebungen entbehre jeder Grund- 
lage", und Virginio Gayda urteilte schon am 
19. 3. im „Giornale d'Italia", es sei ,,ab- 
surd und grotesk, dass die Demokratien Mus- 
solinis immer wieder die Rolle eines euro- 
päischen Friedensstifters zuerteilten." — Das 
dürfte an sich genügen. Doch seien zur Ver- 
vollständigung des "Bildes auch einige deut- 
sche Aeusserungen wiedergegeben. Das ^,Deut- 
sche Nachrichtenbüro" bezeichnet die Ange- 
legenheit als einen „ungewöhnlichen", einen 
„periodisch wiederkehrenden, diesmal beson- 
ders plumpen englisch-französischen Schwin- 
del" (T.-O., 19. 3.). Eine amtliche deutsche 
Verlautbarung nennt die Auffassung, das aus- 
ländische Gerede von iriedensplänen könne 

mit der Unterredung Hitler-Mussolini in Zu- 
sammenhang gebracht werden, „rundweg ir- 
rig" (T.^O., 20. 3.). In der deutschen Presse 
und in Mitteilungen des deutschen Nachrich- 
tendienstes wird wiederholt darauf verwiesen, 
dass Hitler am 6. Oktober 1939, als das Reich 
nach Abschluss des polnischen Krieges sich 
noch einmal zu Verhandlungen bereit erklär- 
te, sehr deutlich betonte: ,,Zum letztenmal 
streckt Deutschland die Friedenshand aus. 
Wenn sie nicht angenommen wird, dann 
Krieg bis zum letzten!" — Und das dürfte 
endgültig genügen. Wieder ist eine grosse 
Lüge einwandfrei erwiesen; ebenso einwand- 
frei treten aber auch ihre Hintergründe zu- 
tage: Die bisherigen Misserfolge der Alli- 
ierten und das verzweifelte Bestreben, die Welt 
mit allen Mitteln darüber hinwegzutäuschen. 

(Conclusão da 1 .a pag.) 

oaram do r.iide. Desta forma fica-se saben- 
do que foi bombardeado o dique Hinden- 
burg, que arderam hangares (H., 20. 3.), 
que foi destruída ujna das quatro torres de 
defesa antiaérea no dique Hindenburg (U. P., 
20. 3.), que foram attingidos casernas, bem 
como depositos de munições que explodiram 
e foram devorados por enormes chammas 
(H., 20. 3.), que mercê da destruição do 
campo dc rodagem e hangares os corsários 
aéreos observarão doravante certa reserva em 
seiis emprehendimentos (H., 20. 3.). E pro- 
segue a lengalenga sem fim, sempre no mesmo 
diapasão. „Foi a mais importante operação 
aérea emprehendida desde o inicio das hosti- 
lidades" (H.. 20. 3.), á qual Chamberlain 
se referiu na Gamara dos Communs, quan- 
do a mesma mal havia começado. Poder-se- 
ia ter respeito ante uma façanha aviatoria 
dessa natureza, se ella se não compiizessK 
iiiteiramciife ■ de mentiras e exaggeros offi- 
ciaes, officiosos e de ordem privada. Afim 
de proval-o, o governo allemão concedeu im- 
inediataniente autorização a um grupo de jor- 
nalistas estrangeiros para visitar a ilha de 
Sylt. Ora, as informações fornecidas por es- 
ses senhores, as quaes appareceram, por exem- 
plo, na imprensa novayorkina já no dia 22. 
3., apresentam a cousa sob uma luz bem dif- 
ferente. Citemos alguns exemplos: Não foi 
destruído nenhum prédio importante. Foram 
damiiificados o lazareto e imi galpão con- 
tendo alvos pata exercícios de tiro. Em dif- 
fcrentes pontos vêern-se buracos de vajios 
metros de profundidade; porém' o campo de 
rodagem não' foi attingido. Todos oS aviões 
da base estão de promptidão no-s respectivos 
hangares. Nem -uma bomba sequer tombou 
sobre o deposito de munições. O grande 
guindaste para aviões esta mtacto. Tanto o 
dique Hindenburg, como a estrada de ferro 
foram vistoriados cuidadosamente e provam 
não ter soffrido o minimo danino. — Excu- 
samo-nos ck referir aqui . em especial, que 
os dados fornecidos pelas autoridades allemãs 
combinam exacfamente com o resultado des- 
sas investigações; elles completam apenas a 
informação ingleza referente á perda de „um 
único" avião inglez. Também nesse particu- 
lar o ministro inglez se enganou, pois ale 
25. 3. os allemães encontraram nada menos 
qne seis apparelhos britannicos abatidos, in- 
teiros, ou então destroços. E as photogra- 
phias, (jue deviam comprovar a verdade das 
asserções officiaes inglezas e qne, segundo 
ma informação do ministro do Ar britan-r 
nico (U. P., 20. 3.) teriam sido feitas, ainda 
não foram publicadas, não obstante a inquie- 
tação do povo inglez, provocada pelas noti- 

cias rectificadas dos repórteres neutros aci- 
ni.i referidos e apesar da exigencia da im- 
prensa ingleza no sentido de liberal-as (T. O., 
22. 3.). O Ministério sae-se com uma des- 
culpa esdruxula (T. O., 23. 3.), dizendo que 
as photographias apanhadas são „sem nenhnm 
valor pratico, pois não dão a conhecer a 
que seja difficil provar photograplücamenie 
extensão dos damnos." (!) Comprehende-sc 
esses damnos, pois estes montam, segundo 
uma estimativa official alleniã, em 1.178 mar- 
cos e 75 Pfennigs. Talvez seja bem mais 
tacil photographar aquelles damnos causados 
pela mesma esquadrilha aérea ingleza, quan- 
do do seu ataque a Sylt, na Dinamarca, nnma 
distancia de 50 kilometros afastados da fron- 
teira teuto-dinamarqueza! Contra esse „ata- 
que de flanco" a um' neulro, porém, o go 
verno dinamarquez já apresentou um protesto 
em Londres, exigindo, ao mesmo tempo, uma 
indemnização. — Foi necessário descrever tão 
minuciosamente o caso Sylt, áfinv de se pro- 
var, de maneira a não admittir contestação, 
a inteira incredibilidade mesmo de certas in- 
formações officiaes. Mas o observador im- 
parcial pode tirar dahi uma conclusão, isto é, 
que o ministro do Ar inglez deve lá ter 
tido suas razões para se expôr ao risco de 
um tal desnudamento. E a agencia norte-ame- 
ricana United Press revela, graças a inn co- 
chilo. essas razões, contando, ingenuamente, 
em 21. 3., qne o ataque a Sylt (.„teve o ef- 
feito de um tonificante em Londres" e cor- 
roborou a declaração de Chamberlain sobre 
a resolução de proseguir energicamente na 
guerra; que o ataque teria sido uma resposla 
opportnna á critica do povo inglez ' ao seu 
governo; que o ataque teria occorrido no mo- 
mento preciso em que o governo britamiico 
vinha sendo hostilizado mais intensamente na 
Camara dos Communs e em que „falhou a 
offensiv?, de paz allemã", e, finalmente, que 
Chamberlain teria afastado da mente do povo 
inglez a conferencia no Brenner, a qual teria 
sido um verdadeiro revtíz diplomático para 
a Inglaterra. Eis a historia completa. Agora 
sabemos porque os aviadores inglezes tinham 
de realizar o raide e porque o fracasso foi 
convertido, sem a minima consideração, em 
um siiccesso gigantesco, isto é, teve de sel-o 
através de u'a mentira official. Até aonde 
chegaste, tu, Inglaterra, outrora tão orgu- 
lhosa! 

O plano de paz inventado 

Desde 17. 3., o Brasil vinha sendo imm- 
dado pela Havas e pela United Press de ,um 
sem numero de noticias acerca de uma sup- 
posta nova tentativa de Adolf Hitler no sen- 
tider de conseguir uma paz por via de nego- 
ciações. Ora se envolvia Summer Welles na 
questão, ora Mussolini e o Vaticano. Em 
19. 3. a United Press publicou mesmo os 
•11 pontos" do „plano de paz" allemão, 
fazendo-o de uma formiL como si se tratasse 
alii de um facto provado. Segundo a amostra 
de emprehendimentos anteriores da mesma 
natureza, vieram telegrammas, consoante os 
quaes Summer Welles teria considerado o 
plano como não satisfatório (U. P., 19. 3 ), 
sendo que neste sentido se teriam manifestado 
também os governos das potências occiden- 
taes, a imprensa franceza e o povo inglez 
(U. P. e H.). Finalmente os alliados teriam 
rejeitado sim.plesmente a tentativa allemã (H., 
19. 3.); e a opinião publica de todo o mundo 
deveria acreditar, que a Allemanha teria feito 
esforços infrutíferos em pról da terminação 
aa guerra, a que a teria induzido a noção 
de sua fraqueza, visto que as potências occi- 
dentaes não se teriam mostrado accessiveis a 
negociações, conscias de sua força. — Entre- 
tanto, a cousa não passava, do começo ao 
fim, de mera invenção. Provemol-o: Em 19. 3. 
informou-se no Vaticano, que nada se sabia 
em torno de um tal plano de paz; ,no mesmo 
dia o sr. Early, secretario do presidente 
Roosevclt, declarou, que os communicados di- 
plomáticos de que dispunha não continham 
allusão alguma a um plano dessa natureza e 
muito menos confirmavam os referidos „11 
pontos"; da mesma forma affirmou Summer 
Welles, que eile proprio não havia recebido 
nenhum plano de paz, nem mesmo lhe foram 
apresentadas quaesquer propostas por parte 
de não importa que governo (T. O.. 20. 3.); 
em 20. 3. o „Popolo d'Italia", que é >o orgãò 
de Mussolini, escreveu que a conversa demo- 
crática acerca de movimentos de paz carece 
de qualquer fundamento, e em: 19. 3. Virgi- 
nio Gayda disse pelas columnas do „Giornale 
d'Italia", que seria absurdo e grotesco que 
as democracias continuem attribuindo ao sr. 
Mussolini o papel de pacificador da Europa! 
— Parece-nos que isto devia bastar. Com- 
tudo, desejamos reproduzir também algumas 
exteriorizações allemãs para que o quadro 
-fique completo. O „Deutsche Nachrichtenbüro" 
qualifica a questão de uma invencionice an- 
glo-franceza commum que se reproduz perio- 
dicamente, mas que desta vez foi engendrada 
assaz toscamente (T. O., 19. 3.). Üm com- 
municado official allemão qualifica de abso- 
lutamente absurda a idéa de que o disque- 
disque no estrangeiro em torno de planos de 
paz se relacionaria com a conversação Hitler- 
•Mussolini (T. O., 20. 3.). Na imprensa alle- 
mã e em communicações do serviço de infor- 
mações allemão aponta-se novamente para a 
circumstancia de qiie a 6 de outubro de 1939 
Hitler accentuou claramente, ao se declarar a 
Allemanha disposta, mais uma vez, depois de 
terminada a guerra na Polonia, a entabolar 
negociações de paz: „Pela derradeira vez 
a Allemanha extende a mão para a paz. Se 
ella fôr regeitada, prosiga então a guerra 
até ao extremo!" — Ora, isso deve bastar de- 
finitivamente. Acaba de ser provada cabal- 
mente mais uma grande mentira, e suas ra- 
zões escusas são expostas, também cabalmente, 
á luz meridiana: Trata-se dos insuccessos até 
aqui registados pelos alliados e dos seus es- 
forços desesperados no sentido de ludibriar 
a leste respeito todo o mundo, sob recurso 
a toda espeçie de meios. 
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tDiß i|ll Öis Stimmung ? 

Wenn einer von uns ins Ausland kommt, 
■wird er mit Fragen überschüttet: Wie ist 
die Stimmung bei euch im Reich? Oder: 
Wie ist die Stimmung bei der Truppe? Oder 
in Berlin? In Wien? In Bayern? In Ham- 
burg? Am Rhein? Oder: Wie ist die Stim- 
mung in der Arbeiterschaft? Oder auf dem 
Lande — — ? 

Er braucht dann auch nur eine Zeitung 
aufzuschlagen, um darin zu lesen, wie die 
Stimmung bei uns sei, in den Städten, in 
den einzelnen Gauen, in den sozialen Ge- 
meinschaften oder gar in den Konfessionen. 
Out oder schlecht, wie die Zeitung es aus 
den „unterrichteten Kreisen" gerade erfah- 
ren haben will. Man kann dann auch dasi 
Gras wachsen hören: Die Stimmung sei so 
im Generalstab und wiederum so in der Par- 
tei und ganz bestimmt so und nicht anders 
,,in Hitlers Umgebung". Kurz und gut, das 
deutsche Volk ist ein wahres Orchester von 
Stimmungen. Und wir sollen das nun bestä- 
tigen: Ob es wirklich so ist? Oder anders? 

tDiero Stimmung? 

Wir horchen in uns hinein. Stimmung? Uns 
ist dieser Begriff in diesem Zusammenhang 
ein wenig fremd. Auf Plakaten, die in Ber- 
lin für volkstümliche Vergnügungsstätten wer- 
ben, liest man manchmal das Wort Stimmung, 
versehen mit möglichst vielen Ausrufungszei- 
chen. Das besagt dann, dass die Stimmungs- 
kanonen am Werke seien, Spassmacher, die 
von Berufs wegen auf die Zwerchfelle wirken. 

Insoweit kann man bei uns Stimmung al- 
so „machen". Am Rhein kann man von Be- 
rufs wegen den rheinischen Humor entfes- 
seln. In . Wien erzeugt man jene wohltueinde 
Sentimentalität durch die Mutter, die a Wea- 
nerin war. Aber so ist das nicht gemeint. 
Unsere Stimmungsmeteorologen fragen nach 
einer politischen Stimmung oder in der jet- 
zigen Zeit nach einer stimmungsmässigen Ein- 
stellung zum Thema Krieg. Sie stellen sich 
das so vor: Entweder wir schreien Hurra 
oder wir blasen Trübsal. In dem einen Fall 
ist dann die Stimmung gut, im anderen ist 
sie schlecht. 

Aber der Deutsche ist für solche Untersu- 
chungen leider ein ganz untaugliches Ob- 
jekt. So wenig man durch eine stimmung- 
machende Oberflächentherapie nachhaltig auf 
sein Inneres einwirken kann — der Berliner 
ist innerlich nicht einfach grossschnäuzig, der 
Rheinländer nicht durchgehend humorig, der 
Wiener nicht grundsätzlich gefühlstriefend —, 
so wenig pflegt er sich auch wie ein Hand- 
schuhfinger nach aussen zu stülpen und seine 
seelische Verfassung öffentlich zur Schau zu 
tragen. Es ist nicht irgendein Zufall, dass 
er für die Demokratie so wenig empfäng- 
lich war. Das ist schon eher eine Rassen- 
eigentümlichkeit. 

Unsere Freunde im Ausland — die ech- 
ten und die anderen — haben, weil sie unsi 
immer durch die eigene demokratische Ge- 
wohnheitsbrille sahen, uns gründlich missver- 
standen, als sie meinten, der Nationalsozia- 
Iismus sei so etwas wie eine prachtvoll ent- 
wickelte Kunstfertigkeit, das Volk in eine ganz 
bestimmte Massenstimmung zu versetzen. Aber 
sie hielten ihn nun einmal dafür und stan- 
den nun an den selbsterdachten Barometern 
und warteten auf das Steigen oder Fallen, 
das nach allen demokratischen Gesetzen an 
der Quecksilbersäule der Stimmung abzule- 
sen sein müsste. Ewig kann das doch nicht 
so bleiben, sagten sie, die uns übelwollten, 
und die anderen befürchteten das nämliche. 
Denn bei ihnen wäre das nicht so geblieben, 
!und weshalb sollte es bei uns anders sein. 

Wir aber haben noch nicht einmal an den 
vielen grossen Tagen unserer jüngsten Ge- 
schichte jene wohlige Zufriedenheit empfun- 
den, die man als ,,gute Stimmung" anspre- 
chen könnte. War eine Etappe erreicht, so 
fragten wir kritisch und entschlossen, wie 
wir aus der gewonnenen Stellung weiter vor- 
dringen könnten. 

Wir warfen niemals jauchzend die Kopf- 
bedeckungen in die Höhe, sondern wir ban- 
den den Helm fester. Wir waren im bestem 
Sinne immer unzufrieden, und ein Demokrat 
hätte uns eigentlich immer nachsagen dür- 
fen, dass unsere Stimmung schlecht sei. Wir 
steckten voller Pläne, denn wir bauten von 
Grund auf an einer neuen Welt, und nur 
sehr fernen Enkelgenerationen wollten wir das 
Recht auf endliche Zufriedenheit zubilligen und 
das Bewusstsein, dass ihre Welt jetzt ein 
vollkommenes Antlitz trage. 

Der Nationalsozialismus ist die unroman- 
tischste Oedankeneinheit, die je von einem 

Volk Besitz ergriff. Er lässt sich noch nicht 
einmal in Doktrinen, geschweige denn in 
schöne Worte fassen. Er stellt die grössten 
Anforderungen an den Wissensumfang und 
ebensosehr an das logische Denk- 
vermögen des einzelnen Mannes, er nimmt 
ihn mit Haut und Haaren, unwiderstehlich, 
und sei es gegen seinen Willen: denn er 
steckt ja dem deutschen Menschen im Blut. 
Er ist ja nicht eines schönen Tages erdacht 
worden. Er war immer da und ist aus dem 
deutschen Volke hervorgebrochen, als es sich 
endlich seiner selbst besann. Wo sollte da 
etwas so Oberflächliches wie eine Stimmung 
gedeihen? 

Am ersten Tage dieses Krieges sagte der 
Führer zu den Männern des Grossdeutschen 
Reichstages: Es komme keiner und sage, in 
seinem Kreise sei die Stimmung schlecht! Das 
war die totale Ablehnung eines aus der de- 
mokratischen Kulisse stammenden Bühnenre- 
quisits und nicht etwa eine Aufforderung, 
nun das Gegenteil einer schlechten Stimmung, 
nämlich eine gute, zu „machen". 

fludi ohne Pillen 

Das deutsche Volk braucht kein Stimulas, 
keinen Schnaps, der Mut einflösst, und keine 
Beruhigungspillen gegen schlechte Nerven. Es 
ist in langen Jahren wissend und sehend ge- 
worden, und der Krieg war ihm keine Ueber- 
raschung, sondern eine bittere Notwendigkeit, 
der man 'längst gefasst ins Auge sah. Woll- 
ten ihn die Feinde, so sollten sie ihn haben! 

Wir haben dem Krieg keine Kränze ge- 
wunden. Die Soldaten zogen nicht mit Hurra- 
geschrei gegen Polen, aber da sie wussten, 
dass sie siegen mussten, haben sie gesiegt. 
Nur Leute, die uns herzlich schlecht kennen, 
konnten meinen, die stumme Gefasstheit, mit 
der wir den Kriegsausbruch, ja selbst die 
einzigartigen Siege in Polen begleiteten, sei 
ein Beweis für „schlechte Stimmung" ge- 
wesen. 

Ja, glaubt denn einer, es wäre, mehr als 
eine organisatorische Frage gewesen, künst- 
lich Jubel zu entfachen, Girlanden zu win- 
den und Fahnen herauszustecken? Käme es 
uns darauf an, Stimmung za „machen" — 
die Herren in London und Paris müssten 
"loch eigentlich wissen, dass wir auch das 
hundertmal besser könnten als sie! 

Aber jeder einzelne Deutsche würde sich 
bitter schämen, wenn er der Versuchung er- 
läge, ,,Stimmung" hervorzukehren. Er wür- 
de es als tiefste Kränkung empfinden, wenn 
man ihm nachsagen wollte, seine Entschlos- 

senheit, diesen Krieg bis zum Sieg mit vol- 
lem Einsatz zu führen, sei abhängig von ei- 
ner Theaterdekoration, die man um ihn auf- 
baut. 

Uns ist, weiss Gott, bitter ernst zumute. 
So ernst, dass wir ruhig bekennen dürfen: 
Wir lieben diesen Krieg nicht! Wir begrüs- 
sen ihn nicht! Wir bejubeln ihn auch nicht! 
Und wir sehnen den Frieden herbei! Aller- 
dings unseren Frieden: den Frieden des Glücks 
unserer Kinder, die endlich, endlich. unserer 
Arbeit nachgehen sollen, ohne in jedem Jahr 
aufs neue von der Raubgier blutsaugender 
Vampire bedroht zu werden! 

Wir wissen: Das ist kein frisch-fröhlicher 
Krieg der Landsknechte, den man gewinnen 
oder schliesslich auch verlieren kann, der zur 
guten Hälfte aus dem Dröhnen der Trom- 
meln und der Lustigkeit des Lagerlebens be- 
steht. Wir wissen: Das ist ein Krieg, den 
wir nur gewinnen dürfen, weil eine Nieder- 
lage unser Ende wäre. Wir stehen vor ihm 
wie ein Mensch, der sich für Tod oder Le- 
ben entscheiden will und nun die grösste 
Frage an das Schicksal stellt: nach dem Zweck 
seines Daseins. Ein solcher Mensch braucht 
keine „Stimmung"; es ist erbärmlich, ihn 
auch nur danach zu fragen. 

Fragt uns, ob wir leben wollen. Wir wer- 
den in aller Ruhe antworten: Ja! Aber wir 
werden dazu keine frisch-fröhliche Miene auf- 
setzen. Denn das würde unser Ja nur ent- 
werten. 

tlie onDecen obec... 

Die anderen zeigen uns unterdessen, wie 
man Stimmung macht und wozu man das 
vonnöten hat. 

Hätte man den Engländern gesagt — was 
wir von jeher wussten —, dass dies ein 
Krieg würde auch um Sein oder Nichtsein 
Englands, nur schwerlich hätten sie sich über- 
zeugen lassen, dass es notwendig sei, ihn 
zu beginnen. Hätte man den Franzosen ge- 
sagt: Es geht nun um die Existenz Frank- 
reichs, die vordem niemand bedrohte, — sie 
hätten doch wohl lieber ihre Regierung da- 
vongejagt, statt mutwillig eine Kriegserklä- 
rung abzugeben. So begann in London und 
Paris das Schauspiel einer den jeweiligen Not- 
wendigkeiten angepassten Stimmungsmache. 

Im ersten Akt: eine Stimmung ausgelas- 
sener Unbekümmertheit. Deutschland sei kin- 
derleicht zu schlagen, es genüge, an der Ma- 
ginotlinie aufzumarschieren, die Blockade zu 
verhängen und auf den Zusammenbruch des 
Hitlersystems zu warten. Deutschland habe 
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;3m ©ad^fenroalb fc^iäft, Don ©iáien umrauji^t, ber eiferne fíanâler, 
®er feine 2Iugen fc^íoé, bangenb um Seutfáiíanbê ©efc^iá, 
Um bie ^uiunft be§ iReic^eS, ba§ feine Staatêfunfí gef^affen, 
®em SRu^m unb er geroann, einer Söelt Don Jieibern gum S^ro^. 
®oc^ üor ber niarb ba§ (Steuer be§ SReic^B feinen §änben entrounben, 
®ie e§ ííug, fü^n unb ftarf burcf) alle flippen geführt. 
©taunenb cerna^m e§ bie 3BeIt, bie geinbe be§ "9iei(f)§ triumpt)ierten; 
®euífc^íanb§ öotfe unb ©c^u^geift mu^te cerlaffen fein ©d^iff! 

reo er aud^ raeilte, fein ganjeS ®enfen, ©innen unb ©orgen 
©ait bem geliebten ßanb, bem er fein Seben geroeil^t. 
9iatfc^Iäge, bie er in flaatSmännifc^ roeifer 3Sorau§fi(^t gegeben, 
ganben fein freunbíic^eê D^r, üer^allten rote klänge im Söinb. 
©terbenb noc^ fpraá) in prop^etifc^em ®eift er ma^nenb bie Söorte: 
„§ütet Dor Sííbion @ud^! ©te^t feft gum ruffifc^en greunb!" 

2öa§ bann über ©eutfc^Ianb hereinbrach! 2ßir mußten eê fc^aubernb erleben, 
2II§ S3i§marcf§ ftolgeê 5Reich ohnmächtig am JBoben lag! 
SBetrogen, milh^ni^elt, getneáiíet oon unbarm|ergigen g^inben, 
D^ne Rührung unb ©(|utj, barbenb in ©lenb unb 5Rot, 
©ebac^te ba§ 23oIi feine§ großen fíanglerê mit banger g'rage, 
Sßergraeifelnb unb fehnfudhtêüDlI: „93i§marf, mann fommft bu roieber?" 

®a§ â^^íte SReich roar cerfunfen! ®tt, roie au§ ber Slfd^e be§ ^hönij, 
©c^roang fid^ gu lo^em glug ba§ Síeid^ Síbolf §itíer§ empor, 
®eê ©rben oon S3i§marcf§ S3ermâá)tni§, be§ 9ietter§ unb gü|rer§, 
®en un§ ber ffiorfe^ung (Sunft in groötfter ©tunbe gefanbt. 
39i§mard'§ potitifc^er ©eift, bie geniale ©taatêfunft unb ©áilagíraft 
Söurben bem Síeic^ auf'§ $Reu in feinem gü^rer gefc^enit. 
:^n aller ^ergen lebt ^eute mieber ba§ ftolge Sercu^tfein: 
„Söit ®eutfchen füri^ten ®ott, aber fonft nicE)t§ auf ber Söett!" 
Siudh ©ngianb fürchten roir nic^t,'ben ííolo^ auf tönernen gü^en, 
®er au§ §afe, 9)ii^gunft unb gurc^t un§ feinen SebenSraum gönnt. 
©efc^loffen unb einig mie niemals, gefc^art um bie ^afenfreugfa^ne, 
©in feftgebatlter SSIodE, n)U(i)tig unb hart rcie ©ranit, 
iiämpft ®entfihlanb ben heiiigen Krieg 
Um be§' SReic^eê Seben unb grei^eit, 
Um fein iRec^t an ber Söelt, im feften Sßertraun auf ben ©ieg, 
®enn gü^rer unb SSoIi finb befeelt Don friberigianifd^em ©eifte, 
Unb S3iêmará'§ Unfterblid^eS rcac^t über bem grolbeutfd^en SReid^. 

grau 

2!Scfittiall=Sieb 

(Das Lied wurde vom saarpfälzischen Dich- 
ter Gefreiten Kurt Kölsch geschrieben und 
ist von Willy Breuer, Heidelberg, vertont 
worden. Es wurde von der Soldatenzeitung 

„Wacht im Westen" preisgekrönt.) 

Am Westwall weht die Fahne; 
Soldaten halten Wacht, 
dass über unserer Heimat 
die lichte Sonne lacht. 
Dass keiner sie versehre, 
sind wir zum Kampf bereit. 
Am Westwall wacht die Ehre 
im schlichten grauen Kleid. 

Wir waren einst zerschunden 
in Elend und in Not. 
Wie brannte da von Wunden 
so oft der Himmel rot! 
Die Dome und die Burgen, 
die Städte sonder Zahl 
sind tief in Schutt gesunken — 
ein steinern Totenmal. 

Doch immer aus den Klüften 
brach sich der Ströme Lauf 
und aus den dunklen Grüften 
stieg uns die Sonne auf. 
Die Reben auf den Hügeln 
schwellt noch ein süsser Wein; 
die Kohlen in den Schächten, 
die wollen Flamme sein. 

Und wie die Berge leuchten 
vom frühen Glanz erhellt, 
blüht auch aus unsern Fäusten 

der Frieden einer Welt. 
Gross über Land und Meere 
wächst unser Wille weit; 
Am Westwall wacht die Ehre 
in alle Ewigkeit. 

keine Vorräte. Die Wehrmacht sei eine Pa- 
radetruppe, die Führung uneinig. Das Volk 
bestehe im wesentlichen aus einer Opposi- 
tion, die nur darauf warte, mit demokrati- 
scher Hilfe die Macht zu übernehmen. 

Diese Verheissungen, jahrelang getrommelt 
und gepfiffen, genügten, um jeden ernsthaf- 
ten Einwand gegen den Krieg im Keime 
zu ersticken. So friedlich ist am Ende kein 
Volk, dass es nicht stets bereit wäre, in ei- 
nem kurzen und unblutigen Krieg einen gros- 
sen Sieg, Machtzuwachs und materiellen Ge- 
winn zu erringen. 

Im zweiten Akt: Die Prophezeiungen sind 
nicht eingetreten, den Völkern muss jetzt scho- 
nend beigebracht werden, dass der Krieg doch 
einige Anstrengungen, einiges Geld und so- 
gar einiges Blut kosten wird. Eine neue 
Platte muss aufgelegt werden. Aus der Stim- 
mung der Unbekümmertheit wird die Stim- 
mung wilden Hasses. Deutschland muss ver- 
nichtet, zerstört, aufgeteilt, entvölkert wer- 
den aus historischen, wirtschaftlichen, kultu- 
rellen, religiösen, humanitären Gründen. Je 
uferloser die Forderungen sind, um so un- 
wahrscheinlicher muss es erscheinen, dass sie 
am Ende nicht zu verwirklichen wären. 

Das Fell des Bären wird so gründlich auf- 
geteilt, dass jeder Gedanke an ein Zurück 
ersticken muss. Die eigene Kraft erscheint 
in so grotesker Verzerrung, dass daneben 
die tatsächlichen Machtproben des Reiches nur 
kläglich wirken. Und mit keinem Wort darf 
die Möglichkeit angedeutet werden, dass der 
Sieg nicht sicher wäre, dass nicht nur die 
Existenz Deutschlands, sondern vielleicht auch 
die Englands und Frankreichs auf dem Spiele 
stände. 

Erst im dritten Akt werden die stimmungs- 
umnebelten Engländer und Franzosen das er- 
kennen. Er hat noch nicht begonnen, aber 
sobald er begonnen hat, wird die Erkennt- 
nis zu spät kommen. Dann werden wir es 
sein, die in England und Frankreich ,,Stim- 
mung machen". Es wird eine Weltuntergangs- 
stimmung sein, die der Theaterdonner der 
jüdischen Stimmungskanonen nicht mehr wan- 
delt. 

Genau so gut wie wir, werden dann auch 
diese Völker ahnen, dass es um Sein oder 
Nichtsein geht; aber sie werden nicht wis- 
sen, weshalb das Schicksal sie vor diese Ent- 
scheidung stellt. 

Der Sieg gehört dann den Wissenden. Die 
hart, nüchtern und entschlossen der aufge- 
zwungenen Entscheidung entgegensahen, die 
Macht des Gegners nie unterschätzten und 
nie dem Gift einer Stimmungsmache erlagen, 
durch die die richtigen Masstäbe nur ver- 
zerrt worden wären. 

Fragte jemand nach unserer Stimmung? 
Er mag sie dereinst an der Grösse un- 

seres Sieges erkennen. 

(Aus „Das Schwarze Korps") 
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Dev Sali eines USO-GefanDten in ßanoöa unö Die nopönmecihonifdie neutralität 

Washington, 21. (T.-O.) Wie verdammens- 
wert ein grosser Teil der nordamerikanischen 
Oeffentlichkeit die Tatsache empfindet, dass 
ein aktiver Diplomat der USA sein Amt da- 
zu missbraucht, um durch antideutsche Hetz- 
reden ^ehrgeizige innerpolitische Pläne zu' ver- 
folgen, zeigt die nicht nur anhaltende, son- 
dern auch die sich noch stündlich ver- 
stärkende Empörung in den Kongresskreisen 
über die ausfallenden Bemerkungen gegen 
Deutschland, die der USA-Gesandte Crom- 
well am Dienstag in Toronto (Kanada) vor- 
brachte. Dabei richtete er sich nicht nur ge- 
gen Deutschland, sondern sogar gegen alle 
die absolute Neutralität befürwortenden Po- 
litiker der USA. Nach zahlreichen Aeusserun- 
gen führender Kongressabgeordneter, die 
stärkstes Befremden über Cromwells un- 
diplomatisches Verhalten ausdrückten und teil- 
weise die sofortige Abberufung Cromwells for- 
derten, folgte am Mittwochnachmittag im Re- 
präsentantenhaus die Einbringung eines Ent- 
schliessungsantrages (seitens des Abgeordneten 
Sweeney, Ohio-Demokrat), worin die soforti- 
ge parlamentarische Untersuchung und falls 
diese die Richtigkeit der übereinstimmenden 
Pressemeldungen über den Inhalt der Rede 
Cromwells ergibt, die sofortige Abberufung 
Cromwells durch den Präsidenten Roosevelt 
gefordert wird. In seiner mündlichen Be- 
gründung des Entschliessungsantrages erklär- 
te der Abgeordnete Sweeney: „Wenn uMser 
Millionär-Diplomat (Sweeney wählte den un- 
übersetzbaren Ausdruck „Playboy Minister") 
für das britische Imperium kämpfen will, so 
Schläge ich vor, dass er sich jenen- illustren 
Auswanderern (Expatriates) wie Lady Astor 
und Kermit Roosevelt anschliesst." Das Re- 
präsentantenhaus müsse, so erklärte Sweeney, 
den Mut aufbringen, Cromwell „und seinem: 
rechtmässig angetrauten Vermögen" zu sa- 
gen, er solle sich gefälligst zum Teufel sche- 
ren. (To teil Cromwell und his lawfully wed- 
ded fortune to get the hell out of the re- 
public.) Im gleichen Sinne äusserte sich der 
namhafte republikanische Abgeordnete Hamil- 
ton Fish, welcher Cromwells Hetzrede als 
„beispiellos" bezeichnete und eine förmliche 
Zurückweisung durch RooSevelt und Staats- 
sekretär Hull verlangte. Fish erklärte: „Wir 
im Kongress haben Anspruch darauf, zu er- 
fahren, ob Cromwell für den Präsidenten 
Roosevelt oder aber für das Staats- 
departement sprach und ob es sich hterbei 
um ein Komplott handelt, die Neutralität der 
USA über den Haufen zu werfen." Einen 
gleichen Ton schlägt „New York Daily News" 
an, die am Donnerstag früh in einem mit 
stärkstem Sarkasmus durchtränkten Leitartikel, 
in dem Cromwell als „Baby-Diplomat" be- 
zeichnet wird, fordern, dass schleunigst auf- 
geklärt werden müsse, ob Cromwells „halbe 
Kriegserklärung" vom Staatsdepartement in- 
spiriert worden sei. Wenn, so fährt die Zei- 
tung fort, Cromwell aus eigenem Antrieb han- 
delte, so müsse vom Staatsdepartement ver- 
langt werden, dass es die Ausfälle z;urück- 
weise, da die Gefahr besteht, dass die An- 
gelegenheit von den europäischen Nationen 
ernst genommen werden könnte. „Wenn jene 
Rede vom Staatsdepartement inspiriert wurde, 
so handle es sich jedenfalls um ein sehr ei- 
gentümliches Vorgehen." Die ganze Ange- 
legenheit, so folgern „New York Daily News", 
zeige wieder einmal, wie unklug es sei, wich- 
tige diplomatische Posten „Amateurdiploma- 
ten" anzuvertrauen, welche aus eigenem oder 
dem Kapital ihrer Ehefrau die Wahlkasse der 
regierenden Partei freigebig bereichern. Be- 
rufsdiplomaten, wie Summer Welles oder Bot- 

Scblechtgelaunt oder ootaufgelegt 

Oft hängt der Erfolg unserer Tagesarbeit 
davon ab, wie uns am Morgen zumiute war. 
Wer mit gesundem Optimismus und Selbst- 
vertrauen an seine Aufgaben herangeht, der 
bewältigt sie bestimmt leichter und besser 
als ein Griesgram. Schlechtgelaunte Menschen 
können nicht nur unausstehlich sein, sie sind 
auch meistens ungerecht und leicht zänkischer 
Natur. 

Nicht jeder verfügt über einen völlig aus- 
geglichenen Charakter und nicht immer kann 
man Aerger und Verdruss aus dem Wege 
gehen. Aber gute, starke Nerven soll man 
sich bewahren. Wessen Nerven ihm zu schaf- 
fen machen, der führe jährlich eine Tono- 
fosfan-Kur durch. Sie ist billig und hilft. 
Torx>fosfan ist eines der bekanntesten Bayer- 
Produkte — sein Phosphorgehalt frischt die 
Nerven auf. 

schafter Joseph Orew (Tokio), seien für der- 
artige Posten erheblich wertvoller, als gol- 
dene Jungen, welche sich auf Luncheons und 
diplomatischen Dinners herumtreiben und sich 
den Mund fusselig reden. (Than golden boys 
chasing arouhd, eat luncheons und diplomatic 
dinners and hooting. . . mouth out of turn.) 

StaotsfehcetQr üuU erteilt einen 
Oenneis 

Washington, 22. (T.-O.) Staatssekretär Hull 
sprach dem USA-Gesandten in Ottawa, James 
Cromwell, nach Einsichtnahme in den Ori- 
ginaltext der antideutschen Hetzrede telegra- 
phisch seine eindeutige MissbiUigung aus, da 
sein Verhalten nicht nur die bestehenden An- 
weisungen des Staatsdepartements verletzt ha- 
be (wonach die Reden der amerikanischen 
Diplomaten über umstrittene Fragen der Aus- 
senpolitik zur Begutachtung und Genehmigung 
vorzulegen sind), sondern auch die Beziehun- 
gen der Regierung der Vereinigten Staaten 
zu anderen Ländern gefährde. In dem Tele- 
gramm des Staatssekretärs Hull an James 
Cromwell heisst es wörtlich: „Oeffentliche 
Kundgebungen unserer diplomatischen Vertre- 
ter können leicht Verwirrung in die Bezie- 
hungen zu anderen Regierungen bringen. Oef- 
fentliche Reden, die politischen Gegensatz zu 
anderen Regierungen ausdrücken, zumal sol- 
chen, die in einen Krieg verwickelt sind, köln- 
nen deshalb nicht ohne Kenntnis und vor- 
herige Genehmigung der Regierung gehalten 
werden, wie das auch unseren ständigen In- 
struktionen für den Aussendienst entspricht." 
Wie sehr die USA-Regierung nunmehr — 
nachdem Cromwells Entgleisung stärkste po- 
litische Reaktion innerhalb des USA-Kongres- 
ses herbeizuführen droht — bemüht ist, von 
Cromwells Hetzrede abzurücken, zeigt die 
Tatsache, dass Staatssekretär Hull nicht nur 
mit dienstlicher Zurechtweisung des Gesand- 
ten in Ottawa sich begnügte, sondern da- 
rüber hinaus der Presse eine eindeutige Er- 
klärung zur Veröiffentlichung übergab, wo- 
rin das Verhalten Cromwells als die diplo- 
matischen Auslandsbeziehungen der USA ge- 
fährdend bezeichnet wird. Diese von den Blät- 
tern am Freitag früh an bevorzugter Stelle 
wiedergegebene Erklärung führt noch einge- 
hender aus, warum der Gesandte zu tadeln 
sei und dass sein Vorgehen den amtlichen 
Instruktionen widerspreche. 

tDul^te Rooreoelt BefdieiÖ? 

Newyork, 23. (T.^O.) Die Angelegenheit 
des diplomatischen Vertreters der USA in 
Ottawa, James Cromwell, nimmt eine sen- 
sationelle Wendung durch die in grösster 
Aufmachung gebrachte Meldung des „New 
York Daily Mirror", wonach der Text der 
beanstandeten Rede zwei Tage vorher, bevor 
sie von Cromwell im Toronto Club verlesen 
wurde, dem Präsidenten Roosevelt vorgele- 
gen hätte. „Daily Mirror", dem die Verant- 
wortung für die Richtigkeit dieser sensationel- 
len Meldung überlassen bleiben muss, will 
von „Cromwell eng befreundeter Seite" er- 
fahren haben, dass der Ottawa-Gesandte in 
vollem Einklang mit dem Reglement desi 
Staatsdepartements, wonach Diplomatenreden 
zur Genehmigung und Begutachtung vorzu- 
legen seien, den Text der Rede rechtzeitig 
der vorgesetzten Behörde habe zugehen las- 
sen, dass diese vollkommen Zeit hatte, hier- 
gegen Einspruch zu erheben und damit die 
öffentliche Verlesung der Rede durch Crom- 
well zu verhindern. In politischen Kreisen 
stellt man verschiedene Erwägungen an. Er- 
stens: Wenn Präsident Roosevelt die Zustim- 
mung zu der unneutralen Rede gegeben hat, 
so deswegen, um die Reaktion auf die Oef- 
fentlichkeit zu erproben. Zweitens: Selbstver- 
ständlich kann der Präsident, nachdem die 
Oeffentlichkeit so empört reagiert hat, nicht 
die Verantwortung selbst übernehmen. Drit- 
tens: Roosevelt könnte Cromwell mit um so 
ruhigerem Gewissen opfern, als dieser be- 
reits vor Wochen geäussert hat, dajs er die 
diplomatische Karriere aufgeben will zugun- 
sten der innerpolitischen Laufbahn. Viertens: 
Cromwell könnte sich für ein solches Expe- 
riment um so eher zur Verfügung stellen, 
als er sich davon eine grosse Publizität im 
Lande versprach, die sich seiner Auffassung 
nach für die Wahlkampagne nur günstig aus- 
wirken könnte. Diese Ueberlegung beruht da- 
rauf, dass er sich in dem New-Jersey-Wahl- 
bezirk aufstellen lassen will, der aus deutsch- 
feindlichen Einwanderungselementen — Polen, 
Tschechen und Juden — grossenteils zusam- 

mengesetzt ist. In den New Jersey Parteikrei- 
sen wird darauf hingewiesen, dass die anti- 
deutsche Rede unter den gegebenen Lokal- 
verhältnissen Cromwell zweifellos zahlreiche 
Sympathien einbrachte. Andererseits erscheint 
es zweifelhaft, ob sich die Demokratische Par- 
tei mit einer so umstrittenen und von der 
USA-Regierung gebrandmarkten Persönlichkeit 
als Kandidaten belasten kann. Denn es habe 
sich gerade herausgestellt, dass die Mehrheit 
des amerikanischen Volkes unbedingt für die 
Neutralität sei und eine den Frieden gefähr- 
dende Politik ablehne. 

Washington, 23. (T.^O.) Die vom „New 
York Daily Mirror" verbreitete Meldung, wo- 
nach der USA-Gesandte in Ottawa, James 

Cromwell, seine Hetzrede gegen Deutschland 
dem Präsidenten Roosevelt vorher vorgelegt 
hätte, wurde Sonnabendmittag von dem 
Pressesekretär des Weissen Hauses, Stephan 
Early, amtlich in aller Form dementiert. Un- 
gewöhnlich scharf heisst es in diesem De- 
menti: „Die Oeffentlichkeit wird hierdurch ge- 
warnt, derartigen Meldungen, die in gewis- 
sen Zeitungen erscheinen, Glauben zu schen- 
ken." Das Publikum wird darauf hingewie- 
sen, dass die Behauptung, die Meldung stam- 
me aus „zuverlässiger Quelle", vollkommen 
aus der Luft gegriffen und eine reine Erfin- 
dung sei. Das Dementi findet grösste Be- 
achtung, weil es zeigt, dass das Weisse Haus 
mit grösster Deutlichkeit bestrebt ist, je- 
den Verdacht von sich abzuwälzen. Dies ist 
ein weiteres Zeichen, dass die empörte Reak- 
tion der Oeffentlichkeit auf die Rede Crom- 
wells die Regierung der Vereinigten Staaten 
auf das stärkste beeindruckt hat. 

Suliiläum kt BniMctfiinit 

®itte beutfc^e ©rfin&uttg, bic (luê utifeícm Scbcn niájt foítjubcnlett ift 

In diesem Jahre 1940 sollte im Deutschen 
Reich eine Jubiläumsfeier stattfinden zur Erin- 
nerung an eine Erfindung, welche im wahr- 
sten Sinne des Wortes eine ganze geistige 
Welt aus ihren Angeln gehoben hat. Esi war 
die vor fünfhundert Jahren gemachte Erfin- 
dung der Buchdruckerkunst, welche man zu 
feiern gedachte, aber die ernsten Kriegszeiten 
dieses Jahres lassen die Stimmung zu sol- 
chen Feierlichkeiten nicht aufkommen, und so 
hiat man sie aus guten Gründen bis auf 
weiteres verschoben. In der Presse aber und 
in der Literatur wird man dieses Jubiläums 
gedenken, schon allein um deswillen, weil es 
eine deutsche Erfindung ist und weil dadurch 
das deutsche Volk zu einem Kulturträger ge- 
worden ist, der die Kultur und die Wissen- 
schaft aller Länder mit Hilfe dieser Erfin- 
dung einander näherbringen und untereinander 
vermitteln konnte. Darüber, dass das Jahr 
1440 als Geburtsjahr dieser Erfindung anzu- 
sehen ist, kann heute nach langen Zweifeln 
kein Streit mehr bestehen: die Kölner Chro- 
nik nennt mit Bestimmtheit dieses Jahr und 
keine andere Quelle widerspricht dieser An- 
gabe. Dies wäre aber bei den widerwärtigen 
Zänkereien, welche über die Entstehung der 
Buchdruckerkunst entstanden sind, mit Sicher- 
heit geschehen, wenn dieses Jahr nicht un- 
bestritten gewesen wäre. Dagegen liegt über 
den Erfinder selbst und seinem Leben noch 
manches tiefe Dunkel, das wohl nie mehr 
aufzuhellen sein wird. Johann Gensfleisch, der 
sich nach seinem Hofe Johann Gutenberg 
nannte, wird als der Erfinder bezeichnet. Sein 
Leben aber war ein fast unausgesetzter Streit 
mit seinen Konkurrenten, die, zum Teil recht 
üble Gesellen, ihm den Ruhm der Erfindung 
streitig machten und ihm durch endlose Pro- 
zesse sein Leben vergällten. Seine beiden Hel- 
fer am Werk, die beiden Mainzer Bürger 
Schöffer und Fust, welche die Erfindung mit 
Geldmitteln unterstützten, haben das geistige 
Eigentum an der Erfindung für sich in An- 
spruch genommen; andere Drucker behaup- 
ten, dass sie selbst erst die unbra:uchbare 
Erfindung Gutenbergs brauchbar gemacht hät- 
hätten. Es ist schwer, bei der Verworrenheit 
der Quellen, zu einem abschliessenden Ur- 
teil zu gelangen; es ist aber sicher nicht 
unberechtigt, wenn man dem Volksmund folgt, 
der mit dem sicheren Instinkt, der ihm mei- 
stens eigen zu sein pflegt, den Mainzer Bür- 
ger Johann Gensfleisch zum Gutenberg als 
Erfinder der „Schwarzen Kunst" bezeichnet. 

Mag man sich aber zu dieser Frage stel- 
len, wie man will, das eine steht unverrück- 
bar fest, dass nämlich die Buchdruckerkunst 
eine deutsche Erfindung ist. Kein ande- 
res Volk hat sie den Deutschen streitig ge- 
macht und das ist doch das Entscheidende, 
^^on Mainz aus ging die Erfindung in die 
Welt, die den genialen Schritt vom längst 
üblichen Stanzendruck zum Druck mit be- 
weglichen Metalltypen getan hat. Wie schon 
gesagt, hat Gutenberg an diesem Werk we- 
nig Freude gehabt. Er starb schon 1468, 
hat es aber noch erlebt, mit welchen Riesen- 
schritten die neue Erfindung ihren Triumph- 
zug durch Deutschland zog. Im Jahre 1440 
zuerst in Mainz begonnen, wurde der neue 
Buchdruck als ein tiefes Geheimnis behan- 
delt. Es lag aber auf der Hand, dass eine 
Tätigkeit, bei welcher zahlreiche Gehilfen be- 
schäftigt werden mussten, nicht lange Ge- 
heimnis bleiben konnte, und so erschienen 
denn auch schon im ersten Jahrzehnt nach 
gemachter Erfindung an verschiedenen Or- 
ten Drucke mit beweglichen Metalltypen. Wa- 
ren sie auch nur bescheiden, zum Teil so- 

gar stümperhaft, so folgte doch bald ein 
mächtiger Aufschwung. Bereits 1460 erscheint 
der Buchdruck in Strassburg, 1461 in Bam- 
berg, 1463 in Köln, und besonders seit der 
Einnahme und Verwüstung von Mainz im 
Jahre 1462 durch Adolf von Nassau, wur- 
den viele Buchdrucker von dort verscheucht, 
wanderten mit ihrer Kunst nach allen Rich- 
tungen aus und überschritten bald auch die 
deutsche Grenze, um sie nach Italien, Frank- 
reich, Spanien und Polen zu tragen. Damit 
begann der Triumphzug dieser Erfindung um 
die ganze Welt. In Deutschland selbst be- 
standen um 1500 ca. tausend Druckereien, 
und sie leisteten in der Ausstattung ihrer 
Werke so Vollkommenes, dass sie nirgends 
übertroffen wurden. Die hervorragendste deut- 
sche Druckerei war die von Anton Kober- 
ger in Nürnberg, der an 24 Pressen 100 Ge- 
sellen beschäftigte und bis zum Jahre 1504 
210 Werke herausbrachte. Durch diese für 
jene Zeit glänzende Tätigkeit wurde der deut- 
sche Buchhandel begründet, der überall sei- 

O livro mais caro do mundo. — Apresenta- 
imos aqui, nas vesperas da inauguração da 
exposição commemorativa do quinto centená- 
rio da invenção da imprensa, a qual precede 
ás festividades gutenberguianas. neste anno, 
um trecho da Biblia de Gutenberg. Trata-se 
de uma obra sahida das mãos do proprio 
pae da imprensa. E' sem duvida o livro mais 
precioso e mais caro do mundo, estando seu 
valor estimado em um milhão de marcos. 
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Das teuerste Buch der Welt. — Zur Eröff- 
nung der Gutenberg-Jubiläumsschau als Auf- 
takt der Feierlichkeiten im Gutenbergjahr 
1940 in Leipzig zeigen wir hier einen Aus- 
schnitt der Gutenberg-Bibel. Sie ist ein Werk, 
das von Gutenberg selbst geschaffen wurde 
und dürfte wohl das kostbarste und teuerste 
Buch der Welt sein, dessen Wert auf eine 

Million Mark geschätzt wird. 

ne Niederlassungen aufschlug und zum Mit- 
telpunkt seines Betriebs die Messe in Frank- 
furt am Main machte. Kaum ein halbes Jahr- 
hundert hatte es gedauert, dass dieser Auf- 
schwung stattfand und dem deutschen Geist 
ein reiches Arbeitsfeld in der ganzen Welt 
verschaffte, so dass schon im Jahre 1507 
der berühmte deutsche Gelehrte Wimpheling 
den stolzen Ausspruch tun konnte: „Die Deut- 
schen beherrschen fast den gesamten geisti- 
gen Markt des gebildeten Europa." 
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England vergreift sich an Post neiitraler Staaten. — Der unerhörte Zwischenfall auf den 
Bermuda-Inseln, wo die Engländer mit aufgepflanztem Bajoneit gegen die Weigenuig des 
amerikanischen Kommandanten die i'ostsäcke der neutralen Staaten raubten, hat niclit nur in 
Nordamerika die allergrösste Entrüstung hervoigerufen, sondern auch in anderen neutralen 
Staaten. In frechster Weise vergreift sich England an der Post neutraler Staaten, sieht sie 
durch und treibt damit gleichzeitig Geschäfts- und Industriespionage. — Unser Bild zeigt 
den Umschlag eines Briefes, der aus Curaçao \X'i!len'stad, Niederländisch-Indien, abgesandt 
und an eine Geschäftsadresse im Mutterland Holland adressiert ist. Der Brief war auf dem 
Transatlantic Clipper und wurde, wie die vi^irderverschlossene Ecke rechts zeigt, von den 
Engländern geöffnet und nach Durchsicht wieder geschlossen. Rechts der Stempel „Passed by 

Censor Bermuda". 

O tenente-capitão Schuitzf; recebido pelo Führer. — O bra\o commaudante de submarino alle- 
mão foi condecorado com a Cruz de Cavalheiro da Cruz de Ferro. No primeiro piano, o 

coronel-gencral Keitel e.o gräo-almirante Racdcr. 

O maior vaso de _guerra do mundo posto 
fóra de combate. — Até fins de fevereiro 
o Ahnirantado inglez conseguiu occultar que 
o navio de batalha „Nelson" havia sido posto 
fóra de combate, já em meiados de dezem- 
bro, de\ido a choque com uma mina. A 
bellonave continua ainda nos estaleiros, onde 

está sendo reparada. 

Kapitäiileulnant Schult/.e beim Führer. — Der tapfere U-Boot-Kapitän erhielt das Ritler- 
kreuz des Eisernen Kreuzes. Im Vordergrund Generaloberst Keitel und Grossadmiral Paeder. 

Lis o alojamento dos presos inglezes do „Alimark". — O clichê mostra os compartimen- 
tos em que se achavam installados os prisioneiros recolhidos ao" „Altmark" e a respeito 
dos quaes os jornaes inglezes affirmam, que teriam estado presos em tanques ■ de oleo e 
qtie tinham seus movimentos constrangidos. Em desmentido a essa affirmação, a photogra- 
pliia apresenta um recinto provisoriamente, porém bem installado, com camas improvisadas de 
tapetes de Smyrna. Os prisioneiros iiiglezer tinham toda liberdade de se locomover nesse 

compartimento. 

Das giösste Kriegsschiff der Welt ausser 
Gefecht gesetzt. Bis Ende Februar ist es 
der englischen Admiralität gelungen, die Tat- 
saciie geheim zu halten, dass das Schlacht- 
schiff ..Xeison" bereits Mitte Dezember durch 
einen Mineiitref fer ausser Gefecht gesetzt 
wurde und noch zur Zeit in einer Werft 

zur Reparatur liegt. 

Os inglezes atiraram sobre botes salva-vidas do ..Wakama". — O embaixador inglez em 
•Montevideo confessou, que os botej salva-vida.s do vapor ailenião „Wakama" foram baleados 
por aviões inglezes que fizeram funccionar suas metralhadoras, confirmando assim o que a 
„Gazeta de Noticias" do Rio havia noticiado anteriornxnte. A photographia aqui reproduzi- 
da prova os nielhodos da guerra maritima dos inglezes applicados contra a tripulação in- 
defesa do navio allemão „Wakama": Na proa e na popa de umi dos botes salva-vidas que 
deram á praia vêem-se os signaes das balas das metralhadoras inglezas, assignalados por uma 

circumferencia. 

Cessão das ilhas Bermudas pela Inglaterra 
aos Estados Unidos. —, Declarou, o senador 
democrático "Reynolds, que apresentaria no 
Senado norte-mencano um projecto autori- 
zando o Departamento do Estado a entrar 
immediatamente em negociações com! a Ingla- 
terra, afim de adquirir desta, co.itra o cau- 
cellamento de uma parte das dividas oriun- 
das ainda da guerra mundial, as ilhas Ber- 
mudas para os Estados Unidos. Não se er- 
rará muito, por certo, si se admittir, que o 
plano encontra sua origem» nos repetidos ex- 
cessos commettidos pelos inglezes que têm 
revistado a correspondência procedente dos 
Estados Unidos e transportada pelos aviões 

Clipper que escalam nas Bermudas. 

Iiier lebten die Gefangene:! der „Altmark". — Uriser Bild zeigt die Aufentlialtsräume der 
\on der „Altmark" aufgenommenen Gefangenen, von 'denen die engiisclie Presse behauptet, 
sie wären in Oeltanks eingesperrt gewesen und hätten keine Bewegungsfreiheit gehabt. I'em- 
entgegen zeigt die Aufnahme einen provisorisch gut eingerichteten Raum, in dem auf Smyr- 
nateppichen hergestellte Schlafgelegenheiten geschaffen wurden. Die Gefangenen konnten sich 

in diesem Raum frei bewegen. 

A Inglaterra apodera-se indebitamente do correio de Estados neutros. — O incidente inaudito 
nas ilhas Bermudas, onde os inglezes se apoderaram, de baioneta ao lado e contra os 
protestos üo commaudante de um avião norte-americano, das malas postaes dos paizes neu- 
/ros, provocou a maior indignação não apenas nos Estados Unidos, mas também em outros 
Estados neutros. A Inglaterra apossa-se, com o maior desplante, do correio dos neutros, 
viola-o e pratica assim, simultaneamente, espionagem industrial e commercial. O clichê re- 
produz o enveloppe de uma caria endereçada a uma firma commercial na Hollanda e pro- 
cedente de Curaçao-Willemstad, índias Necrlaiiilezas. A carta era conduzida pelo „Trans- 
atlantico Clipper" e foi aberta e de novo fechada pelos inglezes, depois de terem tomado 
conhecimento do respectivo conteúdo, conformi: se vê na margem á direita que ostenta o 

carimbo: „Passado 'pela Censura — Bermuda" 

Engländer beschossen die Rettungsboote der ,,Wakama". — Der englische Gesandte in 
Montevideo hat zugegeben, dass die Rettungsboote des deutschen Dampfers „Wakama" von 
englischen f-liegern mit Maschinengewehrfeuer lielegt woiden sind, wie schon vorher die 
Rio-Zeitung ,,Gazeta de Noticias" mitgeteilt hatte. — Unser Bildtelegramm beweist die 
Methode der Seekriegsfülirung der Engländer gegen die wehrlose deutsche „Wakama"-Be- 
satzung: Arn Bug und am Heck eines der an Land getriebenen Fiettungsboote des Damp- 
fers „Wakami" sind die Einschläge des Mascliinengewehrfeuers durch Kreise besonders her- 

vorgehoben. 

England soll die Bermudas-Inseln an USA. 
abtreten. Der demokratische Senator Rey- 
nolds teilte mit, er werde dem Bundessenat 
eine Entschlicssung vorlegen, welche das 
Staatsdepartement veranlassen solle, sofort Un- 
terhandlungen mit England anzuknüpfen, um 
gegen Streichung eines Teiles der Weltkriegs- 
schulden die Bermudas-Inseln für die Verei- 
nigten Staaten zu erwerben. — Man geht 
wohl in der Annahme nicht fehl, dass der 
Plan durch die wiederholten englischen Ueber- 
griffe gegen amerikanische Postsendungen der 
auf den Bermudas zwischenlandenden Clipper- 

Flugzeuge hervorgerufen ist. 
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Oente da Terra Nova: servindo de elemciifo de propaganda em Londres. — A chegada á 
Inglaterra de ao todo 21 pescadores da Terra Nova, que foram incorporados á Marinha 
Britannica, serviu de prelextoi para uma parada de propaganda em Londres, afim de fazer 
obliterar as censuras de o.itrora, as quaas revelaram as ,,aptidões da Inglaterra para a co- 
lonização". Durante uma semana, esses 21 homens foram contemplados com convites da 
Liga de Ultramar que lhes preparou recepções e organizou excursões. A photographia re- 
produz o grupo de pescadores terranovenses contemplando a famosa „Tower" em Londres, 
acompanhados de um guia ou ,,beefeater" — comedor de bife. 

Neufund-Propaganda in London. — Die Ankunft von insgesamt 21 Neufundländer Fischern, 
welche in die englische Marine eingereiht wurden, war Anlass zu einer grossen Propaganda 
in London, um die einstmaligen Vorwürfe, die seinerzeit die ..Kolonisicrungsfähigkeiten Eng- 
lands" in das rechte Licht setzten, vergessen zu machen. Einladungen der Ueberseelig.i, 
Besichtigungsfahrten luid Empfänge für diese 21 Mann dauerten eine Woche. Unser Bild 
zeigt die Gruppe der Neufundländer Fisclu;i mit einem „Beefeater" bei der Besichtigung 

des Tower. 

Eine Waffenschmiede der Luftwaffe. — Deutschland hat die beste Luftwaffe der Welt. 
Ueberau, wo deutsche Flieger sind, beherrschen sie den Luftraum. Unser BüdberichtCrstatter 
hatte vor kurzem Gelegenheit, eine Waffenschmiede der Luftwaffe zu besuchen und konnte 
hier in einem Ausschnitt die grossartige Organisation der deutschen Luftrüstungsindustrie 
bewundern. — Unser Bild zeigt Werkangehörige bei Einzelarbeiten an einer Rumphaktstrasse 

in einem Betrieb der Henschelwerke. 

Balões sobre o Tamisa formando barreiras aéreas. — O Almirantado britannico estabe- 
leceu essas barreiras, por temer os aviadores teutos. Navios costeiros servem de base para 
a ancoragem. Todavia, basta que um desses „inoffensivos" navios costeiros seja aitingido 
por bombas allemãs para que se levante grande berreiro. accusando os aviadores teutos de 

estarem atacando objectivos civis. 

Num dos depositos da Marinha de Guerra .A.!!emã. — A cada granada que fôr lançada 
pelo canhão surgem dez novos projectis. 

Um dos arsenaes de onde sahem os aviões allemães. — A Allemanha possue a melhor 
arma aérea do mundo. Em' toda a parte onde apparecem aviões teutos, estes dominam, os 
ares. Apresentamos nesta photographia um recanto das fabricas Henschel, em que se vêem 
operários occupados na montagem da fuselagem dos apparelhos. 

Besuch in einem deutschen Marine-Artilleric-Zeugamt. — Für jede Granate, die das Rohr ver 
lässt, sind zehn neue da. 

Schwimmende Ballonsperren auf der Themse. — Auf der Themse hat die britische Admi- 
ralität aus Furcht vor den deutschen Fliegern Ballonsperren eingerichtet. Zur Verankerung 
dienen Küstenschiffe. Doch wenn diese ,,liarniIosen" Küstenschiffe von deutschen Bomben 
getroffen werden, dann erhebt man ein grosses Geschrei und sagt, dass. die deutschen Flie- 

ger zivile Ziele angegriffen hätten. 

^ Ii • Mt 1" Wo M- n. I j AU I.. Um vaso de guerra allemão detem um cargueiro. — O capitão do navio charhado' á fala O assalto inglez ao „Altmark . - Vemos a,,ii! o capitao Dau, commandante do „A tmark , entrecra ao official allemão os papeis do seu barco nara o respectivo exame, 
narrando a representantes da imprensa estransíuira a a,bordagcm do seu navio no fjord norue- ® ' 

guez de Jessing. 

Der englische Ueberfall auf die „Altmark". — Kapitän Dau berichtet in seiner Kajüte aus- Deutsches Kriegsschiff hielt eine(.n Frachter an. — Der Kapitän des angehaltenen Schiffes 
ländischen Pressevertretern von der Enterung seines Schiffes im norwegischen Joessingfjord. übergibt dem deutschen Offizier die Papiere zur Prüfung. 
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HELMUT ANDRÄ, NITERÓI 

ENGLAND U.MD DER SKLAVENHANDEL - ERLÄUTERT AM BRASILIANISCHEN BEISPIEL (1800-1860) 

Keine andere Frage hat das brasilianische 
Kaiserreich während der fast siebzig Jahre 
seines Bestehens so unaufhörlich bewegt wie 
die der schwarzen Arbeitskräfte, der Einfuhr 
von Negern, der gradweisen oder unbeding- 
ten Aufhebung der Sklaverei, der Sorge um 
Arme für die ausgedehnten Pflanzungen; ja, 
man kann ohne Uebertreibung sagen, dass 
nichts so entscheidend war für den Bestand 
des Kaiserreiches, für sein Wohl und Wehe, 
für seine internationalen Beziehungen, für sei- 
nen inneren und äusseren Frieden, wie die 
Negerfrage; nicht die zahlreichen Unruhen und 
Aufstände, nicht die äusseren Verwicklungen 
kriegerischer Art, nicht die Meinungsverschie- 
denheiten und Auseinandersetzungen um die 
Staatsform, nicht die mannigfajchen wirtschaft- 
lichen Sorgen, die ja fast durchweg in Zu- 
sammenhang standen mit dem Zentralproblem. 
Geburts- und Todesstunde des Kaiserreiches 
waren beschattet von der Sklavenfrage. Die 
Anerkennung der politischen Unabhängigkeit 
Brasiliens seitens der europäischen Mächte er- 
folgte auf ein Zeichen Englands, und Eng- 
land gab dieses Zeichen erst, als das junge 
Reich die britischen Forderungen hinsichtlich 
des Sklavenhandels anzunehmen sich gezwun- 
gen sah und Albion damit ein Mittel anver- 
traut hatte, auf Jahrzehnte hinaus seine schwe- 
re Hand auf das südamerikanische Land zu 
legen. Brasilien musste sich zu dem Unmög- 
lichen verflichten — und Briten wie Brasi- 
lianer waren sich der Unmöglichkeit voll- 
kommen bewusst —, innerhalb weniger Jahre 
die Einfuhr von Negern zu unterbinden und 
hatte den Engländern, wie wir im Verlaufe 
der Ausführungen sehen werden. Rechte zu- 
gestanden, die seiner politischen Selbständig- 
keit und Unabhängigkeit Hohn sprachen. John 
Bull tritt Uns zu jener Zeit als Schutzherr 
der Neger, als Wahrer und berufener Vor- 
mund der Menschlichkeit, als Verteidiger ge- 
heiligter Menschenrechte, der Moral, des Chri- 
stentums und der ehrwürdigsten Ideale der 
Menschheit entgegen; er greift tief in die 
Tasche, rüstet Flotten im Dienste der heh- 
ren Aufgabe aus und nimmt die Meere unter 
Polizeiaufsicht; alles, um die armen Schwar- 
zen vor einem traurigen Los, vor Ausbeutung 
durch die ander^, vor Misshandlungen und 
Unwürdigem Dasein, um sie vor den ver- 
rohten brasilianischen Pflanzern zu schützen, 
ihnen ein friedliches und zufriedenes Verblei- 
ben in der Heimat zu sichern. Was trieb 
England in diese Rolle? Eine humanitäre 
Pflicht, Verantwortungsbewusstsein des Star- 
ken gegenüber den Schwachen und Unter- 
drückten, christliche Frömmigkeit, Nächsten- 
liebe und Barmherzigkeit, erwidert es seit mehr 
als hundert Jahren nimmermüde und unver- 
zagt mit dem Erfolge, dass selbst bedeuten- 
de Historiker und Schriftsteller seine Beteue- 
rungen für wahr hielten und Grossbritannien 
allgemach ein Recht auf diese Rolle einzu- 
räumen begannen, wenn sie auch manchen 
harten Brocken, den der Engländer ihren Län- 
derrn vorwarf, schwer zu verdauen und da- 
mit in Uebereinstimmung zu bringen wussten. 

Weshalb entdeckte John Bull plötzlich sein 
christliches und humanes Herz? War der hu- 
manitäre Kreuzzug zum Heile der armen Nig- 
ger nur ein wirksameres Mittel, auf neuen, 
zeitgemässeren Wegen alte Ziele zu verfol- 
gen? Das unverrückbare Ziel, seine Vormacht- 
stellung in der Welt, seine Herrschaft über 
die Meere zu festigen? Wir wollen die Aus- 
wirkungen des englischen Verhaltens in der 
Frage des Sklavenhandels auf die brasilia- 
nische Aussen- und Innenpolitik der ersten 
Hälfte des 19. Jahrhunderts prüfen, nachdem 
wir zunächst die Entwicklung der britischen 
Einstellung zu Sklaverei und Sklavenhandel 
gestreift haben. 

Jahrhundertelang bildete für weite Gebie- 
te des amerikanischen Kontinents die Einfuhr 
von schwarzen Arbeitskräften eine Lebens- 
frage; der Handel mit den Sklaven selbst 
gehörte zu den einträglichsten und grössten 
wirtschaftlichen Unternehmen jener Zeiten. Es 
ist daher nicht gerade verwunderlich, wenn 
Regierungen und Kapitalisten sich um ein 
Alleinhandelsrecht zankten. Von 1517 bis 1743 
waren nacheinander Flamen, Portugiesen, Spa- 
nier, Franzosen und Engländer Nutzniesser 
des begehrten, gewinnsicheren Monopols, das 
S. Kath. Majestät von Spanien für die über- 
seeischen Besitzungen der Krone Kastiliens 
verlieh. Die Engländer sahen dieses Geschäft 
als so ungemein wichtig an, dass die bri- 
tische Regierung nicht die gfute Gelegenheit 

ungenützt vorüberstreichen liess und 1713, bei 
dem 'Abschluss des Vertrages von Utrecht, 
von den Spaniern das längste je gewährte 
dieser Monopole forderte, auf nicht weniger 
als dreissig Jahre, en el nombre de la San- 
tíssima Trinidad. Und es muss sich wahr- 
haftig gelohnt haben; denn nach Ablauf der 
Frrist forderte England Erneuerung des Mo- 
nopols, und da Spanien sich sperrte, kam es 
fast zu einer Kriegserklärung. 

ySystem und schwunghaften Betrieb in die- 
sen gelegentlichen Sklavenhandel haben erst 
die Engländer gebracht. John Hawkins scheint 
der erste britische Seefahrer gewesen zu sein, 
der von 1562 ab den Handel mit afrikani- 
schem Menschenfleisch beliebt machte. Ob 
solch löblichen Tuns wurde er von Königin 
Elisabeth zum Ritter geschlagen und wählte 
zu seinem Wappen einen gefesselten Neger..." 
„Kein Franzose," berichtet Bancroft, „kein 
Spanier oder sonst jemand durfte einen ein- 

zigen Negersklaven ins spanische Amerika 
einführen. Für die spanische Welt im Meer- 
busen von Mexiko sowohl als für die eng- 
lischen Kolonien war die britannische Maje- 
stät durch ihre bestellten Vertreter der aus- 
schliessliche Sklavenhändler. England erzwang 
sich das Privilegium, die Neue Welt mit Ne- 
gern anzu'füllen." — j,So gewann England 
durch den Handel mit den Kindern Afrikas, 
welche es für Kleinigkeiten und für Spiele- 
reien einkaufte, das Kapital, mit dem es ein 
britisches Reich in Hindostan aufbaute." .. . 
Es scheint, dass in den hundert Jahren von 
1^576 bis 1776 nicht viel weniger als drei 
Millionen Sklaven von den Engländern in die 
spanischen, französischen und eigenen Kolo- 
nien von Amerika eingeführt w'urden, unge- 
zählt die Hunderttausende, welche durch die 
Grausamkeiten ihrer Peiniger und die Qua- 
len der Ueberfahrt schon vor dem Verkauf 
zugrunde gegangen waren. 

Die Wohlfahrt Englands 

zeigte sidi eng mit dem Sklavenhandel verknüpft 

auf ihm ruhte nun ganz und gar der 
Wohlstand einer Seestadt wie Liverpool, und 
schwache, zweifelnde Seelen wusste die eng- 
lische Geistlichkeit zu stützen durch die Be- 
trachtung, dass es für die armen Schwar- 
zen doch ein wahrer Segen sei, durch unter- 
nehmungslustige Händler ihrer fernen Hei- 
mat entrückt und dem Licht des Evangeliums 
nahegebracht zu werden. Im Jahre 1750 un- 
terhielt man sich im englischen Parlament 
über die Mittel, den Negerhandel zu grösse- 
rer Wirksamkeit zu verhelfen. Noch 1775 er- 
hielt ein Agent, der sich im Auftrag der 
Kolonien wegen der Ueberschwemmung mit 
Negern zu beklagen hatte, von dem Staats- 
sekretär für die Kolonien in London die Ant- 
wort: „Wir können nicht zugeben, dass die 
Kolonien irgendwie einen für die Nation so 
vorteilhaften Vertrieb hemmen oder entmuti- 
gen." (Bancroft, Lçcky.) 

... Ursprünglich mussten alle Kolonien dem 
mit Menschen handelnden Mutterlande seine 
Ware abnehmen... Zu den ersten, welche 
erklärten, dass sie mit ihrer Lebensanschau- 
ung die Sklaverei nicht vereinigen köinnen, 
gehörten die deutschen Bewohner von Qer- 
mantown. Im April 1688 erliessen sie eine 
öffentliche von Pastorius aufgesetzte Kund- 
gebung mit einer Petition an die Abgeord- 
netenversammlung von Pennsylvania, worin 
sie die unbedingte Abschaffung der Sklave- 
rei forderten. In einer Zeit, in der selbst 
die Gewissenhaftesten nichts Anstössiges am 
Sklavenhalten fanden, gehörte nicht wenig sitt- 
licher Mut zu solchem Auftreten ... Indessen 
hielten die Engländer ihre Sklavenmärkte in 
jedem Gerichtshaus des Südens, und man sag- 
te, die königliche Regierung sehe darauf, dass 
ihre Ware an den Mann komme, teils um 
ihre Händler zu bereichern, teils Um durch 
das Gleichgewicht der Rassen die Macht des 
Widerstandes in den Kolonien zu schwächen 
.... Am meisten Sorgen machten sich die 
iPflanzer in Virginia und Südcarolina. Mit 
Entsetzen sah man hier die Zunahme der 
Neger. Man versuchte durch eine Abgabe 
die Einfuhr zu erschweren. Vergebens. Die 

englische Regierung schrieb bei Strafe der 
Absetzung den Gouverneuren sämtlicher Ko- 
lonien vor, solchen Gesetzen der Volksver- 
tretung ihre Zustimmung zu versagen. Süd- 
carolina besonders, das aus Klugheitsrücksich- 
ten den Negerhandel zu beschränken gedach- 
te, erhielt vom englischen Ministerium einen 
Verweis." (A. Pfister, Die Amerikanische Re- 
volution 1775—1783). 

Mit Humanität, Menschenrechten und christ- 
licher Nächstenliebe hatte das damals an- 
scheinend noch nichts zu tun, und selbst 1807 
betonte Lord Eldon noch im Parlament, „dass 
der Handel von Parlamenten gebilligt wor- 
den sei, in denen die weisesten Juristen, die 
erleuchtetsten Gottesgelehrten und die bedeu- 
tendsten Staatsmänner gesessen hätten." West- 
moreland seinerseits eiferte vor dem Ober- 
haus gegen die Presbyter, Prälaten, Metho- 
disten, die i>rediger, Jakobiner, ,,wahrhafte 
Mörder", welche die Aufhebung des Skla- 
venhandels verteidigten. 

Hören «wir, wie einige bekannte brasiliani- 
sche Historiker und Schriftsteller den briti- 
schen Kreuzzug zur Unterbindung des Skla- 
venhandels beurteilen. Wir zitieren wahllos 
einige Stimmen, wie sie uns gerade zur Hand 
sind. 

Bei Evaristo de Moraes ist zu lesen: „Nach- 
dem man sich einmal von der Möglichkeit 
der Unterdrückung des Handels mit den Afri- 
kanern überzeugt hatte, nachdem man ihn 
nicht mehr nötig für die Entwicklung der 
eigenen Kolonien hielt, glaubte man (in Eng- 
land), ganz Europa müsse es sofort darin 
unterstützen, ohne genauere Prüfung der wirt- 
schaftlichen Erfordernisse oder der nationa- 
len Verhältnisse jedes einzelnen Landes." Oli- 
veira Lima, der bekannte verstorbene Histo- 
riker und Diplomat: „Die englische Philan- 
thropie wurde in dieser Anglegenheit (des 
Sklavenhandels) lange Zeit zurückgedrängt von 
den Handelsinteressen, welche sogar das eng- 
lische ^Kabinett dazu führten, von Spanien 
durch Vertrag das Monopol des Sklavenhan- 
dels nach den spanischen Kolonien zu erlan- 
gen; 

aber Philanthropie und Nutzen verstanden und 

verbanden sich schliesslidi 

so vollkommen, dass die freie Aufnahnie bra- 
silianischen Zuckers durch den englischen 
Markt eine der Folgen der von Barbacena 
empfohlenen Massnahmen zur Aufhebung des 
Sklavenhandels darstellen würde." Und an an- 
derer Stelle: „Barbacena (Brant) war über- 
zeugt, dass Brasilien dem moralischen Druck 
noch weniger als dem materiellen widerste- 
hen könne, der ausgeübt würde, um es in 
den humanitären Kreuzzug einzureihen, den 
c er wirtschaftliche Vorteil einiger Länder er- 
forderte, verbunden mit den Fortschritten der 
Zeit." 

Und Nina Rodrigues, der bedeutendste Ken- 
nerr und Erforscher der Neger Brasiliens, 
wundert sich ehrlich und gläubig: „Das Volk, 
das im 16. Jahrhundert einem John Haw- 
kins den Baronetstitel für den Aufschwung 
verlieh, den er dem Sklavenhandel gab, das 
1743 Europa in Brand zu setzen drohte, weil 
Spanien sich geweigert hatte, die Geltungs- 

dauer des mit ihm abgeschlossenen Ueberein- 
kommens zur Versorgung der spanischen Ko- 
lonien mit Sklaven zu verlängern, das 1799, 
wie Canning im Parlament erklärte, ,,gegen 
Ende des 18. Jahrhunderts das Monopol des 
Sklavenhandels besass, „ist dasselbe, das zu 
'Anfang und in der ersten Hälfte des 19. 
Jahrhunderts den glorreichen Feldzug der Un- 
terdrückung dieses Handels einleitet, Kreuzer 
ausrüstet, die Meere unter Polizeiaufsicht 
nimmt und mit enormen Kosten grosse Ge- 
schwader bauend, die Austilgung des Men- 
schenhandels zu einer Angelegenheit der Ehre 
des britischen Volkes macht und sie mit der 
entschiedensten und löblichsten Energie durch- 
führt." Das Rätsel hätte sich ihm leicht ge- 
löst, wenn er wie Brant erkannt hätte, dass 
„die Triebfeder des Verhaltens sein Vorteil 
ist." Und wie England die Sklavenfrag;e_ in 
der Absicht ausbeutete, Brasilien am Rio de 
la Plata Schwierigkeiten Zu schaffen, um dort 

leichter eigene Ziele verfolgen zu können, 
deutet Calogeras an: „In den' letzten zehn 
oder zwölf Jahren, welche die Revolutionen 
am Plata anhielten (1835—1852), fühlte sich 
die internationale Politik Brasiliens gefesselt 
durch die von Grossbritannien geschaffenen 
Schwierigkeiten. Sie rührten alle von der ver- 
wünschten Frage des Sklavenhandels her." 

Vor allem aber offenbaren die mit Portu- 
gal und Brasihen abgeschlossenen Verträge, 
von denen noch zu sprechen sein wird, jdie 
wahren Ziele des englischen humanitären 
Kreuzzuges: Kontrolle der Meere und damit 
Verwirklichung seiner Weltherrschaftspläne. 

Die Propaganda für die Aufhebung des 
Sklavenhandels (wohlgemerkt, nicht der Skla- 
verei!) setzte in England gegen Ende des 
18. Jahrhunderts ein, fällt also zeitlich zu- 
sammen mit dem Verlust der englischen Be- 
sitzungen, die bisher den Hauptstrom schwar- 
zer Arbeiter aufnahmen und durch eine neue 
Einstellung der britischen Regierung zur Skla- 
venfrage empfindlich getroffen werden konn- 
ten und sollten; erst 1807 erliess England 
ein Verbot, das 1808 in Kraft gesetzt und 
1811 verschärft wurde. Ihm waren aber an- 
dere Länder und Staaten wie Norwegen, Dä- 
nemark, Pennsylvanien und Frankreich zuvor- 
gekommen. Zu dem englischen Gesetz stellt 
Evaristo de Moraes fest: „Nun gut, diese 
gesetzliche Regelung verhinderte nicht, dass 
der Handel mehr oder weniger heimlich in 
seinen Kolonien in dem Masse fortgeführt wur- 
de, dass im Jahre 1821 die den Schmugglern 
von Menschenware gegenüber anzuwendende 
Strasse verschärft, 1824 der Handel als Pi- 
raterie erklärt und die Todesstrafe zu seiner 
Unterdrückung verhängt wurde. Später wur- 
de durch in London gedruckte Dokumente 
erwiesen, dass in den Häfen von Liverpool 
und London, nach Erscheinen des Gesetzes 
von 1807, auf Rechnung britischer Unterta- 
nen für den- Sklavenhandel bestimmte Schiffe 
unter ausländischer Flagge ausgerüstet wur- 
den. Selbst Lord Castlereagh leugnete im 
Parlament in einer Rede vom 9. Februar 1818 
diese Tatsache nicht. Am 21. April 1838 
schrieb Gordon, vorläufiger Gesandter Eng- 
lands in Brasilien, an Vicomte Palmerston, 
es sei möglich, dass grosse Kapitalien bri- 
tischer Untertanen in diesem Handel ange- 
legt seien ... England duldete also im Aus- 
lande nicht, was sich gleichermassen in sei- 
nen Dominien vollzog: das Versagen des Ge- 
setzes, ohne tatsächliche Schuld der hohen 
öffentlichen Behörden. Es glaubte, um die 
Schwachheit unserer Behörden auszugleichen, 
sei es den englischen Kreuzern gestattet, ihre 
Macht zu missbrauchen, unsere Küsten auf 
das Peinlichste bis zu dem Grade zu kon- 
trollieren, in unsere Reeden und Buchten ein- 
zudringen, unsere Flüsse hinaufzufahren, sich 
dabei unberechtigterweise auf den von uns 
angenommenen Vertrag von 1817 stützend." 
Und das zu einer ,Zeit, wo selbst ein eng- 
lischer Historiker, Robert Southey, in seiner 
„History of Brazil" bekannte, die Sklaven 
würden in den englischen Kolonien unmensch- 
licher behandelt als in Brasilien. Auch Frank- 
reich hatte durch Gesetz vom 25. "April 1825 
Geldstrafen, Gefängnis und Verbannung den 
Franzosen angedroht, die mit Sklaven han- 
delten, und doch wurden noch 19 Jahre spä- 
ter auf den Märkten von Algier, Oran und 
Bona 

Negersklaven mit Erlaub- 

nis der französischen 

Behörden feilgeboten 

Nach diesem Rückblick auf England als 
Vater des Sklavenhandels setzen wir das Stu- 
dium der britischen Beziehungen zu Portu- 
gal-Brasilien in Verbindung mit der Sklaven- 
frage fort. 

Das englisch-portugiesische „Freundschafts- 
verhältnis" geht in seinen Anfängen bis in 
das 15. Jahrhundert zurück; in diesen lan- 
gen Zeitläuften hatte der britische Leu seine 
Pranken immer inniger und schützend um 
das einst seebeherrschende Lusitanien ge- 
schlungen, und es war wohl nur ein etwas 
verwunderlicher Zufall oder ein Ausfluss der 
selbstlosen Schutzmassnahmen, wenn dabei als 
Folge des Verhältnisses von dem portugie- 
sischen Kolonialreich ein Stück nach dem an- 
deren abbröckelte und in den Besitz des lie- 
ben Protektors überging; zugleich übte Al- 
bion, um dem viellieben Verbündeten Kum- 
mer und Arbeit zu ersparen, nach und nach 
das eine und andere Hoheitsrecht für ihn 
aus, das ein Staat für gewöhnlich nicht preis- 
gibt, der noch Anspruch erheben will, als 
souverän angesehen zu werden. Das 19., das 
Jahrhundert des Lichts, vollendete dann das 
unter so verheissungsvollen Vorzeichen be- 
gonnene Werk. 

(Fortsetzung folgt) 
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Die Umstellung einer Nationalwirtschaft im 
Kriegsfalle tringt naturgemäss neben vielen 
anderen Umwälzungen auch Veränderungen in 
der arbeitsrechtlichen Gesetzgebung mit sich. 
Die durch den Krieg bedingte verstärkte Pro- 
duktionskapazität muss sich insbesondere auf 
dem Gebiet des Arbeitseinsatzes auswirken. 
Man kann daher mit Sicherheit behaupten: 
Je geringer die Veränderungen sind, die eine 
Nation während des Krieges an den recht- 
lichen Grundlagen ihres Arbeitsschutzes in 
Friedenszeiten vornehmen muss, desto gesi- 
cherter ist ihre kriegswirtschaftliche Produk- 
tivität. Die Tendenzen sind also ein siehe-' 
rer Fingerzeig dafür, in welchem Masse eine 
Nationalwirtschaft vom Kriege betroffen wird. 
Es ist sehr interessant, hierüber eine Bilanz 
zwischen Frankreich und Deutschland zu 
ziehen. 

In Deutschland waren durch die Bedürf- 
nisse der Umstellung auf die Kriegswirtschaft 
die gesetzlichen Vorschriften über den Arbeits- 
schutz, die Arbeitszeitordnung vom 30. 4. 
38, das Jugendschutzgesetz vom gleichen Ta- 
ge und andere Gesetze und Verordnungen 
nach Beginn des Krieges teilweise ausser Kraft 
gesetzt worden. So konnten männliche Ge- 
folgschaftsmitglieder über 18 Jahre zunächst 
ohne behördliche Genehmigung mit Mehrar- 
beit beschäftigt werden, deren Umfang, ab- 
gesehen von bestimmten gefährlichen Arbei- 
ten, gesetzlich nicht begrenzt war. Die Ar- 
beitszeit der Frauen und Jugendlichen war 
zunächst in der 48 stüündigen Arbeitswoche 
festgelegt worden, aber in dringenden Fällen 
konnte sie nach der Anordnung des Reichs- 
arbeitsministers vom 11. 9. 39 bis zu 10 
Stunden täglich und bis zu 56 Stunden wö- 
chentlich ausgedehnt werden. 

Nach Durchführung der vordringlichsten 
Aufgaben für die Umstellung der deutschen 
Wirtschaft ist entsprechend der Grundeinstel- 
lung des deutschen Staates auf sozialem Ge- 
biete diese Kriegsmassnahme weitgehend wie- 
der eingeschränkt worden. Die neue Verord- 
nung über den Arbeitsschutz kehrt zu dem 
Grundsatz zurück, dass die regelmässige Ar- 
beitszeit 48 Stunden wöchentlich nicht über- 
schreiten soll. Soweit Mehrarbeit nach Frie- 
densgesetzen und -Verordnungen gestattet ist, 
darf die tägliche Arbeitszeit 10 Stunden täg- 
lich nicht überschreiten. In einem Durchfüh- 
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rungserlass hat der Reichsarbeitsminister aus- 
drücklich bestimmt, dass die Verlängerung der 
Arbeitszeit in keinem Falle zu einer über- 
mässigen Beanspruchung der Arbeitskräfte füh- 
ren darf und dass bei Zuwiderhandlungen 
die Gewerbeaufsichtsbehörden Verkürzungen 
der Arbeitszeit zwingend vorschreiben können. 

Da für Frauen und Jugendliche schon bis- 
her eine Ausweitung der Arbeitszeit auf drin- 
gende Fälle beschränkt war, brauchte die neue 
Verordnung hierüber Bestimmungen nicht zu 
enthalten. In dem genannten Erlass des Reichs- 
arbeitsministers ist aber hervorgehoben, dass 
die Dringlichkeit eines Falles nach streng- 
sten Masstäben zu prüfen ist 

Nachtarbeit, d. h. Arbeitszeit von 20 bisi 
6 Uhr, ist für Arbeiterinnen und Jugendliche 
grundsätzlich völlig verboten. Ausnahmen sind 
auch im Kriege nur soweit zugelassen, als 
sie bereits im Frieden durch Paragraph 17 
der Arbeitszeitordnung möglich waren, z. B. 
im Verkehrswesen, in Gast- und Schankwirt- 
schaften, Schauspielunternehmungen und Kran- 
kenpflegeanstalten. 

Gefolgschaftsmitglieder, die auf Grund be- 
hördlicher Genehmigung in aussergewöhnli- 
chen Fällen über die lO-Stunden-Grenze hin- 
aus beschäftigt werden, erhalten für die über 
10 Stunden verlängerte Arbeitszeit neben dem 
Lohn einen Mehrarbeitszuschlag, der grund- 

sätzlich 25 vH. des Stundenlohnes beträgt. 
Während man sich in Deutschland nach 

sechssmonatiger aktiver Kriegführung davon 
überzeugt hat, den kriegswirtschaftlichen Be- 
darf im Rahmen des friedensrechtlichen Ar- 
beitseinsatzes voll decken zu können, hat sich 
Frankreich in der gleichen Zeit gezwungen 
gesehen, die friedensrechtlichen Unterlagen sei- 
nes Arbeitseinsatzes zu verlassen. Ueber die 
Mobilisierung der Arbeit von Frauen und Ju- 
gendlichen gibt Havas, Paris, 6. 3., folgende 
Einzelheiten: 

„Die zur Arbeit befohlenen weiblichen An- 
gestellten und Arbeiterinnen dürfen ihren Ar- 
beitsplatz unter keinem Vorwand, selbst nicht 
unter einer einleuchtenden Darlegung ihrer 
Gründe verlassen. Etwa 500.000 Frauen ar- 
beiten in den Militärbekleidungs-Werkstätten 
und in Kriegsfabriken. Hunderttausende er- 
setzen die Männer an den automatischen Ap- 
paraten und zeigen sich geschickt in der 
Handhabung der Nietmaschinen, welche mit 
Pressluft bedient werden. Ebenso vollkommen 
nähen sie zur selben Zeit die Seidengewebe 
für die Fallschirme, füllen die Patronenhülsen 
mit Pulver und bereiten die Produkte für 
die Sanitätslager vor. In . zahlreichen Fabri- 
ken, deren Maschinen niemals stillstehen, sind 
spezialisierte Frauen an Stelle der Arbeiter 
getreten, die jetzt an der Front stehen." 

Während Deutschland trotz eines akti(V ge- 
führten Krieges (Polen) die Reserven sei- 
ner Arbeitskraft demobilisieren kann, muss 
Frankreich unbeschadet seiner bisherigen Un- 
tätigkeit bereits seine Reserven angreifen. Das 
sind interessante Streiflichter auf die Kriegs- 
potenziale der beiden kriegführenden Länder. 

Ute bsfts tnonneckldDung 

Uniform im tDintcv bemohct 

Dies ist die Zeit, in der man wärmende 
Wollpullover und engmaschige Schals mit 
Blicken der Liebkosung und Dankbarkeit be- 
trachtet. Keiner will vom Ofen wegrücken, 
und es soll nicht einmal nur steinalte Männ- 
lein und Weiblein geben, die abends mit 
der Wärmflasche zu Bett gehen, ganz abge- 
sehen von den Tröstungen alkoholischer Art, 
deren Konsum zu dieser Jahreszeit erhebUch 
gestiegen ist. 

Ist es da verwunderlich, wenn Frauen und 
Mütter, die ihre Söhne draussen haben, sich 
fragen: „Leidet er auch nicht unter Frost 
und Kälte, der gute Junge? Haben ihn die 
Preussen warm genug angezogen?" 

Liebe Mütter! 
Soldaten haben als besten Tröster gegen 

Frostgefahr die natürliche, gesunde Bewe- 
gung des täglichen Dienstes. Ein kräftiger 
Kompaniemarsch über 20, 30 Kilometer bringt 
das Blut in Bewegung und iässt den stra- 
pazengewohnten Körper die Kälte nicht füh- 
len. Ein normaler Geländelauf im Sportdress 
bringt sogar den trainierten Mann noch bei 
einigen Graden unter Null gelinde in Schweiss. 

Aber wenn der Junge nun auf Wache ste- 
hen muss? 

Habt ihr nicht für euren Jüngsten, liebe 
Mütter, Sonntag für Sonntag in der Gar- 
nison die so altväterlich anmutenden langen 
Unterhosen gewaschen? Habt ihr nicht kreuz 
und quer die dicken Wollsocken gestopft? 
Wisst ihr von der vorzüglichen Einrichtung 
des Kopfschützers, der empfindliche Ohren vor 
dem Frost bewahrt, aber vorsorglich aus so 
poröser Wolle gefertigt ist, dass die Haut 
auch unter der Vermummung noch zu atmen 
vermag? Kennt ihr nicht die brave graue 
Strickweste mit dem grünen Rand? Jetzt 
kommen alle diese Wärmespender unseren 
Soldaten am Westwall gut zupasse. ■ 

Die Uniform unserer Wehrmacht — darüber 
muss man einmal nachdenken — ist die zweck- 
mässigste und gesündeste Bekleidung, die-der 
Mann überhaupt tragen kann. Sie ist unab- 
hängig von Modewünschen und Modelaunen. 
Sehen wir uns den Soldaten vom Fuss bis 
zum Scheitel an. 

Beim Schuh angefangen: Der Privatmann 
trägt Halbschuhe. Die Wehrmacht kennt kei- 
nen Halbschuh, so leicht und elegant er auch 
am Fuss sitzen mag. Sie macht Dienst in 
Stiefeln und handfesten hohen Nagelschuhen. 
Jeder Arzt kann bestätigen, dass die Halb- 
schuhmode zwar dem Auge gefällig, dem 
menschlichen Modeobjekt aber wenig zuträg- 
lich ist. Jeder Arzt sagt: Am gesündesten 
und verträglichsten ist ein Schuhwerk, das 
den gfanzen Fuss umgibt und in feste Form 
kleidet. 

Ein zweites Beispiel: der Hosenträger, der 
allgemein so in Ungnade gefallene Hosen- 
träger. Hosenträger, hiess es, sind nicht 
mehr zeitgemäss. Sie gehören an den Rock- 
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nagel. Trumpf ist der Hosengürtel. Wer in 
den letzten Monaten seinen Gestellungsbefehl 
bekam, musste sich beim Eintreffen in der 
Kaserne von dem gestrengen Spiess sagen 
lassen: „t)er Mensch trägt keine Hosenträ- 
ger! Marsch in die Kantine! In fünf Minuten 
sind Sie damit versorgt!" Gewiss — Hosen- 
träger sehen alles andere als fesch aus. Aber 
es ist bei ihnen wie mit den langen Woll- 
unterhosen, den braven Grenadierhemden und 
den phantasielosen Wollwesten. Hosenträger 
sind gesund. Die Soldatenhose aus schwerem 
Militärtuch verträgt keinen Gürtel. Der Gür- 
tel würde den Körper zusammenschnüren und 
seine Bewegungsfreiheit nehmen. Der Hosen- 
träger verteilt aber das an ihm hängende 
Gewicht auf die Körperstellen, die die Na- 
tur zu tragen bestimmt hat, auf die beiden 
Schultern. Haben Sie je einen Kohlenträger 
gesehen, der seine Last auf dem Bauche 
vor sich her trug? Lasten gehören auf den 
Buckel und Hosenträger passen zum Solda- 
ten. 

Und noch ein einleuchtendes Beispiel aus 
der soldatischen Bekleidungskiste: die Hals- 
binde. Welcher aktive Soldat hat nicht über 
seine Halsbinde geseufzt, die besagte, die 
nicht mehr und nicht weniger mit Streich- 
holzbreite über den Rockkragen hervorstehen 
soll. Gerade diese bescheidene Halsbinde ist 
der Clou der feldgrauen Kleiderschöpfung. Sie 
schützt bei rauhem Wind im Winter vor 
Halsentzündungen. Sie hält den rauhen Jak- 
kenstoff in respektvollem Abstand von der 
empfindlichen Haut. Im Sommer ist sie der 
luftdurchlässige Schweissfänger. Tagsüber 
durchgeschwitzt, abends am offenen Brunnen 
ausgewaschen, nachts an der Zeltbahn ge- 
trocknet, ist sie schon am Morgen des kom- 
menden Marschtages wieder verwendungsfä- 
hig. 

Sie meinen, liebe Mütter, dieses Verfah- 
ren sei sehr umständlich! Es raube kostbare 
Zeit. Die Soldaten der japanischen Armee 
waschen jeden Tag, den Gott werden Iässt, 
ihre Hemden selber aus. Trotzdem blieb ihnen 
in den letzten Jahren genug Zeit, um halb 
China im Sturmschritt kämpfend zu .erobern. 

Die Ausrüstung des deutschen Feldgrauen 
ist die beste Bekleidung der Welt. Es gibt 
keine Lederschnalle, keinen Feldflaschenver- 
schluss, keine Taschenlampenkonstruktion, die 
nicht in jahrelanger Praxis bei den Lehrregi- 
mentern erst ihre Probezeit mit sehr gut be- 
standen hätte. Feldgrau ist auch keine sture 
Einheitsuniform. Es passt für alle Jahreszei- 
ten, für den frostklingenden Winter und den 
sonnenglühenden Augusttag. Feldgrau hält an 
der Tradition fest, aber es geht mit den 
Erfordernissen der modernen Armeeausrü- 
stung. Für die motorisierten Truppen wurde 
z. B. der warme, wollgefütterte Fahrerman- 
tel geschaffen, ein vollkommener Kälteschutz 
für den Mann am Steuer und die Besatzung 

Eec Broffctb bes englifc^cn Uolfes. 
Cnglanb erjeugt nicfjt einmal ein Brittel ber 

5)}al)rungsmlttel, bie bas englifcf)c Sßolt brauti)t, 
im eigenen .ßanbe, n)äi)renb in 0roPeuttrf)!anb 
heute fic[)ertirl) neun 3«f)ntel bes normalen 33er» 
braudjs an ßebensmitteln auf bem eigenen 
(Brunb unb Soben erjeugt roerben tonnen. 2as 
3cigt beutlid) ben Unterfdjieb 3tt)ifd)en ber Er« 
nä^rungsloge Ênglanbs unb Beutft^Ianbs, unb 
biefe 3ai)len beroeifen, ba^ bie englift^e ÍBIoctabe 
gegen Deutfdjlanb niemals roirtfam roerben 
tann, roätjrenb bie beutfc^e Slodabe gegen Eng» 
lanb bem englifd)en 23oIte balb beibringen roirb, 
ba6 es fid) nic^t länger Don ben Siapitaiiften unb 
ßorbs führen laffen barf. Sefonbers beutlid) 
roirb ber Untcrfd)ieb, roenn man bie einjehien 
3al)ien, bie auf bem 58ilbe roiebergegeben finb, 
einmal bctrad)tet. Es roirb bann rafd) tlar, bafs 
Gier, gette unb alle gleifj^forten in Englanb 
nur für tiejenigen jur Serfügung ftel)en roerben, 
bie Diel Selb I)aben, ba^ bie ÜRaffe bes Sßoltes 
aber Ijö^ftens noi^ non Kartoffeln leben tann, 
fobalb bie Ginfuf)r burd) unfere ll=S8oote unb 
giieger abgefd)nitten roirb. 2Bcnn erft ber 3Jia» 
gen tnurrt, roirb aud) bas cngltfcl)e ajolt mertcn, 
bog CS teinen Swett mcfjr l)at, ben Sügen ber 
füi)renben Slriegs^etjer nod) länger 3u glauben. 

der offenen Kübelwagen. Die deutsche In- 
fanterie bekam statt des schweren Felltor- 
nisters das Tragegestell, das den Rücken vor 
Druckstellen und ungleichmässiger Lastenver- 
teilung bewahrt, das die notwendigen Ausrü- 
stungsstücke enthält und doch unvergleichlich 
leichter ist als der Tornister des Weltkrieg- 
soldaten. 

Die Uniform unserer Wehrmacht entspricht 
einem Wort des Grossen Friedrich: „Ich ha- 
be meine Bataillen auch mit dem wollenen 
Unterzeug meiner Grenadiere gewonnen." 

Leutnant Frowein 

IcoâtLcüw 

J^LenJ^hheòJf-ljnxIeò 

Icann manchmal durch Diar- 
rhoe-Gefahr bedroht sein. 
Gegen dieses schwere 
Übel dienen als bevi/ähr- 
fes Mitfei ohnegleichen 
die Eldoformio-Tabletfen, 
ein Erzeugnis der Firma 

Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 
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KRANK? 

Dana lassen Sie sich 

bomöopafhiscb 

behaadela. — In dem 

Dispensario Homõopatbico São Paolo 
Praça João Mendes 130 

stehen Ihnen von 9—Í8t30 Uhr die besten homöopa- 
thischen Aerzte São Paulos 

unenfgelflich 
Verfügung. Denken Sie daran^ dass jede leichte 

Erkrankung in eine schwere Krankheit ausarten kann. 
Die Homöopathie heilt auch in schwersten Fällen auf 
eine milde 'Weise und mit recht geringen Spesen. 

(ã^ben der homóopãiblschen Apotheke 
Dr, WÚlmãr Sch^ãbe Lida,) 

Dr. Max Rudolph 
Allgemeine Chirurgie, Frauenheilkunde u. Geburtshiife 

Röntgen-Bestrahlungen 

Cons'jlt.: Praça Ramos de Azevedo 16, II., Tel. 4'2576 
Wohnung: Rua Hollanda 5, Tel. 8-1337j 

Sprechstunden von 3—5, Sonnabends von Ii—1 Uhr 

Dr. Mario de Fiori 
Spezialarzt für allgem. Chirurgie - Röntgenapparat 
Sprachst.; 2—5 Uhr nachm., Sonnabends: 10—12 Uhr 

liiio de Itapetlilaga ISI - II. aidar > Tel. é-OOSt 

Dr.G.H.NÍGk 

Facharzt 
für innere Krankheiten. 
Sprcchftuoien täglich l4-t7 Uh* 
Rua Libero Badaro 7Z, Tel* 2-337) 
Prfvatwohnoag: Telefon 8-2263 

llr. Eficli Mici-Carioba 
Frauenheilkunde und Geburtihllfe 
.Höntgenttrahlen — Diathermie 

Ultravlolettitrahlen 
Konf.: R* Aurora tO(8 von2-4>30 
Uhr. Tel. 4-6898, Wohnung: Rua 
Groenlandla Nr. 72. Tel. S-I48I 

IDeutecbe Bpotbelie 

Siimiig 6d)itieiid 

IRua llbeto JSaôató 45-A 
Säo Paulo / ÍTcI. 2-4468 

g-twin Sdiiiicii 

Umgejogett na^ 

ãotp 8iittta(^p^i(ieniiil 
3. ©tod, aipp. 32 

((Singang tion bcr Sriiáe) 

©preáiftunben 
non 8.30—18.30 Uör, ®onn= 
abcnbâ: biê 12 Ufir tnütagã 

Dentscbe Apotheke 
In Jardim America 

Anfertigung ärztlicher Re- 
zepte, pharmazeutische 

Spezialitäten — Schnelle 
Lieferung ins Haus, 

RUA AUGUSTA 28 4 3 
Tel. 8-2182 

Sorge ^mmantt 
®eutfc^e ®anien= u. J^erren« 
fcbneiberct. ®ro6e 3Iu§toabI 
in nat. u. auälänb. Stoffen. 
gi.2)piranga 193,2:61.4=2320 

^oão 
íílein)inete{, SnftoQotixn. 
ÍRegiftr. Síep. bc aiguaS unb 
@§g. — SRua SJlonf. ipaffa» 
loqua 6. Telefon 7=2211. 

Uhren * Reparaturen 
Deutsche Uhrmacherei 

OTTO 
Rua São Bento Nr. 484 

4. Stock, Saal 25 

Werner Pfeffer 
Nickelação Cambucy 
Rua Lavapés 801 

SAO PAULO 

Deutsche Schuhmacherei 
Rua Sta. Ephigenia 225 

Ausführung aller ins Fach 
schlagenden Arbeiten 

Hermann Radelsheroer 

Sofef ^itlê 
©rftllafftge Sc^nctberei. — 
Mäßige ißretfe. — SRuo ®otn 
Qofé be Sarroâ 266, fobr., 
©ão Sßaulo, 2:eIcfon 4«4725 

iucktes,dann niemais kratzen 

denn dadurch spielen Sie nur eine lächere 
liehe Rolle vor den Leuten, ohne die ge- 
suchte Linderung zu finden. Wenn man 
einfach das bewährte Mitigai anwendet, 
so verschwinden Krätze und gewisse an- 
dere parasitäre Hautkrankheiten in kurzer 
Zeit. Vergessen Sie deshalb nicht: Judd 
es, dann niemals kratzen. 

iiiclK^itictf $|li(titíélaitli 

^eben ^ienStog tjott 3 btê G 0|)enben:9(nna^me unti 
ârbcttê=2luégaÍÉ»c in bcr 9l«a älrt^ttr ^rabo 5ir. 493 

unb icbcn S-rcitag nuc^tnittog Hon 3 btâ 6 
im beutfi^en ©enerallonfulat, SRtttt Suij 174 

SOCIEDADE TECHNICA 

BREMENSIS 
LTDA. 

STAMMHAUS: 
São Paulo - Rua Florencio de Abreu N* 139 

Maschinen u. Werkzeuge 
lu«r Metall-. Blech- und Holzbearbeitung, Elektr. Schwdaemo- 
»chinen. Pumpen "Welse" Feuerloescher "Mlnimox"« Schl^- 
ecbeiben "MSO", "Alpine" Staehle, Elelctrowerkxeuge "Fein'*« 

Londwirtschaitliche Maschinen. 

Graphische Maschinen u. 
Materialien 

Jeder Art. Maschinen iuer Paplerrerarbeitung und Kaztooao* 
genlndustrie. Druckerei-Materialien. "Intertype" Setzmaschlnea. Vertrieb der Erzeugnisse der Schriitgiesserei "FuntTmod"« Moder- 
ne Reparaturwerkstaetten. Meseerechlelierei. WnlTenploeeefei. 

Elektro Materialien 
Groesstes Lager aller InstallationBartikel. Draehte, KabeL Mole* 
ren. Dynomos, Schaltapparate, Elektrische Haushalteortikel. 

< Beleuchtungsglaeser, Lampen. Staubsauger Bohnecma- 
schinen "Progrees". 

Feld- u. Eisenbahnmaterial 
AUelnverkouf der Erzeugnisee der Orensteln & Koppel A. G. 
Dieselmotorlokomotiven, Strassenwalzen, Bagger. Groeeer Stod Ton Feldbahnmaterial und Schienen. Diesel-Fahrgestdl* iuer 

Lastwagen und Omnibusse "Buessing-NAG". 

Clichê Fabrik 
Autotypien, Strlchaetzungen, Mehriarbenclichie In hoeduler 
Vollendung. Entwuerie, Zeichnungen, Retuschen« PhotoUÚioe« 

Groesste Anstalt Suedamerikas. 

Abteilung Auto-Union 
DKW — WANDERER — HORCH s 

Automobile ' 
DKW Motorraeder 

Ausstellungsraeume und Reparaturwerkstaetto 
São Paulo - rua Ypiranga, 114-118 

Filialhaeuser: 
mo DE JANEIRO - CURITYBA - RECIFE 

SKegiftrierung aHcr 9Iu8länber — 
iPäjfe — 3ibentität§tartcn — StuS» 

unb 9íü(íreiíe=S3ifuni§ — Überfc^ungcn roerben fd^neU 
unb BiEig Bcforgt 

9hta ^ovmofa 433, fobr. (bei ber ^oft) 

3(tt$üge mad^t gut unb billlfl 

j^enrii^ue 

Sit). 0. Soão 345 :: 2 ■ Sd.4^196 

D EUTSCHE 

AUTOMOBILE 

Willi Hosang / São Paulo 
Caixa postal 3168 / Telephon: 4-3825 und 4-2451 

7.â^éâÍH^eÍ4p^màde&eH^4Ml 

Roman von WALTHER KLOEPFFER — Verlag August Scherl GnnbH., Berlin. 

(4.. Fortsetzung.) 
r-"ogg führ fort: „Man muss etwas für die 

Leute tun. Ich habe viel nachgegrübelt über 
dieses Problem, aber die Lösung habe ich 
erst gestern gefunden, das heisst, wenn es 
überhaupt eine Lösung ist und wenn Sie als 
Fachmann meinen Ansichten und Hoffnungen 
beipflichten. Ich habe gestern auf einem 
Grundstück, das mir zufällig zum Kauf an- 
geboten ist. nämlich Graphit entdeckt." 

,,So?" 
„Ja. Wenn es sich lohnte, dieses Minerai 

abzubauen, wäre den Schellenbergern geholfen. 
Graphit kommt in der Passauer Gegend ja 
ziemlich häufig vor, wie Sie wissen, aber bei 
uns in Schellenberg war er bis jetzt völlig 
inibekannt. JVlir selbst ist er nur desiialb 
aufgefallen, weil ich ein halbes Jahr auf 
Ceylon war, wo Graphit sehr reichlich an- 
zutreffen ist. Entschuldigen Sie diese Ein- 
leitung, aber sie war notwendig. Meine Bitte 
geht mm dahin, Sie möchten die mitgebrach- 
ten i'roben untersuchen. Sie erlauben?" Fogg 
breitete den Inhalt des Rucksacks auf einem 
leeren Tiscii aus. 

„Das tue ich natürlich gern. Lassen Sie 
mal sehen", erwiderte der andere. Er nahm 
die einzelnen Brocken ■ zur Hand und urteilte 
schliesslich: „Nicht übel, soweit man das auf 
den ersten Anhieb sagen kann. Kommen Sie 
doch in einigen Stunden wieder. In der Zwi- 
schenzeit mache ich die Bestimmung. Sie kön- 
nen auch hier warten, wenn es Ihnen nicht 
zu langweilig wird." 

r-'ogg entschied sich für das letztere. Dol- 
sclii klingelte einen Diener herbei, der die 
Proben ins L;'.boratorium bringen musste. „Al- 
so auf Wiedersehen, Doktor Fogg. Halten 
Sie den Daumen." 

Foger blieb allein und voller Beklemmung 
zurück. Lange Zeit sass er unbewegt in sei- 
nem Sessel dann hielt er es nicht mehr 'aus, 
schlich sich auf den Korridor und rauchte 
durstig eine Zigarette. Dannl ging er wieder 
ins Zimmer und kaute auf einem Stück Brot 
herum, das er zu Hause in die Tasche ,ge- 
steckt hatte. Die Brosamen- schob er mit dem 
Fuss in eine dunkle Ecke. ,E|r zählte seine 
Barschaft, die nur noch wenige Mark betrug. 

Illustrierten-Ariikel hielten nicht ewig vor. 
Wenn Dolschi ein positives Ergebnis brachte, 
war alles gut .. . Die Zeit verrann so töd- 
lich langsam. Die stahlblauen Zeiger der 
Bürouhr krochen, als täten sie es absichtlich. 
Schritte .. . Endlich . . . Die Tür ging auf. 

„Nun?" rief Fogg. 
„Meinen Glückwunsch! Alles in Ordnung. 

Ganz hochprozentiger Graphit, 70 vom' Hun- 
dert Kohlenstoffgehalt, grossflinsig und teil- 
weise direkt verwendungsfähig, wenig verun- 
reinigt, vor allem nicht durch Schwefelkies. 
Gutes Material mit einem. Wort. Bleibt noch 
die Ergiebigkeit. Ist das Gestein verschie- 
denen Stellen entnommen?" 

Ort und Stelle sagen. Erschrecken Sie nicht! 
Wir benötigen hierzu keine kostspieligen Ver- 
suchsgrabungen, sondern ich mache das mit 
meinem Apparat, der sich auf die schlichte 
Tatsache gründet, dass graphithaltige Erde ein 
besseres elektrisches Leitvermögen hat als ge- 
wöhnliche. Eine kleine Erfindung von mir, 
aber sehr nützlich. Also ich komme in aller- 
nächster Zeit nach Schellenberg, und dann 
wird sich ja das Weitere finden." 

Fogg konnte sich später nicht mehr erin- 
nern, wie diese Unterredung endete. Er schob 
sicli betrunken zur Tür hinaus, stieg im 
Traum die Treppe hinab und wanderte ziel- 
los, aber sehr glücklich durch eine Reihe 

Irniicittm 

Aeltestes und 

$i(iiienie 

Nachm. und abends 

vornehmstes Haus gutes Konzert 

Tel. 4-9230 - RUA BARÃO DE ITAPETININGA 239 - S. Paulo 

„Jawohl. Wir haben die Versuchslöcher an 
verschiedenen Stellen angelegt." Ihm war 
scliwacii in den Knien, vom Warten, von dei- 
Aufregung und von der Antwort Dolschis. 

„Tief?" 
„O. gar nicht. Der Gneis liegt so dicht 

an der Oberfläche, dass nicht einmal richtiges 
Gras drauf wächst. Und das Merkwürdige 
ist, dass dieser Gesteinszug' nur an der be- 
wussten Stelle an die Oberfläche kommt; die 
Angrcnzer nebenan haben verhältnismässig or- 
dentlichen Humus." 

„Passen Sie auf, Doktor Fogg. Es ist aller- 
dings mit grosser Wahrscheinlichkeit anzu- 
nehmen, dass Ihr Lagen abbauwürdig ist, ja, 
dass es sogar ein recht ertragreiches Lager ist. 
.-Vber mit Sicherheit kann ich das erst an 

von unbekannten Strassen. Er kauft sich ir- 
gendwo ein Glas Bier, und erst bei diesem 
fiel ihm 'ein, dass sein Wagen ja noch in 
der Gabelsbergerstrasse stünde. Er ging ei- 
lig zurück, tankte und fuhr bei einbrechender 
Dämmerung nach Schellenberg zurück, wo er 
gegen Mitternacht ankam und Anna durch 
Hupengebrüll erschreckte. Èr schob den klei- 
nen Zweisitzer, den er unterwegs in einem 
Anfall von Kindischsein auf den Namen 
,,Schorschi" getauft hatte, in den Schuppen 
und begab sich dann .todmüde in sein Schlaf- 
zimmer. 

Am nächsten Tag schloss er mit Tutschek 
ah, und der Kauf wurde in Gegenwart des 
Urfahrncr Notars gleich festgemacht. Fogg 
besass nun hinreichend Bargeld für die näch- 

ste Zeit unü war Eigentümer der Kuhlei- 
len. Sein schöner Wald allerdings war flö- 
tengegangen. Als der Gsodmair davon hör- 
le, zuckte er die Achsel. 

Die Kisten mit den Instrumenten waren ge- 
kommen. Hohe Zeit. Ein Arzt ohne Instru- 
mente ist so viel wie ein Maurer ohne, Kelle. 
Fogg werkte im Wohnzimmer mit Hammer 
mitl Beisszange. Das Mädchen Anna bestaunte 
die seltsamen und gruseligen. Dinge, die aus 
Holzwolle und Seidenpapier zum Vorschein 
kamen. 

..Das hier sind Reagenzgläschen, Anna. Niclit 
zerbrechen." 

„Nein, Josi. Aber lass mich doch aus- 
jjacken. Du hast es so schwer gehabt die 
letzten Tase, und mich kommt das Bücken 
leichter an." Sie war voll Besorgnis und An- 
teilnahme an seinem Wohlergehen. Sie legte 
iiiin mittags die besten Bissen auf den Teller, 
sie machte sein Bett so weich wie möglich, 
und sie nahm ihm vielen Kleinkram ab — 
sie war eben verliebt, und da ist man <so. 
Und dieser Josi, und das war ihr Kummer, 
merkte so rein gar nichts. Er schien keine 
Ahnung zu haben, was für Dinge in einem 
Mädchen vorgehen, das zum erstenmal Feuer 
gefangen hat. Dass es nachts zuweilen nicht 
schlafen kann vor süssem Herzeleid und dass 
CS tagsüber herumläuft voller Bedrängtheit 
und Insichhineinspüren und Harren auf etwas, 
das niemals kommen will. Josi ist zu Anna 
nicht heiss und nicht kalt, sondern von je- 
ner temperierten Freundlichkeit, die er für 
seine Patienten hat. Anna besitzt ein Stüb- 
chen im Obergeschoss mit einem Nussbaum 
vor dem Fenster, dessen dunkle Aeste sie 
nachts manchmal erschrecken. 

„Na schön", sagte Fogg, „mach du weiter. 
Ich will dann diese Besuche erledigen." Er 
warf sich in seinen besten Anzug und ging 
auf die Anstandstour. 

Pfarrer und Lehrer hatte er bald hinter 
■iich gebracht. Blieb noch das Schloss und 
ein gewisser Professor Engasser. Er war 
kein Freund solch feierlicher Geschichten, aber 
es gciiörte sich eben. Zuerst stieg er den 
Schlossberg hinan. Die Fürstin war gestern 
angekommen, wie es hiess — sie pflegte je- 
des Frühjahr und jeden Herbst auf Weissensee 
zu verleben —, und nun konnte er ihr gleiclj 
seine Aufwartung machen. Sie sollte noch 
ziemlich jung aussehen und recht lebenslustig 
sein. 

Ueber dem Schlossportal prangte ein ver- 
waschenes Sandsteinwappen, rechts und links 
von allegorischen Figuren flankiert, die mit 
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bacchantischer Gebärde ein Füllhorn schwan- 
gen. Ein feil der hohen Fenster war durch 
weisse Läden verschlossen. Fogg trug sein 
Vorhaben einem Lakaien vor. Der Mann ging 
und erschien nach wenigen Minuten wieder: 
Durchlaucht liessen bedauern. Durchlaucht 
seien noch zu angegriffen von der langen 
Reise und könnten nicht empfangen. 

Dann eben nicht! dachte Fogg gleichmütig 
und schritt durch den Schlosshof wieder zu- 
rück. Vor einer Stallung stand ein brauner 
Hengst, gesattelt und von einem Reitknecht 
gehalten. Der Verwalter Tutschek bemühte 
sich gerade, aufzusteigen. Sooft er den Fuss 
in den Bügel setzte, wich das Pferd zur Seite 
und ging in die Höhe. 

„Warum geht's denn nicht?" fragte Fogg, 
der für Pferde von jeher etwas übrig hatte. 

„Der leufei ist zu lange gestanden. Diese 
Hornochsen bewegen die Gäule ja nicht rich- 
tig. Und die Fürstin will nachmittags aus- 
reiten!" 

„Ihr füttert ein vi-enig zuviel Hafer", meinte 
Fogg. „Lassen Sie mich mal versuchen." Er 
schob Tutschek einfach beiseite und war mit 
einem Schwung im Sattel, ohne den Bügel' 
zu benutzen. Nach ein paar Runden sprang 
er federnd ab und lachte Tutschek an: „Sehen 
Sie, so wird's gemacht. Herrschaften, ihr 
habt ja keine Ahnung, was Reiten heisst. 
Nichts für ungut, Herr Verwalter!" 

Er säuberte sich die Beinkleider von Haa- 
ren und ging grüssend davon. Diese leise 
Blamage vor dem Knecht gönnte er dem auf- 
geblasenen Herrn. Er hatte ihm den Wald 
noch nicht verziehen. 

Tutschek erwiderte nichts und blickte ihm 
böse nach. 

„Kann ich die gnädige Frau oder den 
Herrn Professor sprechen? Mein Name ist 
Fogg, ich bin der neue Arzt." 

Die Köchin Emerenz führte Fogg durch 
einen netten Vorgarten in die Villa. Es sah 
nach Wohlstand aus und nach französischem 
Geschmack. Die Diele war das reinste 
Schmuckkästchen. Frau Engasser erhob sich 
bei Foggs Eintritt und le^e eine Stickerei, 
beiseite. 

Fogg spürte ganz deutlich, wie sich sein 
Herz überschlug. Diese Frau Engasser war 
niemand anders als das Fräulein von der 
Wiese, mit dem er sich seit Tagen über Ge- 
bühr beschäftigte, sogar in seinen Träumen. 
Diese Neuigkeit gab ihm einen ordentlichen 
Stoss. Was da herausgerissen werden musste, 
sass ziemlich tief. Er zwang sich zur Un- 
befangenheit und sagte unsicher: ^ 

„Wir kennen uns ja bereits. Si'nd Sie damals 
gut heimgekommen? Ich vergass letzthin ganz, 
mich vorzustellen." 

„Meine Schuhe haben sich feiti wieder er- 
holt, dass Sie es nur wissen!" lachte sie fröh- 
lich und zeigte viele blitzende Zähne. Ein 
dünnes Hauskleid brachte ihre schlanke Figur 
vorteilhaft zur Geltung. Dann wurde sie plötz- 
lich ernst: „Es ist recht nötig, dass wir wie- 
der einen Arzt hier haben. Ich komme viel 
herum im Dorf und sehe so manches." 

„Habe es schon gehört. Sie haben sich 
in der Zwischenzeit der Leute ein wenig an- 
genommen; man ist voll des Lobes über Sie." 

„Gott, was kann unsereins schon viel tun? 
Naihsehen und die allergröbsten Fehler ab- 
stellen oder mit Geld und Essen nach- 
helfen. Uebrigens war es früher ja mein 
Beruf. Ich bin ausgebildete Krankenpflegerin. 
Ich will mich hier nicht besser machèn, als 
ich bin. Es ist auch Langeweile dabei. Oh, 
Sie wissen es ja nicht, wie schauderhaft es 
hier sein kann." 

..Hält Sie denn etwas in Schellenberg?" 
„Ja, mein Mann. Er schreibt da so ein 

Buch über die Pflanzen in der Gegend; 
Manchmal verwünsche ich es." 

Das Wort „Mann" gab Fogg einen feinen 
Stich. Aber da er kein Waschlappen war, 
spielten sich solche Gefühle nur in seinem 
Innern íid. „Nun habe ich richtig Mut zu 
einer Bitte, Frau Professor. Wollen Sie mich 
nicht in der Praxis dann und wann unter- 
stützen? Man hat zuweilen so Fälle, wo 
einem ein bisschen Assistenz bei Narkose eine 
wahre Wohltat wäre. Und Sie würde es 
vielleicht zerstreuen? Das heisst: Nur, wenn 

es Ihrem Gatten angenehm ist. Oder verlange 
ich zuviel?" 

„Gerne tue ich das. Mein Mann hat sicher 
nichts dagegen. Dem sind seine Bücher die 
Hauptsache", sagte sie mit einem Unterton 

'von Entsagung. „Er muss übrigens jeden 
Augenblick kommen." 

„Danke", erwiderte Fogg herzlich. Auf die- 
sen Mann, der eine so wunderbare Frau ver- 
nachlässigte, war er heftig gespannt. 

Plötzlich ging die Haustür, man hörte Ge- 
räusch draussen auf der Diele, die Köchin 
wisperte, und eine gedämpfte JVlännerstimme 
hustete. Der Professor trat ein und wurde 
Fogg vorgestellt. Also das ist der glückliche 
Besitzer von Viktoria Engasser! dachte Fogg 
enttäuscht. Dieser ältliche und, wie es schien, 
ein wenig trockene und pedantische Herr, der 
so gemessen und lehrhaft redete. Auch ner- 
vös war er. Na, prost Mahlzeit, da hat 
es dieses hübsche und gern heitere Frauerl 
nicht gut erwischt ... 

Engasser erging sich sofort in vielerlei 
Klagen, die seine Gesundheit betrafen. Er 
hatte ja einen Arzt vor sich, für den 'es' 
sicher keinen grösseren Genuss gab, als derlei 
zu hören. Dann glitt sein Gesprächsstoff 
über mangelhafte frühere Vorgesetzte inid 
Alltagsdinge zu seinem im. Entstehen begrif- 
fenen Buch über, und hier glänzten zum er- 
stenmal seine Augen in aufrichtigem Eifer. 
Er taute auf und wurde geradezu warm bei 
diesem Tnema. Er befragte Fogg, der zum 
Glück Bescheid wusste, über botanische und 
zoologische Einzelheiten von Santa Agatha. 

..Ist es drüben eigentlich gefährlich?" woll- 
te Frau Engasser wissen. 

„Nein, das kann man nicht gerade belxaup- 
ten. Dennoch ist es, besser, stets eine Waffe 
bei sich zu tragen. Weniger wegen der Men- 
schen als wegen der wilden Tiere. Mir hat 
mein Revolver ein paarmal aus heiklen Lagen 
geholfen", erklärte Fogg und griff unwill- 
kürlich nach seiner hinteren Hosentasche. 

„Sie tragen ihn auch jetzt noch bei sich?" 
„Ja, obwohl es lächerlich ist. Muss eine 

■Art Gewohnheit sein. Aber morgen wird er 
mit allen Ehren in einer Lade meines Schreib- 
tisches bestattet", lächelte Fogg, Viktoria zu. 

„Darf ich sehen?" 
„Gewiss." Was Fogg zum Vorschein brach- 

te, war ein kleiner gesicherter Colt, der am 
Kolben ein graviertes Messingschildchen trug. 
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Viktoria gab die Waffe an den Professor 
weiter, der sie vorsichtig hielt und von allen 
Seiten betrachtet. Es wurden noch einige be- 
langlose Reden gewechselt, dann beendete- 
Fogg diesen Besuch. Während er nach Hause 
ging, hatte er das Gefühl: Diese halbe Stunde 
da drinnen hat mir eine Masse in Scherben 
geschlagen. 

Es war befremdlich, wieviel Leute in die 
Sprechstunde kamen, nachdem sich herumge- 
sprochen hatte, dass der neue Arzt tüchtig und 
freundlich sei und nicht mit der Bezahlung 
dränge. Geldlich besehen, waren die Fälle 
nieist nicht glänzend. Fogg musste viel her- 
schenken oder in den Kamin schreiben. Die- 
kapitalkräftigeren Patienten waren dünn ge- 
sät. Aber das focht Fogg nicht an. Es würde 
nach und nach schon besser werden, wenn 
die Umgebung erst Zutrauen gefasst hatte 
imd herausbekam, dass ein Doktor in Schel- 
lenberg nicht unbedingt ein Murkser oder ein- 
Anfänger sein musste. Auch mit dem zahl- 
reichen Schlosspersonal durfte er rechnen. Er 
für seine Person war genügsam, und zum 
Sattwerden langte es. Hin und wieder, in 
einer beschaulichen Viertelstunde oder nachts- 
vor dem Einschlafen, dachte er an Viktoria 
und war hinterher dann immer ein bisschen 
ärgerlich über sich selbst. Häufig dachte er 
auch an die Kuhleiten, und wie sich das wohl 
entwickeln würde. 

Fogg sass im Sprechzimmer und schrieb 
das letzte Rezept. Der alte Kranewitter, ein 
Geizhals und Eigenbrötler, zog mit steifen 
Fingern sein Hemd an, und eine braune 
Schnupftabaksrinne glänzte feucht unter sei- 
ner Nase. Die Leute nannten ihn den „Schel- 
loi'i", und niemand wusste recht, warum. Er 
litt an einer verschleppten Bronchitis, hustete 
die Gegend voll und ärgerte seine Mitmen- 
schen. iííisstrauen war eine seiner hervorste- 
chendsten Tugenden; er hielt jeden für einen 
Lumpen, bis der ihm das Gegenteil bewies. 

„Also, Herr Kranewitter, da ist Ihr Re- 
zept. Lassen Sie es sich in der Apotheke 
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machen, und dann nehmen Sie's, wie es drauf- 
stelit. Mit der Rente ist es leider nichts; 
<ienn Sie haben zwar einen tüchtigen Husten, 
aber das ist kein Unfall." 

Der Schellori hatte ausgezeichnet verstan- 
-den, aber um Zeit zu gewinnen, sagte er: 
„Ha?" Denn nun musste Fogg den ganzen 
Satz wiederholen. Bu, dieser Doktor ist kein 
Guter; dachte der Schellori und liess die 
Unterlippe hängen. Dann grub er langsam 
und schv/er aus sich hervor: 

„Du magst bloss nicht, Doktor!" 
„Von Nichtmögen ist keine Rede. Das sind 

lialt die Gesetze und Paragraphen, da kannst 
nichts machen. Seien Sie doch vernnüftig, 
JWann Gottes. Was nicht geht, geht nicht." 

Der Schellori, jetzt beim Zuknöpfen der 
"Weste angelangt, brummte; „Also, dann 
schreibst mir keine Rente?" 

„Kann nicht." 
„Weisst was? Dann kannst deine Medizin 

auch selber saufen!" krähte der Schellori und 
oing steifbeinig zur Tür. Das Rezept Hess 
«r liegen 

Fogg schaute überrumpelt aus, aber er ge- 
wann es nicht über sich, sich zu ärgern. Einen 
alten, gespassigen Krauterer wie den Schellori 
durfte man nicht ernst nehmen. Fogg klappte 
seine Bücher zu. füllte die zwei neuen Kran- 
kenscheine aus und ordnete den Wirrwarr auf 
<lem Schieibtisch. Dann zog er seinen weissen 
Mantel aus, der ein paar Blutspritzer hatte. 
Vorher war der Gsodmair-Martl mit seiner 
liarnilosen Fingerquetschung dagewesen, welch 
«in Wunder! Er war natürlich nur der Anna 
-wegen gekommen, das merkte ja ein Blinder. 
Denn mit so einer Kleinigkeit ging ein Bauer 

• <loch sonst nicht zum Arzt. Die Anna hatte 
sich erstklassig benommen; sie war freund- 
lich gewesen, aber die demütigen und vver- 
l)enden Blicke des Biirschen hatte sie einfach 
übersehen. L')as beruhigte Fogg ungemein; 
denn er fühlte sich für das Mädchen verant- 
wortlich, und es brauchte nicht gleich in den 

■ersten Tagen eine Liebschaft zu geben. Der 
Marti war verdattert abgezogen, obschon er 
sonst ein mutiger Kerl war. 

Fogg stülpte die Hemdärmel hoch und 
ging in die verwaiste Schmiede, um sich ein 
ileilies Holzkohlcnfeuer anzufachen. Er hatte 
jiämlich vor, sich ein Paar Beinstützen für 
•den Untersuchungstisch anzufertigen, die er 
nötig brauchte. Das kam billiger, als sie aus 
^der Stadt zu beziehen. Er war ja kein ge- 
lernter Schmied, aber er hatte seinem Vater 
•oft in der Werkstatt zugesehen. Als das Eisen 
rotglühend war, begann er zu hämmern. Sein 
■Hemdbündchen riss aus, und bei jedem Ham- 
jnerschlag traten seine Armmuskeln als harte, 
rötlich beschienene Wülste hervor. Dazu sang 

■er aus voller Brust, irgend etwas Verrücktes, 
•das kein Lied war, sondern pure Lust am 
Leben und Kraftüberschuss '. . . 

„Donnerwetter, Sie können aber schön sin- 
■jTen!" lachte es hinter ihm. 

Fogg fuhr herum und sah ertappt und ver- 
legen aus. 

Eine Dame im Reitkostüin, rote Jacke, hell- 
■ßraii gewürfelte Reithose, stand da und klopf- 

r te mit ihrer ledernen Gerte an den Stiefel- 
schaft. Sie hatte eine durchtrainierte Figur 

inid sehr weisse Zähne. Draussen wieherte 
ein angebundener Fuchshengst. 

„Tag, Doktor. Darf ich Ihren Besuch gleich 
auf diese Weise erwidern? Oder störe ich?" 

„Gar nicht, Frau Fürstin", sagte Fogg, 
der sich von seinèm. ersten Schrecken erholt 
hatte. „Nur die Umgebung, verzeihen Sie, 
wollen wir nicht — —?" 

„Nein, wir wollen durchaus nicht. Gerade 
hier finde ich es gemütlich. Haben Sie nicht 
einen sauberen .Schurz oder so etwas?" Sie 
schwang sich auf die alte Drehbank, über 
die Fogg eine neue blaue Kattunschürze ge 
breitet hatte. Ihre aufreizend rote Jacke sass 
wie ein unangebrachter leichtsinniger Tupfen 
zwischen all dem anderen Schwarz und Grau. 
Sie liess die langen, rassigen Beine baumeln. 
Sie klappte ihr Etui auf und sagte: „Ziga- 
rette? Knigge ist allerdings der Ansicht, man 
soll seine Mitmenschen nicht am Nachmittag 
überfallen, aber ich habe gedacht, ein Jung- 
geselle nimmt es nicht so genau. Feuer? Dan- 
ke. Machen Sie doch weiter, bitte. Ich habe 

Schmied, dann Kavallerie und später die Pam- 
pa, Wer's da nicht lernt " 

Marie Auguste von Holiwa-Weissensee strei- 
chelte ihre Knie, die nicht zu rund und nicht 
zu spitz waren. An ihrer Hand leuchtete ein- 
sam ein grosser fleischfarlipner Stein.- „Ver- 
sprechen Sie sich viel von der hiesigen Pra- 
xis?" 

„Das nicht." 
„Dann finde ich Ihren Entschluss nicht 

recht verständlich. Man geht doch nicht frei- 
willig in die Verbannung. Schellenberg ist nichts 
für Sie. Sie sind doch ein Mann von Welt, 
mein Bester, auch wenn, Sie sich augenblick- 
lich in der Rolle eines Schmiedegesellen, ge- 
fallen. Ihren Vater habe ich übrigens gut ge- 
kannt. Der war so stark, dass er eine Eisen- 
stange mit den Händen krummbiegen konnte!" 

„Mal sehen, ob ich das auch kann", lächelte 
Fogg und suchte unter dem alten Eisen einen 
zölligen Stab hervor. Er bog ihn langsam 
zu Hufeisenform zusammen, schleuderte ihn 
in den Winkel und rieb seine Hände an einem 
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das gerne, die Glut und den Feuerschein, 
das Gehämmer und alles." 

„Ach, das eilt nicht. Ist nur eine Kleinigkeit 
für mein Sprechzimmer: man kann doch nicht 
wegen jedem Pfifferling in die Stadt fahren." 
Es ist ihm anzusehen, dass er sich geniert. 

„Ich heisse Marie Auguste", sagte die Für- 
stin leichthin, und Fbgg wusste nicht recht, 
was er mit diesem Namen anfangen sollte, 
Sie schob eine pechschwarze Haarsträhne un- 
ter die ziegelfarbene Reitkappe und wippte 
die Zigarette lässig im Mundwinkel. „Sie sind 
ja ein ff Reiter! Ich habe Sie vorgestern 
beobachtet. Sie haben meinen Verwalter ein 
wenig gekränkt damit." 

Fogg lächelte. „Ich habe mich seit jeher 
viel auf Pferden herumgetrieben; Vater 

Tuch sauber. „Sie haben sich überzeugt, es 
geht", lachte er. 

Die Fürstin hatte die kleine Gratisvorstel- 
lung aufmerksam verfolgt, Ihr Gesicht war 
nicht hübsch, nicht hässlich, aber sehr reizvoll 
für Männer. Disziplin und Gehenlassen strit- 
ten darin. Marie .\ugüste fand, dass Fogg ein 
.Mannsbild sei und kein Schvi^ätzer und Suitier, 
wie sie sie zu Dutzenden kannte. Es wäre 
nett, so einen Mann öfter um sich zu ha- 
ben ... 

„Sie haben hier keine Zukunft. Das müs- 
sen Sie doch begreifen? Wie wäre es mit 
Prag? Ich habe Beziehungen, ich habe Be- 
kannte, ich könnte Ihnen die Wege ebnen", 
sagte sie lockend und fuhr mit der Zungen- 

spitze über ihre Oberlippe, die einer purpur- 
nen Vogelschwinge glich. 

„Sie sind sehr liebenswürdig, Fürstin. Aber 
es geht nicht. Ich habe hier Verpflichtungen. 
.Moralische gewissermassen." Und er besann 
sich auf das Dorf, auf seine Kameraden, die 
Kuhleiten. „Später, vielleicht." 

„Später ist meistens zu spät. Das sollten 
Sie bedenken." 

,,Sie vergessen, dass Schellenberg meine 
Heimat ist!" 

„Wie Sie wollen. Ich muss jetzt gehen", 
sagte sie enttäuscht und glitt von ihrem Sitz. 
„Vielleicht besuchen Sie mich einmal zum 
Tee? Auf Wiedersehen, Doktor." Sie schritt 
mit steilem Kopf hinaus, band den Trakehner 
los und ritt von dannen. Fogg sah noch lan- 
ge ihre ziegelfarbene Kappe zwischen den 
Wiesen leuchten. 

Der Marti führte den Stier. Ajax war ein 
grosses Tier, eine Pracht von einem Bullen, 
schwarzweiss gescheckt, und trüg eine Binde 
aus Rupfenleinwand über den Augen. Der 
Marti rauchte eine Zigarette — die Holz- 
pfeife benutzte er in der letzten Zeit gar 
nicht mehr, und das hing mit der Anna zu- 
sammen —, liess sich's wolil sein und pfiff 
dazwischen. Ein Motorrad knatterte in der 
Ferne heran, war da und schoss vorüber, eine 
Fahne von Benzingestank hinter sich her- 
schleifend. Der Stier, der winters über im 
warmem Stall gestanden war, kannte und 
schätzte solche Geräusche und Gerüche nicht. 
Er riss sich los, warf den M;artl über den 
Haufen und stürmte davon. Er bumste an 
einen Apfelbaum am Strassenrand, scheuerte 
siah die rupfene Haube vom Kopf, blinzelte 
tückisch und schob dampfend den Atem von 
sich. Auf seinen feuch'en Nüstern sassen ein 
paar kleine Fliegen, die ihn kitzelten. Der 
Martt brüllte, und der Stier schoss auf das 
Dorf zu 

Das Mädchen Anna, das gerade eine Zaun- 
latte festnageln wollte, schrak auf, sah das 
Tier heranbrausen, und ein kurzer spitzer 
Schrei entfuhr ihr. Denn Ajax, hatte Rich- 
tung auf einen Haufen spielender Kinder, 
die sich vor einer nahen Scheune tummelten. 
Grosse und kleine, und die kleinen machten 
weit mehr Lärm als die grossen. 

Himmel, die Kinder! schoss es ihr durch 
den Kopf, und was dann kam, tat sie aus 
purem Instinkt und ohne rechte Ueberlegung. 
Sie schnellte auf, die neue Zaunlatte in der 
Hand, und dem aus Rand und Rand geratenen 
Ajax entgegen. Das Tier war im Nu da, 
und Anna kam gar nicht dazu, nach der Hals- 
kette zu fassen. Aber etwas anderes geriet 
ihr in die Hand — der waagrecht abstehende 
Schweif, der von Aufregung und Unterneh- 
mungslust zeugte. Diesen Schweif hielt sie 
mit der Linken fest, liess sich schleifen, und 
mit der Rechten trommelte sie auf die Hin- 
terseite von Ajax los, bis die Latte abbrach. 
Die Hiebe hätten ihm' nicht viel ausgemacht, 
aber das ungewohnte Anhängsel an seinem 
Schwanz brachte ihn aus der Fassung. Er 
liess von seinem bisherigen Ziel ab und jagte 
mehr erschreckt als wütend die Dorfstrasse 
entlang, bog in den Gsodmairhof ein und 
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blieb schnaufend und zitternd vor der ge- 
schlossenen Stalltür stehen. Die Anna rappelte 
sich hoch, liess den Schweif wie einen Strick 
fahrén und schnaufte gleichfalls. Der Bürger- 
uieister, der gerade beun Sensendengeln war, 
k'am aus dem Schuppen gerannt, nahm seinen 
Ajax an der Halskette und führte das ver- 
dutzte Tier in den Stall. Dann kümmerte er- 
sieh um die Anna, die ein bisschen taumelte 
und ihre zerrissenen Kleider untersuchte. Auch 
der Marti humpelte in den Hof. 

„Hast dir weh getan, Anna?" forschte der 
alte Gsodmair. 

„Ich glaube nicht. Nur die Schuhe sind 
hin und die Strümpfe", gab sie zur Antwort 
und war etwas weiss um die Nase herum. 

„Warf ich hol' dir einen Schnaps", sagte 
der Gsodmair. „Du bist mir ja eine ganz 
Tapfere, du Spatz. Was hat's denn überhaupt 
gegeben, Marti? Ich sag's ja: Wenn man nicht 
alles selber macht!" 

„Du hättest den Ajax auch nicht halten 
können", verteidigte sich der Marti. „Er ist 
halt wild geworden wegen so einem, Motor- 
radfahrer, so einem damischen. Die Kerle 
machen ja einen Krach mit ihren Stinkkarren 
... Es ist Ihnen doch hoffentlich nichts pas- 
siert. Fräulein Anna? Ich versteh' den Ajax 
nicht; er "ist sonst ganz handsam, und ein 
Kind kann ihn führen." 

Die- Anna lachte schon wieder. Recht be 
haglich war es ihr allerdings nicht zumute. 
Das vorhin war doch allerhand Schrecken 
gewesen, auch der eine Fuss brannte wie das 
höllische Feuer. Sie nippte an dem Schnaps, 
sagte „Danke schön" und hinkte heim. Der 
Marti wollte sie der Sicherheit halber zwar 
begleiten, aber sie liess das nicht zu. Fogg, 
den scnreiende Nachbarn schon unterrichtet 
hatten, kam dem Mädchen entgegen. 

„Na, so was! Das hätte schief ausgehen 
können, Anna. Bandelt dieser Racker einfach 
mit einem Stier an! Mir hat es einen ordent- 
lichen Riss gegeben, als mir die Leute das 
erzä'liltEn." 

„Ich kann doch nicht zugucken, wie er 
die Kinder über den Haufen rennt!" ent- 
schuldigte sie si;Ch. 
. „Natürlich nicht. War alles sehr brav von 
dir. Ich rede ja bloss von der Angst, die 
ich um dich ausgestanden habe", sagte Fogg 
begütigenc^ „Da, hänge bei mir ein. Bist du 
verletzt?" 

„Ein paar Schrammen. Ich glaube nicht, 
dass es etwas Ernstliches ist, Josi. Mal wie- 
der Glück gehabt." Dass Josi um"sie Angst 
ausgestanden hatte, war eine wunderschöne 
Sache. Im Hausgang machte sie sich ein biss- 
chen schwer und liess sich auf das Ledersofa 
im Wohnzimmer tragen, ein ungekannter und 
ganz durchdringender Genuss. Fogg bemüh- 
te sich voll Zartheit und Besorgnis um sie. 
Er wusch die Kratzer aus, betupfte sie mit 
Jod, holte ihr neue Strümpfe und Schulie. 
kurz, er war ungeheuer nett und aufmcrtlt- 
sam zu ihr, geradezu brüderlich. Später setzte 
er sich neben sie,* streichelte ihre Hand, die 

auch eine Spur abgekriegt hatte und nun 
einen rosaroten ^eftpflastertupfen besass. 

Und plötzlich, Anna wusste selbst nicht, 
wie das kam, warf sie mit einer leidenschaft- 
lichen Bewegung die Arme um seinen Hals 
und küsste Fogg auf den Mund. In diesem 
überraschenden Kuss lag alles, was sie an 
Drang und Sehnsucht und Verliebtheit zu 
geben hatte und seit Wochen in sich herum- 
trug. 

Fogg begriff und machte sich unbehaglich 
ios. Voller Rücksicht zwar, aber eisern luid 
deutlich. So was ging nicht, auf keinen Fall. 
Stopp, Bremse! Eine ungemütliche Falte zwi- 
schen seinen Brauen. Er erhob sich, zog 
scheinbar gleichgültig die Schwarzwälderuhr 
zwischen den beiden Fensterni auf und schuf 
damit noch mehr Abstand. Dann sagte er, 
indem er Anna den Rücken zukehrte: 

„Es ist natürlich ausgeschlossen, dass du 
heute noch arbeitest. Am besten gehst du in 
deine Kammer und legst dich hin. Soll ich 
Frau Fenzl oder eine andere Nachbarin kom- 
men lassen?" 

„Das ist nicht nötig. Ich bin nur ein 
bisschen aus dem Gleis gebracht. Am besten 
ist es, ich gehe hinauf", erwiderte Anna 
und fror. Die Worte kamen leise und brü- 
chig von ihren Lippen. Sie biss die Zähne 
zusammen und schlich aus dem Zimmer, in 
dem man ihre Liebe zertreten hatte. 

Dem zurückgebliebenen Fogg erschien die 
Stube auf einmal feindselig und ungemüt- 
lich. Hätte ich das vielleicht nicht tun sol- 
len? fragte er sich. Ich konnte ja gar nicht 
anders handeln. Jetzt ist sie natürlich ge- 
kränld: ich begreife das sehr wohl. Aber sie 
wird das schon überwinden. Nur in schlech- 
ten Romanen stirbt man an unerwiderter 
I iebe. Und in Zukunft muss ich kühler zu 
ihr sein. Komisch eigentlich, dass' sie ge- 
rade auf mich verfällt. Ich bin ja viel zu 
alt für sie ... Er hatte dieses aufgelesene 
Mädchen Anna gern, so, wie man etwa eine 
jüngere Schwester gern hat, aber an Liebe 
war nicht zu denken. Und für eine Liebelei 
war sie ihm zu schade, ganz abgesehen da- 
von, dass Donka sie in seinen Schutz gestellt 
hatte. Es war naheliegend, dass er in diesen 
.Minuten noch mal heftig über die letzten 
Worte der Stransky nachgrübelte. Wer von 
den vieren war Annas Vater? Manchmal, wenn 
er mit dem oder jenem seiner ehemaligen 
Kameraden sprach, bedrängte ihn diese Frage. 
Er vermied bislier absichtlich, ihnen von Don- 
ka Stransky und ihrer Tochter zu erzählen; 
denn er hafte das unklare Gefühl, als müsste 
dieser Fall Anna unendlich behutsam ana^e- 
nackt werden und vertrüge keine allzu jähe 
Erörterung. Und so hatte er sich bislang 
darauf beschränkt, die Augen offenzuhalten 
und abzuwarten. Aber jetzt, in diesen gott- 
verlassenen Minuten, wäre es ihm äusserst 
lieb gewesen, wenn er das Amt des Aufpas- 
sers und Verantwortlichen in die Hände des- 
jenigen hätte legen können, den das Mäd- 

chen mehr anging als ihn. Allein die ganze 
Geschichte war so dunkel wie nur je. 

Fogg war froh, als ihn die Hausglocke 
aus solchen Erwägungen riss. Die Sternmo- 
serin holte ihn zu ihrem Buben, der mit den 
aiideien Kindern vor demi Stier ausgekniffen 
und über eine herumliegende Pflugschar ge- 
stürzt war. Er müsse etwas gebrochen lia- 
ben, weil er immerfort über seinen Arm la- 
mentiere, Fogg möchte doch einmal nachse- 
hen. Fogg fahndete nach seiner Instrumenten- 
tasche und ging gleich mit. Die Untersu- 
chung ergab, dass der Arm im Schulterge- 
lenk ausgerenkt war. Fogg traf seine Vorbe- 
reitungen und schickte zum erstenmal nach 
Frau Engasser. 

Als Viktoria über die Schwelle trat, kam 
Fogg ihr entgegen und erklärte: „Ich danke 
Ihnen herzlich, dass Sie so schnell gekommen 
sind. Der kleine Man hat ziemlich Schmer- 
zen, Wir müssen ihm eine Narkose machen. 
Hier ist der Aether." 

Viktoria begann zu träufeln und hatte eine 
Art Kampf mit dem verängstigten Knirps aus- 
zufechten, der nicht dulden wollte, dass man 
ihm eine gefährlich aussehende gelbe Haube 
über den Kopf stülpte. Fogg half wacker mit 
und verbrauchte seinen ganzen Vorrat an be- 
schwichtigenden Worten. Der Arm selbst war 
im Nu eingerichtet; derartige Unfälle sind 
ja das tägliche Brot jedes praktischen Arztes. 
Wie fest und geschickt seine Hände sind! 
musste Viktoria denken und nahm die Nar- 
kosemaske weg. Dann wischte sie mütter- 
lich das gelöste, schweissbedeckte Gesicht des 
Knaben ab. Dieser war sechs Jahre alt und 
ein hübsches Bürschlein. Wenn sie doch auch 
so eines hätte ...! 

Anna walzte sich schlaflos in ihrem Bett. 
Die jodgepinselten kleinen Kratzer juckten 
ein bisschen und waren harmlos, aber in ihr 
selbst sah es wüst aus. Der Nussbaum vor 
dem Fenster trieb seine ersten Blätter und 
schabte mit seinen Zweigen wie ein Finger- 
nagel an der Scheibe. Abgerissene Musikfetzen 
waren zu vernehmen, mal ein schrummender 
Bass, mal eine hoch auf gicksende Klarinette. 
In der „Sonne" war Feuerwehrfest mit Tanz. 
Das verkündeten seit Tagen grellrote Plakate 
an den vier Ortsenden. 

Anna hat ein Stückchen geweinit, und nun 
liegt sie mit heissen offenen Augen da. Von 
Schlummer keine Rede. Ich Schaf, oh ich 
Riesenschaf! überlegte sie zornig. Da plage 
ich mich die ganze Zeit her ab, gräme mich 
herunter, tue, was ich ihm nur von den Augen 
ablesen kann — und dann ernte ich das. 
Und wie deutlich er mir seine Abneigung 
gezeigt hat! Einfach aufstehen und die Uhr 
richten. Bin ich denn so hässHch? Sie springt 
aus ihrem Bett, reisst ein Streichholz an und 
befragt den Spiegel über der Waschgelegen- 
heit. Die Nase ist ja ein bisschen frech, 
aber manche haben das gern. Meine Zähne 
sind gut, mein Haar ist gut, was will er 

denn eigentlich? Das Zündholz verbrennt ihr 
den Finger, und sie schleicht gedemütigt und 
traurig in ihr Bett zurück. 

Eine Uhr im Hause schlägt neun. Die auf- 
geregte Klarinette gickst noch immer und 
kann sich nicht genugtun an Triolen und Ka- 
denzen. Anna wirft mit einem' raschen Ent- 
schluss die Bettdecke zur Seite und schlüpft 
in ihre Pantöffelchen. Dieser Mann kann mich 
nicht traurig machen! sagt sie mindestens 
dreimal vor sich hin, während sie die Strümp- 
fe anzieht und die Pantöffelchen in eine 
Ecke feuert. „Ich bin gar nicht unglücklich,, 
kein bisschen — das soll sich der ja nicht 
einbilden!" murmelt sie und wischt mit dem 
Aermel des Schlafanzuges über das eine Auge^ 
Dann wäscht sie sich das Gesicht, um die 
Tränenspuren zu vertilgen. Drauf holt sie 
ihr bestes KJeid aus dem Schrank und zieht 
sich an. Hütchen braucht man hier nicht, 
Tuch genügt. So, nun die Stiege hinunter 
und aufgepasst, dass diese dumme Stufe nicht 
knarrt. Hausschlüssel hat sie; es kann los- 
gehen. 

Während sie durch den Vorgarten läuft,, 
schaut "Sie nach Foggs Fenster, aber es ist' 
stockdunkel. Sie wird jetzt in die „Sonne" 
gehen und sich dort amüsieren. Um Gesell- 
schaft ist ihr nicht bange. Mehr als ein 
Dorfbursche macht ihr schöne Augen über 
den Gartenzaun. Josi wird schon sehen, wo- 
hin das führt. Josi wird es noch bereuen, 
dass er so zu ihr gewesen ist. Und schon 
wieder will das Tränenkrüglein überlaufen^ 

Aus der Tavernwirtschaft ,,Zur goldenen 
Sonne" drang Lärm, Zigarrenrauch und Ge- 
dudel, Manchmal schrie unterdrückt ein Mäd- 
chen auf. Damit auch die Jungen zu ihrem 
Rccht .kämen, hatte der Wirt Kern seinen 
Saal im Oberstock hergerichtet. Tannen und 
Birkenbäumchen zierten die Wände und das 
Musikpodium,, und der Boden war mit Seife 
geglättet. Anna schlich die Treppe hoch imd 
stellte fest, dass es auch in Hamelskoog nicht 
viel anders gewesen war. Es war neun Uhr 
vorüber, und die Burschen hatten schon ein- 
wenig hoch. Sie vertrugen nicht viel, weil 
Zichorienbrühe und Kartoffeln keine rechte 
Unterlage waren, hatten glänzende Gesichter 
und die Hüte verwegen nach hinten gerückt. 

Die Anna drückte sich mit ein bisschen 
Herzklopfen in den Saal und wurde vom 
Marti alsbald gesichtet. Er bohrte sich freu- 
dig überrascht zu ihr durch: „Jetzt so eine 
Ehre, Fräulein Anna! Ein bissei spät kom- 
men S', aber es geht schon noch. Sie setzeit 
sich zu uns, ,gelt.^" Er strahlte vor Vergnü- 
gen und führte sie zu einem Tisch voll Bur- 
schen unfl Mädchen, die die Anna verlegeiT 
begrüssten. Ihre Heldentat mit dem Ajax 
Iiatte sich natürlich herumgesprochen und gab 
Anlass zu manchem Lob. Die Mädchen mu- 
sterten verstohlen die Neue, die so fein und 
städtisch gekleidet war und so flott und 
fremdartig redete. 

(Fortsetzung folgt.); 
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Bund Öec fdloffenDen ReidisDeutrdien, nicthecou 

Im schönen, schattigen Garten des Deut- 
schen Hauses zu Nictheroy fand am Oster- 
sonntag ein Qarteni<onzert statt, welches van 
dem Orchester des Bundes der schaffenden 
Reichsdeutschen unter seinem Dirigenten Q. 
Hering bestritten wurde. Es herrschte das 
herrlichste Osterwetter und so hatte sich denn 
auch bald der grosse Garten bis auf den 
letzten Platz gefüllt, denn die Volksgenossen 
wollten sich diese Veranstaltung nicht ent- 
gehen lassen. Hat doch das Orchester des 
Bundes der schaffenden Reichsdeutschen es 
verstanden, sich einen Ruf zu verschaffen 
und denselben jedesmal zu verbessern. In er- 
ster Linie dürfte dies wohl auf die ausge- 
zeichnete Dirigentenarbeit von Meister Hering 

A 

-zurückzuführen sein. Das Konzert wurde mit 
dem Fridericus-Rex-Marsch eingeleitet, so dass 
die notwendige Stimmung und der Kontakt 
mit der Kapelle sofort hergestellt war, wel- 
cher auch den ganzen Nachmittag über nicht 
.mehr abriss. Auch die Vorträge aus dem „Graf 

von Luxemburg" sowie der „Fledermaus'' tru- 
gen immer nur dazu bei, dass sich die Stim- 
mung erhöhte. Ebenfalls fanden ungeteilten 
Beifall die Vorträge der Chorvereinigung Nic- 
theroy. Man konnte hier feststellen, dass dank 
zielbewusster Arbeit wiederum ein Schritt vor- 
aus gemacht worden ist. Hoffen wir, dass 
sich diese Vereinigung so weiter entwickelt, 
dann können wir in Zukunft auf noch viele 
genussreiche Vorträge rechnen, die das deut- 
sche Lied auf den Platz bringt, welcher ihm 
gebührt. Der zweite Teil des Konzertes war 
historischen Märschen gewidmet, vt'obei der 
„Hohenfriedberger" den Anfang machte. Be- 
sonders den in grosser Anzahl anwesenden 
ehemaligen deutschen Kriegsteilnehmern wird 
dieser Teil wohl den grö-ssten Genuss berei- 
tet haben. Und man kann sagen, was man 
will, ein deutscher Militärmarsch hat noch 
immer alt und jung mitgerissen, besonders 
wenn er „zackig", wie in diesem Fall, vor- 
getragen wurde. Im dritten Teil hörten wir 
Straussche Walzer sowie ein Potpourri aus 
der Operette „Die lustige Witwe". Mit dem 
Marsch „Unsere Marine" sowie mit dem von 
Hering selbst komponierten Hindenburgmarsch 
wurde das schöne Konzert beendet. Unnütz 
zu erwähnen, dass verschiedene Stücke auf 
dringenden Wunsch der anwesenden Volksge- 
nossen wiederholt werden mussten. Die gröss- 
te Ueberraschung kam dann zum Schluss, 
indem die Kapelle das „Erika-Lied" vortrug, 
das von den Anwesenden mitgesungen wur- 
de. Leider klappte es mit dem Gesang nicht 
wie gewünscht, da den meisten Anwesenden 
der Text noch unbekannt war, während die 
Melodie auf einen sehr dankbaren Boden fiel. 
Wir haben indessen erfahren, dass am kom- 
menden Sonnabend, zum Konzert im Deut- 
schen Heim zu Rio, der Text dieses vielge- 

wünschten Liedes in dem Programm abge- 
druckt sein wird. 

Wir können den Bund der schaffenden 
Reichsdeutschen zu dieser Veranstaltung in 
Nictheroy nur beglückwünschen und wir hof- 
fen, dass von jetzt ab das schöne Deutsche 
Haus in Nictheroy öfters der Mittelpunkt der- 
artiger Veranstaltungen sein möge. 

F. K. 

üiirfrcitööS'liifif in iicr 2)eiit[(jen 
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Unter Mitwirkung von Frl. Enaura de 
Mello (Violine), Herrn Georg Hering (Vio- 
line), Herrn Fritz Barth (Orgel) sowie ei- 
nem Sextett des Frauenchores fand am Kar- 
freitag in der Deutschen Evangelischen Kir- 
che um 8 Uhr abends ein Konzert statt, 
welches wohl bei allen Anwesenden den be- 
sten und tiefsten Eindruck hinterlassen haben 
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dürfte. Das Programm war auserlesen zusam- 
mengestellt, es wurden Kompositionen von 
J. S. Bach, G. F. Händel sowie A. CorellL 
vorgetragen. Man hatte Gelegenheit, das 
grosse Können von Frl. Enaura de Mello 
und Herrn Georg Hering zu bewundern, die 
sowohl in Solovorträgen wie auch zusam- 
men, meisterhaft auf der Orgel begleitet von 
Herrn Fritz Barth, die Zuhörer ergriffen. 

Gleichfalls fanden die beiden Gesänge des 
Sextetts vom Frauenchor: „Fürwahr! Er trug 
unsere Krankheit" und „Christus ward ge- 
horsam", von C. Stein, ungeteilte Bewun- 
derung. Abgeschlossen wurde die erhebende 
Feier mit einem Orgelsolo (Postludium und 
Fuge in f-moll von A. Hesse), welches noch- 
mals die grosse Kunst des Herrn Fritz Barth 
zeigte. Wir hoffen bald wieder eine Gele- 
genheit zu haben, um über eine derartig ge- 
nussreiche Veranstaltung berichten zu können. 

F. K. 

Sflcrfeicrn iier 

Am Ostersonnabend hatte der Oekonom 
des Deutschen Heimes, Herr Josef Schäfer, 
zu einer Veranstaltung geladen, die sich ei- 
nes zahlreichen Besuches erfreute und einen 
sehr gemütlichen Verlauf nahm. Die Kapelle 
stand diesmal unter der Leitung von Her- 
mann Köhler, am Klavier Herr Schanz. Sie 
spielte unermüdlich, so dass die tanzfreudige 
Jugend alle Erwartungen erfüllt fand. Die 
Osterfröhlichkeit kam hier so recht zum Aus- 
druck. Wir beglückwünschen Herrn Schäfer 
zu dieser gelungenen Veranstaltung, die noch 
lange bei allen Gästen in, guter Erinnerung 
bleiben wird. 

Auch hier wurde das Osterfest mit Tanz 
empfangen, der sich bis zu den frühen Mor- 
genstunden hinzog. Die Rio-Deutschen kamen 
somit wieder einmal voll und ganz auf ihre 
Rechnung, was man den frohen Gesichtern- 
ansah. 

Genau so wie in der Lyra War der Oster- 
hase im Sportklub Germania erschienen, wo 
sich die Kinder dem fröhlichen Nestersuchen 
hingaben. Der Jubel unseres kleinen Volkes 
kannte keine Grenzen. F. K. 

De Witwe 

geliiitmie iiciitje§ iit ®tieiitic§ 

Un is de Deenst ok noch so swor, 
Wi smiet den Loden mit Humor! 

De Scheune Snack „Loot di nich verblüf- 
fen" ward besünners bi'n Kommis ganz groot 
•schreeben. Uij wenn de Luft noch so dick, 
<de „Spiess" op achtzig und de Hauptmann 
villicht sagor op neegenunneegentig is, dat 

I Dor roppt de Pionier Klütenspeck begei- 
stert: „Kinners, ick gläuw, de Krieg is bald 
ut, de Artilleristen versteigert all de Kano- 
nen!" 

De beuse Zahlmeister 

De arme Muschkote Pischulke hett'n Feld- 

weil ich ein armes Luder bin und weil mir 
sonst niemand was schickt." 

Düssen Breef kriggt de Zahlmeister in de 
Hann. Dat is'n gooden Kerl, de gliecks ne 
lütte Sammlung for Pischulke in' Offiziers- 
kasino in de Gang sett. Veertig Mark hebbt 
se tosoomenkreegen un dütt scheune Stück 
Geld an Pischulke schickt: „Vom lieben Gott 
durch die Zahlmeisterei!" 

Fief Dog domo giwt Pischulke wedder ne 
Feldpostkoort opp de Schriewstuuw äff: „An 
den lieben Gott! Bitte, lieber Gott, schick 
mir noch einmal 100 Mark, aber bloss nich 
wieder durch den Zahlmeister, denn der Knap- 
pen hat mir 60 Mark abgezogen!" 

grei nad^ Söcttington: rooilte, e§ roäre 
9lad)t, ober bie 3ieutralen iämen!" 

„Guten Morgen, Euer Exzellenz!" brüllt dor 
ut vullen Hals de Musketier Bierschlauch, 
de gläuwt hett, dat de General de ganze 
Truppe meent hett. Wütend mit knallrooden 
Kopp dreit sick de Hauptmann op sien Peerd 
rum: 

„Wer war dieses dämliche Rindvieh?" 
„Begeistert jodelt Musketier Bierschlauch: 

„Seine Exzellenz, der Kommandierende Gene- 
ral, Herr Hauptmann!" 

De N i e r e n k r a n k h e i t 

Minna Busenbalg is Kööksch bi'n Major 
un versteit sick bannig good mit de ganzen 
Garnison. Siet'n poor Doog is Minna nich 
op'n Posten, ehr deit dat hier weh un dor 
weh. Dor schickt de Gnädige Minna n'n 
Doktor un seggt em dorch'n Klöhnkasten, 
dat Minna dat woll mit de Nieren harr. „Das 
stimmt," hett de Onkel Doktor noher seggt, 
„von den Nieren kommt das; es ist nur noch 
nicht heraus, ob von den Pio-nieren oder den 
Kano-nieren!" 

P et r i Heil! 

An son lütten Bach in Polen steit een 
Suldot un angelt. Sien eene Back is beus 
geschwulln. Soon dicken Knust harr he dor! 
Dor kummt een Kamrod vörbi, süht de dicke 
Back un meent: „Mann, goh leeber no'n Tähn- 
klempner anstat't hier mit de dicken Back 
to angeln!" 

Dor. fletscht de Angler dorch de Tähn: 
„Klei du di doch an de Winterkantüffeln, ick 
heff keen dicke Back, achter de Kusen be- 
wehr ick bloss mien Wörmer op!" 

In de Garnison steit de Landwehrmann 
Schlemmerdraht ut Hamborg vor sienen 
Hauptmann: „Bitte Herrn Hauptmann um Ur- 
laub bis 12 Uhr nachts, weil ich heute hei- 
rate!" 

Goodmeudig meent de Hauptmann: „Aber, 
Schlemmerdraht, wenn Sie heiraten, nehmen 
Sie doch die ganze Nacht Urlaub!" 

Dor haut Schlemmerdraht de Hacken to- 
soomen: „Tut nicht nötig, Herr Hauptmann, 
sie ist Witwe!" 

©eograp^ie jc^toacö. — ©in inbifcEier SJla^arabjc^a l^atte unlängft eriiärt: „Seric^ten ©ie 
in Sonbon: 2luc§ QnbienS ©renge liegt am 9i^ein. — Sertcauen tdo liegt eigentlid^ 

ber 9i|ein? 

allns kann eenen ooln Krieger nich erschüt- 
tern. Dat süllt de Döintjes bewiesen, de ick 
hüüt free no Kurt Graf vertelln will. Eenige 
dorvun hebbt ok de Kriegsfreewilligen vun 
1914 in das krüüzfidele Book „Lachen un- 
term Stahlhelm" sammelt. Nu passt mool to 
un heurt scheun op: 

postbreef schreeben: „An den lieben Gott! 
Bitte lieber Gott, schicke mir 100 Mark, 

Dat Rindvieh 

De Kommandierende General öberholt op 
sien Peerd ne Marschkolonne. Dorbi kummt 
he ok an eenen Hauptmann vörbi, den he 
good kennt. „Morjen!" roppt he den Haupt- 
mann to. ' 

Den Melderieder Piesack sien Peerd is 
krank un will ni.x freeten. Dor giwt em de 
Veterinär een Pulver un seggt: „Das blasen 
sie mit einer Röhre dem kranken Gaul in 
den Hals. In einer Viertelstunde komme ich 
nachsehen." 

As de Veterinär noher in' Stell kummt, 
sitt Piesack op'n Kist, krümmt sick as'n Ool 
un mookt een Snuut as tein Pund greune 
Seep. „Nanu, was ist denn mit Ihnen los?" 
will de Peerdoktor weeten. 

Dor jammert Piesack: „Das Pferd hat zu- 
erst geblasen, Herr Veterinär!" 

Dicht achtern Pionier-Uennerstand is swore 
Artillerie in Stellung goon. De Batteriefeuh- 
rer kommandeert de Entfernung: „Dreitausend- 
achthundert — viertaijisendzweihundert — vier- 
tausendfünfhundert .. 

SeBenêmübe... „93ergiften Çat er fid^ rooHen, ba ^aben fie i^n auêgepumpt, aufgehängt 
!^ai er fid^, ba §aben fie i§n abgefi^nitten. ^e^t |at er auf einem ©c^iff angefeuert, 

, ,ba§ in einem englifc^en ©eleitgug föfrt 
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Polnische Wirtschaft 

No den Oalopp-Vörmarsch in Polen kummt 
de Kanonier Säbeibein erstm'ools in Privat- 
quartier un kriggt een wunnerbores wittes 
Bett. Dat will Säbelbein gründlich utnützen. 
Ännern Dag liggt he Klock elben noch in 
de Puch un pennt so scheun as wie bi Mod- 
ders. Dor ballert son polnische Maruschka 
an de Döör un seggt, dat he opstoon sull. 

„Nee, mien Deern," roppt Säbeibein, „ick 
tbiiew noch een poor Stünn liggen, denn 
wi hebbt hüüt keenen Deenst!" 

Meent Maruschka achter de Döiör: „Ja, 
aber brauchen wir Bettuch für Tischdecken!" 

Ut'n Regimentsbefehl 

„Der Bursche des Herrn Hauptmann Brun- 
ner wird sofort abgelöst, weil er die Köchin 
des Herrn Hauptmann gekitzelt und auf die 
Frage „wo" wissentlich die Unwahrheit ge- 
sagt hat." 

„Bestraft wird der Gefreite Absmeier, weil 
er den Tod seiner Tante als den seiner Mut- 
ter ausgab, denselben zwei Jahre zurückver- 
legte und dadurch vier Tage Urlaub heraus- 
mogelte. 

Der „Herr Oberst" 

Een Leutnant süht, dat de Posten twee 
Zivilisten in de Käsern rinlett. As son Ber- 
serker geit he op den Posten dool un brüllt 
em an, wie he dorto kummt un so. Seggt 
de Posten: 

„Der oberst.. 
„Mensch," brüllt de Leutnant, „Sie haben 

wohl eingeweichte Rundstücke im Gehirnka- 
sten, es heisst nicht der Oberst, sondern der 
Herr Oberst, verstanden?" 

„Verzeihung, Herr Leutnant, der Herr ober- 
ste Abort ist verstopft, und die zwei müssen 
ihn ausräumen!" 

SJloberner ©(^ulmeifter: „(Statt neutral 
^ei^t e§ nur me^r nerbünbei!" 

Na, wat heff ick seggt? Dat allererste 
Gebot for alle Suldaten heet jümmers noch: 
Loot di nich verblüffen! 

Hans ut Hamm 

giijou}4^ 

Saê 99St(^ttgfte bet 9!Bod)e 
3Xu8 bem Sranaoceatt^^ienít (ítgencitt Jllemã) 

Berlin, 20. — Der Führer ernannte den 
Qeneralinspektor für das deutsche Strassen- 
wesen, Dr. Ing. Fritz: Todt, zum Reichsmini- 
ster für Bewaffnung und Munition. Dr. Todt, 
der im Rufe eines glänzenden Technikers und 
Organisators steht, wird unter seiner Leitung 
alle in der Waffenherstellung und Munition.s- 
erzeugnis tätigen Stellen zu höchster Kraft- 
entfaltung zusammenfassen; er ist bekanntlich 
nicht nur der Schöpfer der deutschen Auto- 
bahnstrassen, sondern auch der Erbauer des 
Westwalls. 

Berlin, 20. — In allen deutschen Lichtspiel- 
theatern wird zurzeit eines der riesenliaften 
Geschütze gezeigt, die auf besonderen Eisen- 
bahnwagen aufmontiert sind, und deren Kali- 
bergrösse sowie Rohrlänge alles bisher Da- 
gewesene übertrifft. Die Rohre können in 
wenigen Minuten in eine fast vertikale Lage 
gebracht werden. Die Geschossbahn führt of- 
fenbar durch die Stratosphäre. Diese Kanonen, 
die tief im Innern des feindlichen Landes 
Schaden anrichten können, sind bislang nicht 
benutzt worden. 

Berlin, 20. — In der Zeitschrift „Vierjah- 
resplan" veröffentlicht der an den deutsch- 
russischen Wirtschaftsverhandlungen massgeb- 
lich beteiligte Gesandte Schnurre einen Auf- 
satz über den am 11. Februar 1940 zwischen 
beiden Ländern abgeschlossenen Vertrag. Er 
erklärt darin, dass Deutschland und Russland 
notgedrungen sich gegen die englischen Blok- 
kadeversuche haben verbünden müssen. Der 
neue Vertrag übertreffe in seiner heutigen 
Gestalt alles, was jemals in der Vergangenheit 
erreicht wurde. Er sichere die Bedürfnisse 
Deutschlands durch die Lieferung der für 
die Kriegswirtschaft unentbehrlichen Rohstoffe 
zur Herstellung aller Waffen. Die vereinbar- 
ten Lieferungen an Getreide und Gemüse stell- 
ten ein ausreichendes Kontingent dar, mit dem 
die Ernährungsgrundlage des deutschen Vol- 
kes gesichert sei. Zahlreiche Schienenwege ste- 
hen ausser dem Schiffsverkehr über die Ostsee 
für den Transport zur Verfügung, 

Amsterdam, 20. — Im Unterhaus wurden 
gegen den Marineminister Winston Churchill 
wegen grosser A'längel in der Verteidiginig 
des Kriegshafens Scapa Flowi von vielen Ab- 
geordneten scharfe Angriffe gerichtet. Der 
Erste Lord wusste keinen anderen Trost als 
folgenden Satz: „Es ist möglich, dass Angriffe 
dieser Art sich in den kommenden Monaten 
als normale Kriegserscheinung erweisen wer- 
den." 

Rom, 20. — Meldungen aus Jerusalem zu- 
folge kam es zwischen Arabern und austra- 
lischen Soldaten, die arabische Frauen zu ver- 
gewaltigen versuchten, in einer Ortschaft bei 
Jaffa zu einem blutigen Zusammenstoss, bei 
welchem die Australier sofort schössen und 
drei Araber töteten. — Das englische Militär- 
gericht in Haifa verurteilte einen Araber we- 
gen unbefugten Waffentragens zum Tode. 

Genf, — Der den Franzosen selbst über- 
raschend gekommene Rücktritt der Regierung 
Daladier wird in erster Linie mit der bis- 
herigen militärischen Untätigkeit an der Front 
begründet. Die Kriegstreiber verlangen eine 
aktivere Taktik und einen Angriff auf das 
Reich, dem sich General Gamelin und der 
ganze Generalstab bisher verschloss. Als zweite 
ürsache wird die diplomatische Niederlage 
der Alliierten in Finnland bezeichnet. Dane- 

ben soll das Versagen der Blockade und die 
katastrophale Lage der französischen Land- 
wirtschaft eine bedeutende Rolle gespielt ha- 
ben. 

Rom, 20. — Bezugnehmend auf die zahl- 
reichen aus London und Paris stammenden 
Gerüchte über vermeindliche Friedenspläne, die 
Hitler und Mussolini bei ihrer Begegnung 
am Brenner besprochen haben sollen, schreibt 
der Direktor des offiziellen „Giornale d'Ita- 
lia", Gay da: ,,Genug der Oelbaumzweige! Die 
politischen Kreise des Auslandes müssen mit 
aller Klarheit erkennen, dass die grossen Ge- 
sten nicht bis in alle Ewigkeit fortgesetzt 
werden können, weil sie sonst ihren Weiit 
verHeren und die Gefahr bestellt, dass die 
internationalen Wirklichkeiten verwischt wer- 
den!" 

Moskau, 20. — Die Direktion der Mos- 
kauer Oper beaosichtigt, die Aufführung der 
Openitrilogie „Ring der Nibelungen" von 
Richard Wagner. Vorher soll noch die Oper 
..Walküre' aufgeführt werden, eine Veran- 
staltung, die als das grösste Thenterereignis 
Moskaus in diesem Jahre angesehen wird. 

Brüssel, 20. — Der englische Propaganda- 
film „Der geflügelte Löwe" wurde in Belgien 
verboten. 

bomben ouf S)öncm(irl 

Kopenhagen, 21. — Der dänische Gesandte 
in London hat auf Anordnung seiner Regie- 
rung der britischen Regierung einen Protest 
wegen der erneuten Verletzung der dänischen 
Neutralität durch britische Ik)mbenflugzeuge 
überreicht. Die Briten warfen bekanntlich an- 
lässlich ihres propagandistisch so gross auf- 
gea achten mehrstündigen Luftangriffes auf 
den deutschen Flugstützpunkt Sylt, wo sie 
trotz der Nacht von heftigem Flakfeuer emp- 
fangen wurden, zahlreiche Bomben auf West- 
jütland und andere Küstenstriche Dänemark.s 
ab. Aus Esbjerg wird gemeldet, dass briti- 
sche Flugzeuge die dänische Flak und an- 
dere Anlagen der dänischen Wehrmacht be- 
schossen, als diese gegen die Neutralitätsver- 
letzer feuerten. Durch die Bombenexplosio- 
nen wurde wieder grosser Schaden angerich- 
tet. Die Stadt Esbjerg und ihre Umgebung 
hatten schon im vergangenen Herbst anläss- 
lich eines missglückten englischen Bomber- 
angriffes schwer gelitten. 

Amsterdam, 21. — Der holländische Pe- 
troleumdampfer „Phobos", der mit einer La- 
dung Erdöl aus Westindien kam, lief im 
Kanal südöstlich der englischen Küste auf eine 
Mine und sank. Der erste Offizier und sechs 
chinesische Heizer fanden den Tod. Das 7.41 2 
Tonnen grosse Schiff dürfte trotz umfassender 
Rettungsarbeiten verloren sein. 

Berlin, 21. — Ein durch britische Kreuzer 
und Zerstörer stark gesicherter Geleitzug von 
etwa 40 Dampfern wurde am Mittwochabend 
5uf der Höhe von Scapa Flow von deutschen 
Bo.'nbenflugzeugen angegriffen und zersprengt. 
Die deutschen Maschinen versenkten etwa 
42.000 Tonnen Kriegs- und Handelsschiffston- 
nage und beschädigten weitere 11.000 Ton- 
nen schwer. 

Berlin, 21. — Auf Grund einer am Mitt- 
woch veröffentlichten Verordnung des Reichs- 
innenministers Frick dürfen Deutsche unter 
18 Jahren in der Oeffentlichkeit nicht rau- 
chen. Sie dürfen nach 21.00 Uhr Gaststätten 
nur in Begleitung des Erziehungsberechtigten 
oder einer von ihm, beauftragten Person be- 
suchen, jedoch ist ihnen auch dann der Ge- 
nuss von Branntwein und Likören verboten, 
während Jugendliche unter 16 Jahren über- 
haupt keine alkoholischen Getränke geniessen 
drüfen. Jugendliche unter 18 Jahren dürfen 

sich ferner während der Dunkelheit nicht auf 
Strassen und Plätzen herumtreiben. Sie dür- 
fen bis 23 Uhr nur in Begleitung des Er- 
ziehungsberechtigten oder dessen volljährigen 
Vertreters tanzen; später ist ihnen jeglicher 
Tanz untersagt. Diese Bestimmungen sind er- 
la.ssen worden, um den durch den Krieg be- 
dingten Verhältnissen Rechnung zu tragen und 
dafür zu sorgen, dass in einer Zeit, wo die 
Väter vieler Jugendlicher als Soldaten von 
Hause abwesend sind, die Zucht und Sitte 
der Jugendlichen nicht leidet. Für Zuwider- 
handlungen sind Geldstrafen und Gefängnis- 
strafen bis zu drei Wochen angedroht. 

Insel Sylt, 21. — Auf Einladung des Ober- 
kommandos der Wehrmacht besuchten auslän- 
dische Journalisten den Fliegerhorst Hoernum 
auf Sylt, der das Ziel des letzten englischen 
Bomberangriffes gewesen ist. Nachdem Havas 
und Reuter von einer völligen Verwüstung 
Sylts sowie dem verbrannten Hindenburg- 
Damm berichtet hatten, der die Insel mit 
dem Festland verbindet, überzeugten sich die 
ausländischen Berichterstatter, dass in Wirk- 

. lichkeit nur ein Haus zertrümmert und ein 
Schiesscheibenstand eingedrückt wurde. Im 
übrigen nimmt das Leben auf Sylt seinen ge- 
wohnten Fortgang; über dem angeblich in 
Flammen aufgegangenen steinernen Hindeii- 
burgdamm fahren die Züge. — Wie noch 
gemeldet wird, haben die Briten bei ihrem 
nächtlichen mehrstündigen Anflug durch die 
deutsche Flakabwehr ausser dem bereits ge- 
meldeten abgeschossenen Flugzeug noch wei- 
tere Maschinen verloren. Die Nordsee spült 
immer neue Trümmer von zerstörten Bombern 
an, die wahrscheinlich ins Meer gestürzt sind 
oder notlanden mussten. 

Brüssel, 22. — In Frankreich wurde vom 
bisherigen Finanzminister Paul Reynand eine 
neue Regierung gebildet. Diesem Kriegskabi- 
nett gehören an Reynaud als Ministerpräsi- 
dent und Aussenniinister, Chautemps als Vize- 
präsident des Ministerrates, Daladier> für na- 
tionale Verteidigung, Campinchi für die Kriegs- 
marine, Eynac für die Flugwaffe, Bonnet 
für die Blockade, Mandel für die Kolonien 
und Dautry für die Rüstung. Bei der ersten 
Kammerabstimmung erhielt die Regierung Rey- 
naud 268 Stimmen gegen 156 bei 100 Stimm- 
enthaltungen. Allgemein herrscht der Eindruck, 
dass die neue Regierung auf sehr schwa- 
chen Füssen steht und noch weit mehr eng- 
landhörig ist als die Regierung Daladier. 

.Amsterdam, 22. — In London erregten 20 
junge Leute mit einer Kundgebug erhebliches 
.Aufsehen. Sie trugen ein Schild mit der 
.\ufschrift: „Freiwillige für Finnland, unter- 
stützt uns. Wir haben nichts zu essen, gebt 
uns Arbeit." Diese jungen Männer, die zum 
Teil sogar aus Amerika nach England ge- 
kommen waren, glaubten, dass man sie in 
London als Helden behandeln würde. 

9tuf)Ianb ftc^t tiar 

Moskau, 22. — Die amtlichen Zeitungeii: 
„Pravvda" und ,,lswestija" beurteilen die La- 
ge Frankreichs ziemlich pessimistisch. Die zu- 
rückgetretene Regierung Daladier könne für 
sich die Ehre in Anspruch nehmen, den im- 
perialistischen Krieg vorbereitet und das Land, 
in einen bewaffneten Konflikt gestürzt zu ha- 
ben. Die französische Vasallensdiaft zugun- 
sten der englischen Interessen sei sprichwört- 
lich. Auch die Regierung Reynaud werde keine 
grosse Strategie entwickeln und das Land 
nur noch weiter in eine Sackgasse führen. 

Kopenhagen, 22. — Der 4.947 Brnttoregi- 
stertonnen grosse deutsche Dampfer „Hed- 
derheim" wurde in der Nordsee von einem 
britischen Unterseeboot torpediert. Trotzdem 
der deutschen Besatzung 15 Minuten zur Be- 
steigung der Rettungsboote zugesichert wur- 
den, gaben die Briten den Torpedoschuss be- 
reits nach fünf Minuten ab. Die deutschen 
Seeleute hatten von Misstrauen erfüllt die- 
Rettungsboote augenblicklich klargemacht. 

Berlin, 22. — Generaloberst Walter von 
Brauchitsch, der Oberbefehlshaber des Heeres, 
beging am Karfreitag sein vierzigjähriges Be- 
rufsjubiläum als Soldat. Der Führer liess dem ^ 
Jubilar sein Bild in silbernem Rahmen mit 
einer herzlich gehaltenen Widmung überrei- 
chen. 

Kopenhagen, 23. — Dänemark hat seit Be- 
ginn des Krieges 31 Dampfer mit 88.000 
Tonnen und 319 Seeleute verlören. 

Newyork 23. — Wie die ,,Newyork Times" 
mitteilt, hat die USA.-Regierung dem Ver- 
kauf von 2000 Flugzeugen allerneuesten Typs, 
Sturzbomber und Jagdflugzeuge, an die Allier- 
ten zugestimmt. 

Königsberg, 23. — Am gestrigen Freitag" 
jährte sich zum erstenmal der Tag der Heim- 
kehr des Memellandes ins Grossdeutsche Reich. 
Gauleiter Koch brachte in einem Telegramm 
an den Führer zum Ausdruck, dass der poli- 
tische, kulturelle und wirtschaftliche Aufbau 
im Memelland ein wahrhaft nationalsozialisti- 
sches Gepräge erhalten habe. 

Newyork, 23. — Britischen Marinekreisen 
zufolge sind die beiden Riesendampfer „Queen 
Mary" und „Mauretania" nach Sydney (Au- 
stralien) ausgelaufen, von wo sie Truppen 
nach Kanada bringen sollen. 

Mailand, 23. — Der italienische Uebersee- 
dampfer „Conte di Savoya", mit dem be- 
kanntlich auch der amerikanische Diplomat 
Summer Welles nach den USA. zurückreist, 
wurde von den Engländern in Gibraltar drei- 
zehn Stunden lang von oben bis unten durch- 
sucht. Die Briten vermuteten, dass sich Dr. 
Schacht an Bord befinde. 

Rom, 23. — Der ungarische Ministerpräsi- 
dent Teleki hat seinen Osterurlaub in Italien 
verlebt, wo er mit dem Duce, mit dem Aus- 
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ser.minister Oraf Ciaiio, mit dem' Papst und 
dem Kaiser Victor Emanuel Ausspraclien hatte. 

Berlin, 23. — Ein britisches Flugzeug wur- 
de beim Versuch, unweit der holländischen 
Grenze nach Deutschland einzufliegen, von 
deutschen Messerschmitt-Jägern gestellt und 
abgeschossen. Die Maschine stürzte auf hol- 
ländischem Gebiet ab. 

Amsterdam, 24. — Die von den Briten im 
politischen Gefängnis zu Dartmoor unterge- 
brachten Gefangenen der Ira, stecliten ein Teil 
des Gebäudes in Brand. Die Gefängnisverwal- 
timg schoss sofort mit Maschinengewehren, 
wobei drei Gefangene getötet und 70 ver- 
letzt wurden. 

F5nl<arest, 24, — Die rumänische Regierung 
hat den Korrespondenten der Reutcr-Agentur 
ausgewiesen, weil er falsche Nachrichten von 
einem deutschen Untimatum an Rumänien ver- 
breitet liatte. Ebenso wird in jugoslawischen 
Regierungskreisen auf die planmässigen Falsch- 
meldungen von Reuter und Havas hingewiesen, 

■die iiire Hoffnungen auf Einbeziehung der 
Balkanländer in den Krieg noch nicht aufge- 
geben haben. 

Kopenhagen, 24. — Der dänische Gesandte 
in London hat im Auftrag seiner Regierung 
innerhalb von 24 Stunden zum zweitenmal 
wegen der Verletzung der dänischen Neutrali- 
tät durch britische Flieger protestiert. Die 
Bricen besassen dabei die Frechheit, mit Ma- 
schinengewehren auf die Landbevölkerung zu 
schiessen. In einem Fall wurde eine harm- 
lose Jagdgesellschaft unter Feuer genommen. 

Berlin, 24. — Das deutsche Volk hat das 
Osterfest in der üblichen Weise gefeiert. Man 
sieht im Reich mit ruhiger und ernster Ent- 
schlossenheit der Zukunft entgegen. 

©cncralgouöcrnemettt ^olen 

Berlin, 25. — Reichsminister Dr. Frank, 
der Generalgouverneur der besetzten polni- 
schen Gebiete, sprach vor ausländischen Pres- 
severtretern über die Verhältnisse im' ehema- 
ligen Polen. Er nannte dabei folgende be- 
inerkenswerte Zahlen: das Generalgouverne- 
ment umfasst 1 10.000 Quadratkilometer mit 
riuid 14 .Millionen Einwohnern, von denen 12 
Millionen Polen, 5.000 Ukrainer und 2 Mil- 
lionen Juden sind. Das Gebiet ist in vier Di- 
strikte eingeteilt: Krakau, Radom, Warschau 
und Lubiin. Die grösste Stadt, Warschau, 
zählt zurzeit 1.800.Ü00 Einwohner, das sind 
400.000 mehr als vor dem Kriege. Das Ge- 
biet hat weiter seine eigene staatliche Struk- 
tur, besitzt seine eigene Währung und eine 
Zollgrenze mit dem Reich. Gesetze und Ver- 
ordnungen werden in Deutsch und Polnisch 
herausgegeben; Gesuche werden in der Spra- 
che des Antragstellers beantwortet. Da der 
Führer das Generalgouvernement selbst als 
..Land der Polen" bezeichnet hat, werden 
70.000 heute noch im Lubliner Bezirk an- 
sässige Deutsche nach dem- Reich verpflanzt. 
Die deutschen Besatzungsbehörden haben in 
Polen elementare Zivilisationsfragen zu re- 
geln: Städte von 500.000 Einwohnern wurden 
ohne Kanalisation und ohne Trinkwasserver- 
sorgung angetroffen. Ein sozialer Hilfsdienst 
bestand nirgends. Nach den letzten Statistiken 
gibt es in Polen für acht Personen durch- 
schnittlich ein Wohnzimmer und für drei Per- 
sonen ejn Bett. In der Gegend von Sando- 
mir ist "die Fleischnahrung fast unbekannt. 
Nur einmal, zu Ostern, leistet sich das Volk 
dort ein Fleischgericht. Dabei ist Polen ein 
ausge.sprochenes Agrarland. Heute arbeiten 
Tiereits 380 grosse Industrieunternehmen. In 
vollem Betrieb befindet sich die Produktion 
von Eisenerzen und Schwefelerzen sowie Ali- 
neralölen. 72.000 Lehrer sind amtlich be- 
reits wieder tätig. Alle Kirchen .sind geöff- 
net. Ein Problem ist noch die Judenfrage, da 
SO vH, der Industrie, 90 vH. der Banken. 
75 vH. des städtischen Hausbesitzes, insge- 
samt '47 vH, des polnischen Handels noch 
in jüdischen Händen liegen. 

Berlin, 25. — Das Budapester ,,Acht-Ulir- 
Blatt" wollte wissen, dass der deutsche Film- 
schauspieler Harry Piel als Oberleutnant in 
<len französischen Generalstab eingetreten sei 
tmd dort eine Spionageabteilung leite. Der 
weltbekannte deutsche Künstler, der nach wie 
vor in Berlin arbeitet, stellt zu dieser echt 
jüdischen Lügennachricht fest, dass er lieber 
iclie bescheidenste Rolle beim Führer spielen 
wolle, als die eines Generals der franzö- 
sischen Armee. 

Berlin, 25. — Deutschland hat seit Kriegs- 
beginn nahezu dreissig sportliche Länder- 
liämpfe im In- und Auslande durchgeführt. 

Amsterdam, 25. — Nachdem Gandhi in sei- 
ner Zeitung „Harijan" ziemlich dehnbar zu 
verstehen gibt, dass er den Konflikt mit Eng- 
land nicht bis zum Aeussersten treiben will, 
wird er von seinen Gegnern als der grösste 
Maulheld Ipdiens bezeichnet und als ein Feig- 
ling, der lediglich so tue, als ob er Jür die 
Freiheit seines Volkes kämpfe. 

Brüssel, — Man vermutet, dass im Falle 
einer Regierungsumbildung in England die 
Arbeiterparteiler Greenwood, Herbert Morris- 
son, Alexander und Attlee in das Kriegskabi- 
nett eintreten werden. Churchill würde dann 
seinen Posten als Erster Lord der Admirali- 
tät an Greenwood abtreten und zum Minister 
der gesamten nationalen Verteidigung ernannt 
werden. 

Bukarest, 26. — T)er Reuter-Vertreter in 
Bukarest, der Engländer Lovell wurde aus 
Rumänien ausgewiesen, weil er sich ,,beruf- 
liche Unkorrektheiten" ztischulden kommen 
Hess. Lovell hatte die Meldung von einem 
deutschen Ultimatum in die Welt gesetzt, 

Kopenhagen, 26. — Der deutsche Dampfer 
„Ostpreussen" ist bei starkem Sturm vor der 
dänischen Küste in der Gegend von Loen- 
strup auf Grund gelaufen. Das dänische Ma- 
rineministeriu n hat ein Torpedoboot 7Ur Ueber- 
wachung der Unfallstätte abgesandt, da man 
die Befürchtung hegt, dass britische Seestreit- 
kräfte das deutsche Schiff, ebenso wie den 

deutschen Dampfer „Hugo Stinnes", in dä- 
nischen Hoheit.sgevyässern zu torpedieren ver- 
suchen würden. 

Ncwyoik, 26. — In einem Leitartikel pro- 
pagiert die Zeitung „Newyork Daily News" 
die Gedanken, die Vereinigten Staaten sollten 
in Zukunft für Kriegslieferungen an die West- 
niächte keui Gold mehr in Zahlung neh- 
men, sondern die Kunstschätze Europas. Für 
die Venus von Milo, schreibt das Blatt, könn- 
te Amerika beispielsweise einen Zerstörer lie- 
fern. Neben der Londoner Nationalgalerie sei 
besonders der Louvre in Paris reich an Kunst- 
schätzen. In den Tauschvorschlag werden 
auch die Nationalgalerien von Florenz und 
Dresden und die Leningrader Eremitage ein- 
geschlossen. Ironisch schliesst der Artikel, 
Am.erika könne sich alsdann dem Kunstgenüsse 
hingeben, während Europa, das den Krieg 
über alle Kulturgüter stelle, mit seiner Selbst- 
verstümmelung fortfahren könne. 

in ^art^ ab&entfen 

Moskau, 26. — Die Regierung in Moskau 
hat den russischen Botschafter in Paris, Su- 
ritz, auf Wunsch der französischen Regierung 
abberufen. Wie die amtliche „Tass"-Ágentur 
mitteilt, werde Suritz von der französischen 
Regierung nicht mehr als persona grata be- 
trachtet. und zwar wegen eines Telegrammes 
an Stalin anlässlich des russisch-finnischen 
Friedensabschlusses. Dieses Telegramm soll 
folgende Formulierung gehabt haben: ,,Dank 
der Weisheit der Sowjetregierung und dank 
unserer tapferen Roten Armee sind die Pläne 
der englisch-französischen Kriegsanstifter, die 
sich bemühten, den Kriegsbrand im Nordosten 
Europas zu schüren, von neuem gescheitert." 

Berlin, 26. — Die deutsche Presse beschäf- 
tigt sich mit den Wühlereien der Westmächte 
auf dem Balkan und im Nahen Osten. Die 
Spannung zwischen Russland und Frankreich 
wird durch folgende Ueberschriften gekenn- 
zeichnet: „Paris gegen Russland" — ..Eng- 
land und Frankreich wollen mit Russland 
Scliluss machen". 

Berlin, 26. — Der Berliner Korrespondent 
der „Neuen Züricher Zeitung", Dr. Meyer, 
ist von der Reichsregierung als lästiger Aus- 
länder angewiesen worden. Der Schweizer 

Das Presse- und Propaganda-Amt in Rio 
Hess am Dienstag der Presse folgende Mit- 
teilung zugehen: 

„Die Polizei von São Paulo hatte seit ei- 
niger Zeit die Tätigkeit gewisser Elemente, 
die der früher in jenem Staate herrschendieri 
parteipolitischen Richtung angehörten, beobach- 
tet; nach längeren Nachforschungen stellte 
sie mit Sicherheit fest, dass jene Elemente 
eine revolutionäre Aktion gegen das Regime 
und die legale Ordnung anzettelten. Es wur- 
de auch ermittelt, dass die Versammlungen 
nicht nur in den Wohnungen der Verschwöi- 
rer stattfanden, sondern auch in den Räumen 
der Zeitung „O Estado de Säo Paulo", die 
auf diese Weise zum Zentrum der umstürz- 
lerischen Tätigkeit wurde. 

Angesichts dieser Umstände wurden die 
Verschwörer verhaftet und nach der Bundes- 
hauptstadt überstellt. 

Bei der Fortsetzung der begonnenen Nach- 
forschungen beschlagnahmte die paulistaner 
Polizei 45 Hand-Maschinengewehre und 1 Ki- 
ste Granaten, die auf einer einem der Ver- 
hafteten gehörigen Chacara im Boden ver- 
graben waren. Bei einer erneuten Nachfor- 

Schreiber hat über sein Gastland nur Be- 
richte mit ausgesprochen feindlicher Tendenz 
geliefert. 

Rom, 26. — An Bord des italienischen 
Uebersecdampfers „Conte Biancamano" sind 
1 8 deutsche Familien, die von den Engländern 
aus Bombay au.sgewiesen wurden, in Genua 
eingetroffen. 

Rom, 26. — Die italienische Luftfahrtge- 
selischaft LATI hat in den ersten drei Mo- 
naten ihres Bestehens auf dem Wege von 
Italien nach Südamerika in 944 Flugstunden 
zweiunddreissigmal den Ozean überquert und 
dabei 302.000 Kilometer zurückgelegt. Beför- 
dert wurden 5.592 Kig. Post und 4.891 Kg. 
Fracht. 

Braunschweig, — 26. — Ein ebenso unge- 
wöhnlicher wie furchtbarer Unglücksfall er- 
eignete sich im Städtchen Bodenburg. Ein 
Friseur erlitt beim Rasieren eines Kunden 
einen Herzschlag und durchschnitt beim Fal- 
len dem luiglücklichen Mann die Hals-Schlag- 
ader, sodass dieser binnen zwei Minuten ver- 
blutete. 

Berlin, 26, — Wie der Heeresbericht be- 
kanntgüjt, flo-jen feindliche Flugzeuge in der 
Nacht vom 25. zum 26. März unter Verlet- 
?ung der Neutralität Luxemburgs, Belgiens 
und Hollands nach Nord- und Süddentsclv- 
land ein. Bei Saarbrücken kam' es zu einem 
Lüftkampt zwischen acht Messerschmitt-Appa- 
raten luid acht französischen Morane-Maschi- 
nen, wo!)Ci ein feindliches Flugzeug abge- 
schossen und mehrere schwer getroffen wur- 
den. 

Berlin, 27. — Das bekannte deutsche Kampf- 
lied „Wir fahren gegen Engelland" ist diucli 
Verordnung des Reichsministers für Volks- 
au fkiärung und Propaganda unter den Schutz 
der nationalen Symbole und Lieder gestellt 
worden. Das Lied darf künftighin also in 
Vergnügiuigs- und Gaststätten weder gesun- 
gen noch gespielt werden. 

Rom, 27. — Die italienische Presse betont 
die Bedeutimg der Unterredung Mussolinis 
mit dem ungarischen Ministerpräsidenten Tele- 
ki für die Erhaltung des Friedens in den 
Balkanländern. „Popolo d'Italia" erklärt, dass 
alle Pläne der Westmächte an der Freund- 
schaft zwischen Rom, Berlin, Budapest und 
Belgrad scheitern würden. 

schung wurden noch 12 Maschinengewehre 
beschlagnahmt. 

Im Hause des Herrn Ibanez Salles, des 
Leiters des „O Estado de São Paulo", wie 
auch in den Räumen derselben Zeitung wur- 
de eine grosse Menge von umstürzlerischen 
Aufrufen vorgefunden. 

Ausser den vorgenommenen Verhaftungen 
wurde die Schliessung' des Gebäudes, in wel- 
chem die Werkstätten der Zeitung „O Esta- 
do de São Paulo" sich befinden, angeordnet. 

Es herrscht vollständige Ruhe im ganzen 
Lande und die Bevölkerung geht ihrer nor- 
malen Beschäftigung nach und steht der va- 
terlandsfeindlichen Betätigung dieser kleinen 
Gruppe politischer Agitatoren fern." 

Dienstag morgen behandelte der Nationale 
Presse-Rat auf einer Sitzung die Schliessung 
des „O Estado de São Paulo" eingehend. 
Es wurde auf dieser Sitzung beschlossen, dass 
ein Abgesandter des Rates sich nach São 
Paulo begeben solle, um sich mit dem Herrn 
Bundesinterventor in diesem Staate ins Ein- 
vernehmen zu setzen, auch wird ein anderer 
Delegierter sich in gleicher Mission mit dem 
Präsidenten der Republik verständigen. 

Mit einem Flugzeuge der „Vasp" reiste 
am Dienstag der Direktor der Presse-Abteilung 
des Nationalen Presse- und Propaganda-Am- 
tes, Herr Olympio Guilherme, nach São Pau- 
lo, um an Ort und Stelle die Lage zu prü- 
fen, die durch die Schliessung des Blattes 
entstanden ist. 

2)cut|Prttfili(inii(je lufMultiir 
Se<?tcö Srilífcíe=Síonâert in i^aulo tior einet 

Dieife in bie Sübftoaten 
Der mit seinen Quartett-Kollegen schon 

lange in Brasilien gastierende deutsche Vio- 
lin-Künstler Xiustav Fritzsche hat sich mit 
seinen hochkultivierten Darbietungen schon 
eine feste Hörergemeinde in São Paulo er- 
worben. So wies auch sein letztes Konzert 
im Roten Saal des Hotels Esplanada, durch 
die brasilianische „Pro Arte"-Gesellschaft ver- 
anstaltet, einen sehr guten Besuch auf, zumal 
es auch galt, für einige Zeit Abschied zu 
nehmen von dem Künstler, der jetzt, zusam- 
men mit der bekannten brasilianischen Piani- 
stin Maria Amelia de Rezende Martins eine 
vierwöchige Tournee durch die Südstaaten an- 
tritt. Das Konzert der beiden Künstler war 
in der Verwirklichung einer harmonischen 
deutsch-brasilianischen Musikkultur für diese 
Reise ein erfolgversprechender Auftakt, zumal 
sich Maria Amelia de Rezende Martins als 
eine feinfühlige und ungemein anpassungsfä- 
hige Begleiterin des deutschen Künstlers er- 
wies. Bei der Darbietung der b-moll-Sonate 
von Mozart wurde der zarte Anstrich Fritz- 
sches v.'undervoll charakterisiert durch den fei- 
nen, beinah spinettartig anmutenden Anschlag 
der Künstlerin; die Vielfalt der Rhythmen 
in der Frühlin.gssonate von Beethoven wurde 
mit grosser Tiefe und Wärme wiedergege- 
ben, was als der beste Beweis für das starke 
und echte Einfühlungsvermögen der brasilia- 
nischen Künstlerin in betont deutsche Musik 
anzusprechen ist. Grossen Beifall ernteten die 
beiden Künstler auch mit einer, das Konzert 
beschliessenden Sonate von Joh. Brahms. 
Dass auch der deutsche Künstler sich in die 
Besonderheiten der brasilianischen Musikkultur 
einzuleben weiss, bewies Fritzsche mit seiner 
Bearbeitung eines Andante aus dem ßeqiem 
des zurzeit von Joseph Haydn lebenden brasi- 
lianischen Komponisten Padre José Maurício, 
wobei er vor allem dem hier vorherrschenden 
Melodien-Reichtum ein ungekünstelter, echt 
empfindender Interpret war. au—, 

awobc ftit muc 
Das Märzheft Nr. 7 von „Beyers Mode 

für Alle" bringt 60 neue Modelle, die wieder 
sämtlich auf dem grossen beiliegenden Schnitt- 
niusterbogen gegeben sind. Ferner enthält das 
farbenprächtige Heft das Ergebnis der zwei- 
ten Preisaufgabe: „Resteverwertung" mit den 
•Namen der Gewinnerinnen. Die neuen Farb- 
iind Stoffzusammenstellungen geben Anregung 
zur Verarbeitung von Stoffresten. Wir finden 
hübsche Blusen aus Spitzenstoffen, viele prak- 
tisciie Kleider mit geringem Stoffverbrauch, 
das wachsende Kinderkleid, das uns lehrt, 
vorsorglich zuzuschneiden. Schürzen aus Stoff- 
resten schützen unsere Kleidung. Auch wie wir 
den neuen Turban binden, wie die ersteiii 
Frühjahr.shüte aussehen, wie aus einem Frack 
ein liübsches Kostüm wird, wie wir unsere 
Kleidung schonen, pflegen, richtig waschen, 
erfahren wir hier. Für die Hausfrau sind die 
Rezepte für neue Kartoffelgerichte besonders 
wicntig. Erhältlich in allen deutschen Buch- 
iiandlungen oder auch direkt beim Verlag 
Otto Beyer, Leipzig C 1, Hindenburgstrasse 
Nr. 72^76. 

20 annos governador da Hungria. — Em 
1 de março fez vinte annos que Nicolau von 
Horthy assumiu, numa época das mais diffi- 
ceis, as redeas do governo da Hungria. 
Por este motivo foi apresentado na Casa dos 
Representantes um projecto de lei, segundo 
o qual o vigésimo anniversario do governo 

de Horthy deverá ser perpetuado. 

20 Jahre Ungarns Reichsverweser. Am 1. 
März 1940 jährte sich zum zwanzigsten Male 
der Tag, an dem Nikolaus von Horthy in 
schwerer Zeit die Führung Ungarns als Reichs- 
verweser übernahm. Im ' ungarischen Abge- 
ordnetenhaus ist aus diesem Anlass ein Ge- 
setzentwurf eingebracht worden, durch den 
die zwanzigjährige Staatsführung des Reichs- 

verwesers verewigt werden soll. 

Eine tolle Blldfälschung 

Die Zeitung „Noticia" 
(Joinville) veröffentlich- 
te am 16. März von 
nebenstehendem Bilde 
den grösseren Ab- 
schnitt bis zu der ein- 
gezeichneten Linie mit 
der Unterschrift „Tro- 
pas francezas, durante 
uma revista passada pe- 
lo presidente Daladier. 
(Photo do Bureau In- 
terestadoal de Impren- 
sa, do Rio)." — „Fran- 
zösische Truppen wäh- 
rend eines Besuches des 
Präsidenten Daladier." 
In Wirklichkeit ist die- 
se Aufnahme anlässlich 
des Besuches des französischen Ministerpräsidenten am 30. Oktober in München ge- 
macht worden. Im „Deutscher Morgen" wurde sie seinerzeit mit folgender richtigen 
Unterschrift gebracht; „Ministerpräsident Daladier schreitet in Begleitung des Reidis- 
aussenministers von Ribbentrop bei seiner Ankunft auf dem Münchener Flughafen 
die Front der Ehrenkompanie der SS.-Standarte „Deutschland" ab. — In diesem Zu- 
sammenhang erinnern wir an eine Bildwiedergabe in einer paulistaner Zeitung vor 
einiger Zeit, die den Führer während seines Weihnachtsbesuches an der Westfront 
zeigt, aber mit der Unterschrift „Deutsche Gefangene in Frankreich" versehen wurde. 

Äufsiandsversucb 

gegen die legale Ordnung 

im Keim ersfidtt 

Die paulistaner Zeitung „O Estado de São Paulo" behördlich geschlossen 
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Ä siíuação de belligerancia da França e da Ällemanha através 

do prisma das novas disposições àa legislação do trabalho 

A transformação de uma economia nacional, 
em caso de guerra, acarreta, naturalmente, 
além de muitas outras mutações, também al- 
terações na legislação do trabalho. A capa- 
cidade productiva augmentada imposta pela 
guerra tem de retlectir-se, sobretudo, no do- 
minio da apphcação do trabalho. Póde-se af- 
íirniar com segurança, por conseguinte: Quan- 
to menorts forem as alterações a que uma 
nação deve submetter, durante a guerra, as 
bases jurídicas da protecção do seu trabalho 
em vigor em tempos de paz, tanto mais ga- 
rantida estará sua productividade no terreno 
da economia de guerra. As tendências são, 
portanto, um indicio seguro do grau em que 
uma economia nacional é effectada pela guerra. 
E' assaz interessante fazer, neste particular, 
um balanço entre a França e a Allemanha. 

Na Allemanha, as disposições, legaes sobre 
a protecção do trabalho, o regulamento do 
tempo de trabalho, de 30, 4. 38, a ,ki de 
protecção da juventude, da mesma data e 
outros decretos e ordenações haviam deixado 
de vigorar em parte, depois de iniciada a 
guerra, em virtude das necessidades da adapta- 
ção á economia de guerra. Assim, operários 
masculinos de mais de 18 annos puderam 
assumir uma sobrecarga de trabalho, sem auto- 
rização por parte das autoridades, cujo vo- 
lume, abstracção feita de determinados tra- 
balhos perigosos, não estava legalmente 11- 
mitsdo, O tempo de trabalho das mulheres 
e dos jovens havia sido fixado, a principio, 
em 48 horas por semanas; entretanto, em 
casos urgentes, esse tempo podia ser dilatado, 
de accordo com a portaria do ministro do 
Trabalho do Reich, de 11. 9. 39, até ;10 
horas diarias e até 55 horas semanaes. 

Depois de executadas as tarefas mais indis- 
pensáveis para a transformação da economia 
all-emã, essa medida exigida pela guerra foi 
restringida de novo em grande extensão, dc 
conformidade com os princípios básicos do 
Estado allemão no domínio social. A nova 
disposição sobre a protecção do trabalho faz 
revigortir o principio de que o tempo de 
trabalho regular não deverá ultrapassar as 
48 horas semanaes. Onde fôr permittido tra- 
balho supplementär, dentro das leis e ordena- 
ções vigentes em tempos de paz, o tempo de 
trabalho diário não poderá ultrapassar de 
10 horas. Numa regulamentação baixada pelo 
ministro do Trabalho do Reich, determina-se, 
expressamente, que a dilataçãoi do tempo de 
trabalho não deverá redundar, em hypothese 
alguma, num aproveitamento excessivo das 
energias de trabalho e que, no caso de con- 
travenções, as autoridades fiscalisadores das 
industrias têm a faculdade de determinar, 
compulsoriamente, diminuições do tempo de 
trabalho. 

Uma vez que para mulheres € jovens a 
dilatação do tempo de trabalho sempre tem 
sido limitada a casos urgentes, a nova or- 
denação não necessitava encerrar nenhuma dis- 
posição nesse sentido. Na referida regulamen- 
tação do ministro do Trabalho do Reicii foi 
salientado, entretanto, que a urgência de qual- 
([uer caso deve ser examinada rigorosamente. 

O serviço nocturno, isto é, o periodo que 
vae das 20 horas ás 6, é expressamente prohi- 
bido para as operarias e trabalhadores jo- 
vens. Só se toleram excepções, mesmo na 
guerra, conforme se acham consignadas, para 
tempos de paz, no artigo 17 do regulamento 
do tempo de trabalho, por exemplo no ser- 
viço de transito e trafego, em hotéis e bars, 
erjipresas theatraes e casas de saúde. 

Die Krieqsjahre der europäischen 
Völkerindrei Jahrhunderten 

OicZdW (Sa liriegsjdlire in Europa u. Ubersee 

Jnturppa . 

QBel(í)eè fü^rt mcí»: Kriege? 
ÍSon bcn tt)eftíi(í;cn ®cmotraftcn íoivb Bei 

t^ren QSôífcrn unb bamif burd; bic Subcn- 
)3t:efíe in bct ganjcn 9Bctf immer luiebcr bie 
^cf)aupfun3 aufgcftcUt, boß bcté beuffd^c 93ot£ 
immer iDicbev ôeríucí;c,bur(^ ítriegc bic QÍBcít* 
l^errfí^aft an fii^ ju reißen. (Sanj abgefel^en 
baoon, baf) bei biefcr tugncrijcl^cn '23cl;au;)tung 
bie jahrelangen ífriebené£)emüí)ungcn beá 
Çü^rerá unfcrfií>íagen werben, beiücift ,oucí> 
ein 9íücfDItct nnf bie ©ejc^id^fe ber breí gri5g» 
íen curo))öifc^en Q3i5lfer, bofj bic Çranjofen 
unb bic Êngtânber »iet ntet;r itriege fü^rícn 
unb arear tjortuiegcnb Êroberungsfricgc aíá 
bic ®cuffá)cn. 3n ben íe^fcn 340 3aí;ren 
füítrtc Q3ranbent)urg-'?!)reuf)cn unb ©cuffcí;- 
ianb nur it)äi;rcnb 106 Saferen in ÊuroDa 
einen Äricg, atfo in weniger a(á jcbem briifen 
Saf)r, Jtiä[)rcnb Gngranb in jebcm jvociten 
3ot;re in Surcfia Ärieg fül;rfc unb ffraniretcE) 
Den brci Solaren jroct 3ai;rc lang im i?ricg 
tag. ®asu iomnicn nun noá) bic Kriege, bic 
bic brei Ó3i5tíer in ii)tcn übcrfceifdpen QBcfi^un- 
gen 6310. jur ßroberung unb Sri;alfung i{3reá 
®cltrei(í;eá füí;rfcn. iotcr fann man eigent- 
lich fagcn, ba§ Êngtanb in bcn [cl3tcn ^unbcrt 
3ai)ren überhaupt nur noch -S^rieg führte unb 
baß auch Çríinlrcitt' öon öier 3ahren nur ein 
Sahr i^rieben tonnte unb in ber 
anbcrcn 3cif öorwiegcnb in ?Ifrita Ärieg füh» 
ren mußte, um bie ©cwatihcrrfi^aft ju be- 
hatten. 

Todos os operários e empregados que têm 
de trabalhar, com a devida licença concedida 
pelas autoridades, em casos extraordinários, 
além do limite de 10 horas, receberão pelo 
tempo que ultrapassar as 10 horas, além do 
salario ou ordenado, uma paga addicional 
que representa, em qualquer hypothese, 25"/o 
do salario ou ordenado por hora. 

Emquanto na Allemanha as autoridades se 
convenceram, depois de uma guerra activa 
de 6 nrezes, de que as necessidades impostas 
pela economia de guerra podem ser satis- 
feitas integralmente dentro do quaflro tra- 
çado pelaj leis reguladoras da applicação do 

' trabalho em tempo de paz, a França se ;viu 
obrigada, no mesmo tempo, a abandonar as 
bases jurídicas attinentes á applicação do tra- 
balho em tempo de paz. Sobre a mobilização 
do trabalho de mulheres e jovens, a Havas 
divulga, de Paris, em 6. 3., o seguinte: ■ 

„As empregadas e operarias requisitadas 
não podem abandonar o trabalho sob pretexto 
algum, nem se ausentar sem motivo plausivel. 
Cerca de 500.000 mulheres trabalham em of- 
ficinas de confeccão de uniformes e em fa- 
bricas de petrechos de guerra. Centenas de 
milhares de mulheres substituem os homens, 
accionando apparelhos automaticos. Tornaram- 
se hábeis no manejo das machinas de rebitar 
a ar comprimido e de perfuratrizes mecha- 
iiicas. Cosem com muita perfeição as telas 
de seda dos páraquedas, enchem de polvora 
os cartuchos e preparam os artigos sanitarios. 
Em usinas, cujos machinarios jamais param, 
jovens especializadas substituem os operários 
mobilizados nas linhas ide frente." 

Ao passo que a Allemanha está em condi- 
ções de desmobilizar as reservas de suas ener- 

gias de trabalho, apesar da guerra activa na 
Polonia, a França se vê compellida a recor- 
rer, agora já, ás suas reservas, não obstante 
á inactividade em que se encontra até hoje. 
Tem.os aqui alguns aspectos interessantes 
que nos revelam a potência, do ponto de 
vista bellico, dos dous paizes belligerantes. 

Irradiações em 

lingua portugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
e DJQ (15280 klclos — 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em lingua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras tres emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
hstas irradiações sao feitas em lingua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras: (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos — 31 09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29.15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

^eutfi^e Ofíeiíiietattftitltttnõett itt 0. 

Die von herrlichem Sonnenvvetter begünstig- 
ten Ostertage dieses Jahres wurden von zahl- 
reichen Angehörigen der deutschen Kolonie in 
São Paulo zu Reisen aufs Land oder ans 
Aleer genutzt. Ueberall hatten die Wochen- 
endhäuser und Ausflugsstätten einen hervor- 
ragenden Besuch aufzuweisen. Dicht bevöl- 
kert waren besonders die weiten Praias in 
Santos von licht- und wasserliebenden Men- 
schen. Der starke Gewitterregen am Sonntag- 
abend konnte den meisten Ausflüglern nichts 
mehr anhaben. Braun gebrannt und ausgeruht 
kehrten sie heim, um am nächsten Tage wieder 
am gewohnten Arbeitsplatz zu stehen; denn 
iiierzulande gibt es im' Gegensatz zur christ- 
lichen Festgestaltung in der deutschen Hei- 
mat ja nur stets einen Feiertag, , 

Daneben waren aber auch die Genieinschafts- 
Veranstaltungen hervorragend besucht. Die be- 
deutendste fand wohl im Altersheim des 
Deutschen Flilfswerks in Pinheiros 
statt, wo der Deutsche M ä n n e r g e - 
s a n g v e r e i n „Lyra" sein traditionelles 
Ostertreffen abhielt. Mit den Sängern fuhren 
zahlreiche Freunde und Gäste bereits am frü- 
hen Vormittag in Autobussen und Privatwagen 
nacli dem in grüner schattiger Landschaft ge- 
legenen Heim hinaus. Ab 11 Uhr wurde ein 
kräftiges, vorzüglich mundendes Eintopfessen 
(Erbsen mit Speck und Wurst) verabreicht und 
bald am Nachmittag entwickelte sic'i ein re- 
gelrechtes Volksfesttreiben mit Belustigungen 
für Alt und Jung, Musik, Tanz und vor allem 
natürlich mit den gesanglichen Darbietungen 
der Männer und Frauen der ,,Lyra". Ganz 
gross waren die Versteigerimgen, bei denen 
ein Bullenkalb, Enten, Kaninchen und andere 
wertvolle Exemplare vorgeführt wurden. Die 
wohlgelungene gemütliche Veranstaltung brach- 
te allen Insassen des vollbesetzten Heime.s 
einen wirklichen Festtag. 

Die deutsche Sportvereinigung 

D. T. D. kam nach dem Osterball am Sonn- 
abend, der unter starkem Andrang im Stadt- 
lieim stattfand, am Sonntag auf ihrem Sport- 
])latz in Canindé zur Osterfeier zusammen. 
Der gute Osterhase hatte dort für die Klei- 
nen und Kleinsten süsse Eier und andere 
kleine Geschenke versteckt. Es war eine Freu- 
de zn beobachten, mit welchem Eifer sich 
die Kinderschar auf ihre Entdeckungsfahrten 
begab. .Allgemein stand der Tag weiter im 
Zeichen einer fröhlichen Sportbetätigmig, und 
alle die hier draiissen waren, begaben sich niit 
viel" Sonne im Herzen und auf der Haut auf 
den Fleimweg. 

Zum Osterfest der Deutschen Schu- 
le in Santo Amaro hatten sich aus São 
Paulo zwar nicht sehr viele Volksgenossen 
eingefunden. Umso zahlreicher waren die El- 
tern, Mitglieder und Freunde der Schule im 
schattigen Wald der Chacara des Herrn Sönk- 
sen in Villa Sophia an langen Tischreihen ver- 
sammelt. Die im kleinen Rahmen vorzüg- 
lich organisierte Zusammenkunft führte gleich- 
falls zunächst am Vormittag den Osterhasen 
auf den Plan, um anschliessend alle Gäste 
mit Kaffee und Kuchen und einem, an die- 
ser Stätte besonders bekömmlichen gekühlten 
Schoppen, in die rechte Feiertagsstimmung zu 
versetzen. Für die Unterhaltung sorgte aus- 
ser dem Schulchor der Männergesangverein 
„Harmonie" aus Indianopolis und ein klang- 
volles Schifferklavier, nach dessen Melodien 
sogar aut dem lieben Waldboden ein Tänz- 
chen versucht wurde. Goldene Sonnenstrahlen, 
die das Blätterdach durchbrachen, spielten um 
die harten Gesichter arbeitsgewohnter Men- 
schen und fanden sich im Blondhaar der Kin- 
der; grosse buntfarbene Schmetterlinge tau- 
melten über ihren Köpfen; die Luft war vol- 
ler Waldessummen. Ueber allem spannte sich 
das Gesetz einer lebendigen gültigen Gemein- 
schaft. ep. 

aSct ^at &c«« btcfcä Sieb erbni^t? 
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Nun sind schon längst deutsche Truppen in 
ihre Stellungen am Westwall eingerückt. Welt- 
kriegskämpfer und junge Mannschaften liegen 
nebeneinander. Sie sind gute Kameraden ge- 
worden. In unzähligen Gesprächen werden 
Vergleiche zwischen früher und heute gezogen, 
zwischen der Ausbildung, in der die Jungen 
zu Soldaten wurden, und der, welche die 
Alten einst erhalten haben. Dabei wird den 
alten so mancher Reim wieder einfallen, der 
/u ihrer Zeit bei allen Kompanien die Rnnde 
niacnte. Wer diese Reime erdachte? Nun, bei 
den meisten heisst es: „Zwei Mann Soldaten 
auf der Wacht", oder „Zwei deutsche Jun- 
gen, die haben's g'sungen, zu Köln am Rhein, 
im Mondenschein." 

In Hunderten von Fassungen ist schon frü- 
lier der Dienst besungen worden. Vom Wck- 
keii heisst es: „Des Morgens um halb Viere, 
vvecKt uns der Unt'roffizier: Steht auf, ihr 
Musketiere, und schrubbt mir das Revier!" 
Dann geht's zum Kaffeefassen: „Der Kor- 
poralschaftsführer, der macht sich gar nichts 
draus, der holt uns alte Brüdér zum Kaffee- 
iassen raus." Es folgt der Unterncnt: ,,Des 
Morgens in der Frühe, da geht's zum Unter- 
richt, der eine, der kapiert es, der andre 
tut es nicht." Vor dem Antreten zum Exer- 
zieren werden die Brocken nachgesehen. Oft 
geht es wenig glimpflich dabei ab: „Und 
hab'n wir nicht gut geputzt, so schreit der 
Vize gleich: Ihr Himmelsakermenter, drei Tag 
ins Himmelreich!" Der Felddienstübung ver- 

dankt folgender Reim sein Entstehen: „Wie 
sich -Apfel fällt auf Erde, hingeworfen von 
dem Pferde, so liegt Infantrist und lacht, 
wenn sich einen Sprung gemacht. Iberschrift: 
Dem Felddienst." Der Marsch mit seinen 
Beschwerlichkeiten wurde beweglich besungen: 
„Brennt die Sonn' uns in den Nacken, und 
cier Schweiss rollt von den Backen, drücltt 
der Affe noch so sehr, ja wir achten's nim- 
mermehr." Aber für alle Beschwerden hat 
der Soldat gleich ein gutes Gegenmittel zur 
Hand, wiederum seine Reime. „Aufgefrischt 
im muntern Liede wird nicht Arm noch Fuss 
uns müde; schweren Marsch, auch noch so 
lang, kürzt und leichtert der Gesang." 

Ueber alles, was ihm begegnete, fand der 
Landser unzählige Verse, vor allem über sein 
Alädchen: ,,Des Abends gleich nach dem Ap- 
pell, da eile ich zum Briumen sclinell; da 
wartet Anna schon duf mich und flüstert leis: 
Ich liebe dich!" Anne, Annemarie, Lore imd 
Erika heissen die Soldatenbräute in den Lie- 
dern, und wo der Name fehlt, tut es auch 
ein ,,Schatz", ein ,,Herzliebchen" oder ein 
„Feinsliebchen". „Hübsch", „fein", „luibe- 
greiflich schön" und „schwarzbraun" sind sie 
alle, die dem Soldaten im Städtchen, auf der 
Heide, im Quartier, im grünen Wald oder im 
Feindesland begegnen. Die böse Schwieger- 
mutter freilich, die schickt man im Solda- 
tenliede hartherzig in den Wald: ,,denn im 
Wald, da sind die Räuber, halli, hallo, die 
Räuber, die machen sie ijald kalt!" Von 

einem besonders „schönen" Mädchen namens 
Jule heisst es in dem Leiblied eines Pom- 
merschen Regimentes: „Jule war so schön, 
so schön wie eine Nymphe, sie hatte krumme 
Beene und Löcher in die Strümpfe." Geprie- 
sen wircl dagegen das „Kind mit runder 
Brust", das „strahlendäugige Mägdlein", der 
„rosenrote .Mund", und auch das Mädel, das 
so „rund wie ein Rädel" ist. 

Nicht nin- das gute Aussehen und das treue 
Herz sind geschätzt, sondern auch die gute 
Bezugsquelle in Gestalt einer Braut: „Jeder 
Soldat muss ein Mädel haben! .. . Wer schickt 
ihm sonst leckere Liebesgaben! ... Und ein' 
Brief auch vom Schatz, der vom Küssen nuiss- 
sagen Sollst sihn, lieher Schatz, wie deu 
.Feind wir dann schlagen!" 

Den Humor in allen Lebenslagen konntcu 
auch die Schlachten des Weltkrieges dem 
Landser nicht nehmen. Johannes'Voelker gibt 
in seinem i5ucn „Der deutsche Soldat in sei- 
nen Liedern und Reimen" ein Gedicht wieder, 
das 1914 ein junger Offizier auf einer Post- 
karte nach Haus sandte: „Das Haar wächst 
uns zur Mähne, die Seife ward uns fremd, 
wir putzen keine Zähne, wir wechseln auch 
kein Hemd. Durchnässt sind oft die Kleider, 
oft bleibt der Magen leer. Von 15ier und 
Wein gibt's leider auch keinen Tropftn mehr. 
Es quatscht in Schuh und Socken, der Drec.k 
spritzt bis zum Oiir; das einz'ge, wäs noch 
trocken, sind Kehle und Humor!" Das Haus- 
tier des Soldaten, der im Osten kämpfte, ist 
die „Biene", daran hat sich auch im Polen- 
feldzug wenig geändert. Auf einer alten Post- 
karte aus Russland fanden sich darüber die 
Reime: „Hier laust sich der Vater, hier laust 
sich das Kind, hier laust sich die Mutter, 
hier laust sich das Gesind', und ich als Quar- 
tiergast Silz in der MiCt', erst guclc ich zu, 
dam — laus ich mit." In der Liller Kriegs- 
zeitung aus dem Jahre 1915 steht der Vier- 
zeiler: „Wie Franzos im Schützengraben sitzt 
sich Bien' in Rock und Kragen, beisst und 
rennt sich her und hin, freust du didi, wena 
fängst du ihn, Iberschrift: Der Ungeziefer." 
Dieser grimmige Humor lialf weniger als 
die Entlausungsanstalt: „Hier gingst du rein 
ajs Lausebengel, da kamst du raus als reiner 
Engel," In der gleichen Zeitung finden steh 
auch Betrachtungen über ""'Handgranaten und 
Minen: „Fliegt sich hin und fliegt sich her, 
explodiert und kracht sich sehr; wenn .man 
sieht ihn, ist ganz gut, wenn nicht, kann 
man gehn kapnt. Iberschrift: Der Minen- 
spiel" und: „Ist nicht Kloss, nicht Apfel- 
sine, wenn man schnieisst ihn, kracht wie 
A'Jine; schnieisst man selber ihn, madits Spass, 
schnieisst ihn Feind, heissts: „Ei, du As!" 
Ibersclirift: Dem Handgranate". Von den 
vielen Unterstandsinschriften sei nur eine er- 
wähnt: ..Des Feindes Herz vor Kummer 
brennt, wenn er erst unsre Brummer kennt!" 

Viele dieser Verse sind in den alten Land 
Sern noch lebendig, andere werden wieder 
erwachen. Junge'und Alte werden neue hin- 
zuersinnen, aber wenn auch alle Reime, die 
wir hier wiedergaben, primitiv sind, so sei 
doch nicht vergessen, dass sie in harter 
Pflichterfüllung entstanden sind: Beim Don- 
Hern der Schlacht, im endlosen flandrischen 
Regen stiegen sie aus den gleichen Herzen 
befreiend auf, die auch die innigen Gesänge 
erfühlten, jene Lieder, die sternengleich aus 
den Funken des Kameradschaftslebens im 
Felde emporstiegen und ewig weiterleben wer- 
den wie das Lied vom Argonner Wald und 
das vom Feldquartier auf hartem Stein. 

Wilhelm Reiner Riotie. 
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Sie etärlc ber Sahrgänge in S^ranlrci^. 
®ic franäi5iifd)c 9lrmce fcÇf fich in immer 

ftärtcrem Slmfang aitá i?otontottrm>pcn ju- 
(ammen. ®oá ift nicht öernjunbcrtich,_vt)e_nn 
man fich barüber ifar ift, wie fchmach bic ein- 
jetncn Sahrgänge, bercd;ncf nach íüítcrá' 
gticbcrung, befeijf finb. 9iach eigenen ein- 
gaben finb bie älteren Sabrgängc burchid)nitt- 
lieh 225 000 íKann ffarl unb bic Sahr- 
gänge unter 25 Sahren fogar noch weniger al^ 
200 000 iWann. QBcnn alfo bie g^ranjofcn 25 
Sahrgänge öott cinjichcn unb bamif, waá ja 
ein Sing ber Unmöglichicit ift, auô ber Sei- 
mat alle 93cänner äWifchen 25 unb 40 Sahren, 
bic wehrfähig finb, hcrauájiçhen, fo tiJnnfcn 
bie ^ranjofen beftcnfallí eine Çlrmec üon 
5 gjjillionen Solbaten auffteltcn. ®cr einfal) 
bon Äotoniatfruppcn lann ja niemalá bicfc 

, Schwäne bcé fronäöfifchcn '23ol(cá auè- 
fiteid)cn. 


